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A Assembléia do E. do Rio no Congresso do Petróleo
Sábado a

Inauguração
da Refinaria
dc Cuhatão

Vai 1«t o nome do
saudoso presidonto

Artur Bornardct*
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SERÁ(•unida, sábado,
oflclnlmento liiiiu

depolH
dc amniihn. a Refinaria do
(.'iibntáo, quo tomnrá o nome
dc Prcsidonle Artur Ber»
narde», em homenagem à lu-
tu em favor do monopólio cs-
Intui doionvolvlda pelo va»
loroso piiirlota recentemente
desaparecido,

A i-nrcmonln lera o com-
pnrcclmonto do presidente da
República i« do governador do
Sâo Piu'n. Haverá, na oca-
slAn, cnlrogn dns mednlhas
comemorallvns dn itiniigiira-
çiin As (ninlllns de nuntroservidores dn roflnnrln, fale-
cldns om acidentes nos tra-
biillws dn Instalação.

Embora pasta a funcionar,
desde Innclro, em caráter cx-
perlnientnl, mesmo nsslm n
refinaria icm ultrapassado a
média de pnvluçno Inicial ele
40.000 barris diários, pnrn
que ío! projetada.A Refinaria Presidente
Artur Bernardes, por seu
ritmo .Je trabalho o peln nm.
plitude de suas Instalações,
é o miior estabelecimento in-
clustri.-il do gênero existente
no pais.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO Vin * RIO DE JANEIRO, QUINTA-FEIRA, 14 DE ABRIL DE 105»
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Na Reunião
Secreta

de Ontem POSIÇÃO
NADA COM

00 p| D

JUSCE1ÍNÒ

Durante a reunião seara-ta da ontem, houve liqri-ra Interrupção, a fim da
quo fosso tomado o fia.

grunto acima
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Categórica afirmação do sr. João Goularta bancada trabalhista no Senado — En-tendimentos por uma nova candidatura

presidente do P.T.B., sr. João Goulart, quando recebia a comissão dc trabalhado-
res do Vol ta Redonda

«MAO existe qualquer*» compro mi 88o,
da parte do PTB, para
apoiar a candidatura do
sr. J use c li no Kubi-
tschek.»

Esta declaração, sem
dúvida da maior impor-
táncia, foi felL, pelo pre-
sidente da agremiação
trabalhista, sr. João
Goulart, no eurso da
reunião secreta realiza-
da, ontem, à noite, com a
bancada dc um partido
no Senado. O encontro
fora provocado pela ati-
tude do sr. Lúcio Bitten-

Reportagem de
Bercelino MAIA

Não Será Hoje
.o Aumento

. da Leite

Q PHOCESSO de numen-
^*** to do Iciie (oi, ontem, ro-
tirado da ordom-do-dia da
COFAP. Uma vez que íal-
t.im ainda, para serem afi-
xados .ir processo, os pare-c-riSs dp nlgiinías comissões
l.'1-iiic-a.s. Contudo, para com-
I¦"n-.-tr c atraso nn aprovação
(l-i aumenlp, prptendc a
('.'JKAI'. no c|tir ;e informa,
convocai uma reunião extra-
urdi hária.

NAO ESTA PRONTO
Solicitado pelo repórter a

sr pronunciar sobre a quês.tão, ci '.-residente cia COFAP
íoi conciso como bem lhe
convém:

— O processo não eslá
pronto, o, portanto, ainda
não entra para a ordem-do-
•dia da reunião dc hoje, à
noite.

Todavia, convém recordar
uma declaração antoriormen-
te formulada pelo sr; Amé-
rico Pacheco de Carvalho, ao
receber uma comissão de re-
prêsentantes da Cooperativa
Central dos Produtores de
Leite que íôra à COFAP so-
licitar o aumento:
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0 SR. ALIM PEDRO ESTREIA MAL
NA DEFESA DA CIA. TELEFÔNICA

Falsos os argumentos do novo advogado
da Light — Quebrou compromisso assu-
inido com os líderes dà bancada ha Câ-

mara Municipal

r\ PREFEITO Alim Pedro
7^ enviou, como anunciara-
mos ontem, mensagem à
Câmara Municipal pedindo
o aumento das tarifas de te-
Icfoncs. Pede que a taxa se-
ja elevada cm 10 cruzeiros
pnra os telefones dc parede,
Cr$ 12,50, para o.s telefones
de mesa c mais cinco cruzei-
ros por extensão. Alega o sr.
Alim Pedro, repetindo os ar-
gumentos da Light, que o
aumento de salários dos tra-
balbadores afetaria, o lucro
de 12*;;. a quo a companhia
teria direito.

ARGUMENTO FALSO
O novo defensor da Light

é infeliz na sua estréia, pois
usa argumentos falsos e pri-
mários. Os lucros astronómi-
cos da Light estão doeumen-
tados pelos próprios balan-
ços das companhias do trus-
to. O filtimo, publicado pela
Cia. Telefônica no «Diário
Oficial» de 14 do agosto do
1954, revela um. lucro dc

400%. Além disso, o sr. Alim
Pedro esqueceu de dizer em
sila mensagem iue nem o
nrtÍgo/151 ria Constituição:
Federal, quo rege 'a mate-
rial nem a leLdas-sociédàclesj
anônimas a qtie se roíCre tor-
nani obrigatório o lucro de
12C;. A remuneração Tlòs ser-'
viços públicos contratados
tom seu,lucro mínimo fixa-
do em 6%.

Ao enviar a mensagem pe-

cjlndo p aumento dc tarifas.
ontem, o sr. Alim Pedro que-¦ brour-uirP compromisso assit-
mido com os lideres dé par'-'
tidos na Câmara Mufilci|ial,
segundo o qual lhes'mostra-
ria antes os estudos feitos
pela comissão de contadores
que realizava a pesquisa na
escrita da Telefônica.

ESTUDARÃO A
MENSAGEM

Na Câmara de Vereadores
a mensagem do sr. Alim Pe-
dró c aguardada com as
maiores reservas.- -
COMEÇOU COM SUBORNO" Não é esta a primeira vez
que administradores se fa-
zem defensores da Light,
pois jà começou com o su-
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GUDIN TRANSMITE 0
CARGO A WHITAKER

R 
EAL1ZOU.SE ontem a
transmissão do cargo de

ministro da Fazenda. Fala-
ram o ministro que sai, sr.
Eugênio Gudin e o quo en-
tra, sr. José Maria Whita-
ker. Em seus últimos mo-
mentos, o sr. Gudin ainda
investiu contra o salário-mi-
nimo, riirmando não conhe-
cer «maior absurdo» do que
«melhorar p padrão de vi-
da de um povo aumentan-
do os salários nominais.» A

respeito do aumento do^ lu-
cros, sempre elevados à la-,
xa do.** mil por cento, o ho-
mem da Bond and Share si-
lenciou.

ORIENTAÇÃO
O sr. VVhitaker expôs su-

màriamente suas. idéias.
Quer combater a inflação e
outros males evitando em-
préstimos e investimentos.
Quais os investimentos que
o representante dos interes-
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MOÇÃO UNANIME DE
APOIO AO CONGRESSO

eourt, que, momentos an-
tes, anunciava aos jor-nalistas credenciados no
Monroe seu propósito de
renunciar à liderença dc
seus correligionários na-
quela Casa do Congres-
so, cm vir tu d e de não
concordar, sob hipótese
alguma, com uma toma-
da dé posição do PTB cm
favor da candidatura
Kubitschek.

Dcvc-sr, entretanto, snlión-
tar que a afirmação do sr.
João Goulart, a que. acima
nos referimos, sc deu. pre-cisamente depois dc ter sido
êle procurado por numero-
sos trabalhadores, inclusive
uma. grande comissão do
operários de Volta Redonda,
qua lhe dirigiram veemente.
apelo no sentido dc o fih
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Cem dirigentes sindicais repudiam Etel-
vino Lins e Kubitschek — Apelo ao PTB
para que lance um nome de confiança dos

trabalhadores

AO 
mesmo tempo que

votavam o mais in-
tcgral repúdio aos nomes
dos srs. Etelvino Lins
e Juscelino Kubitschek,
cem dirigentes sindicais,
depois de movimentada
reunião na Associa-
ção Brasileira dc Impren-
sa, ontem à noite, entre-
goram um documento ao
sr. João Goulart apelan-
do para que o PTB tan-
ce candidato próprio ou
aponte outro nome que,
efetivamente, represente
a sobrevivência das liber-
dades democráticas c a
salvaguarda da indepen
dencia nacional.

Frisa o documento,
inicialmente, que o candi-
dato deve ser o sr. João
Goulart. Caso, porem,
não possa o presidente
do PIB lançar-se o luta
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__I Ür. Bénicio Fontonelo

PRÓPRIO Qi
Hi DO F.I.B.

Declara o delegado à Convenção dc São
Borja, sr. Bcnício Fontenclc — Nítidos e
claros pontos comuns entre a Carta de Ge-
túlio Vargas e a Plataforma Eleitoral do
Partido Comunista do Brasil — Aplicada
com honestidade, a Plataforma de Luiz
Carlos Prestes poderá transformar o Bra-
sil na pátria com que sonhamos — Por um
candidato dc união das forças populares

-¦¦gUE acha de umá .cândida'-™ tura que possa ser apoia-
da por iodos os democratas

A Assembléia Legislativa fluminense tam-
bém designou uma comissão de represen-
tantes de todos os partidos para compa-
recer ao Congresso Nacional dc Defesa do

Petróleo

A 
ASSEMBLÉIA LEGIS-

LATIVA dO Estado do
Rio aprovou por unãnimida-
dé umà moção de ^apoio ao
Coiigres-1' Nacional de De-
íéfia d0 Petróleo, atendendo
a requerimento feito neáse
sentido pelo deputado Geral-
dó Reis. Como sC sabe/ o
Coiigresso Nacional do Pe-
tróleo, que é convocado pe-
Ia-Liga da. Emancipação Na-
cional, se instalará nesta ca-
pitai hp próximo dia 21.

Para representar a As-
seroblóia Legislativa flumi-
nense '¦ no importante con-

clave íoi designada pela Me-
sa uma comissão composta
dos. seguintes deputados:
Geraldo Reis (P.S.B), Pedro
Gomes (P.S.D.), Antônio
Carlos Sá Rego (U.D.N.), Os-
valdo Gomes (P.T.B.) e Aé-
cio Nanei. (P.S.P.). ,
VIGILÂNCIA PATRIÓTICA

Prestando declarações a
(CONCLUI NA Ü» PAG.)
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«Desapareceu»

no Presídio o

Líder Sindical
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¦ IMÃ comissão de trabalha-w dores, membros da A.B.D.D.H. do Arsenal de Ma-
(CONCLUI NA 4» PAG.)

Um aspecto da reunião, ontem, dos marítimos

Decidiram

e .patriotas, pelas forças po-'
pulares?

Com essa 
".pergunta 

inicia-
mos a entrevista solicitada
por IMPRENSA POPULAR
ao sr. B e n 1 c i o Fontenele,
membro do diretório regio-
nal do P.T.B., suplente de
delegado à Convenção Nacio-
nal do partido, ex-deputado
federal e presidente do Sin»
dicato dos Mestres e Contra»
mestres na Indústria de Fia-
ção e Tecelagem.

Sua resposta:
Por uma candidatura

desse tipo é que o povo bra-
sileiro e os trabalhadores an*
seiam. Seria a candidatura
ideal.

Respondendo ainda, à se-
gunda parte de nossa per-
gunla, acrescentou:

Um candidato apoiado
pela união dessas forças po-
pularés, interpretando sem-
pre, com fidelidade e hones-
tidade, os sentimentos e as*
plrações mais profundas de
nosso povo, seria capaz de
solucionar os graves proble-
mas que neste momento aíll*
gem as grandes massas po*
ptilares brasileiras.

(CONCLUI NA 2» PAG.)

os marítimos:

Amanhã Nas Frotas Pagamento ou Greve
SOLICITAR 

do ministro
do Trabalho a realiza-

ção de uma reunião, ama-
nhã, às 16 horas, no D.N.T.,
com a presença de repre-
sentantes do Ministério da
Fazenda, do Ministério do
Trabalho, da COFAP e dos
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1
Afronta Aos Trabalhadores Getulistas

empregadores, a fim de ser
estudado, em conjunto, 0 pa-
gamento dos salários atra-
sados de março dos empre-
gados das Frotas Carioca o
Barreto o que decidiram
os marítimos, na reunião de
ontem à noite, na Federa.

çã0 Nacional da corporação.
Também resolveram usar

formas de lutas decisivas,
se não forem atendidos, In-
clusive a greve, qué seria
deflagrada imediatamente.

NO D. N. T.
À tarde, os maritimos ha-

viam estado, no D.N.T., reu-
(CONCLUI NA 2- PAG.)

UM IMPRESSIONANTE MANIFESTAÇÃO unânime, cem lideres siiidicai$ das mais di-
versas correntes partidárias, em reunião realizada ontem à noite na ABI, repudiaram os
nomes de Juscelino e Etelvino, ao mesmo tempo que apelaram, em documento, para
que o P.TJB. recuse-se a conchavos c indique um nome de suas fileiras para conoorrer, ao
lado de outras-fôroas populares*, ao pleito do 2 de outubro. (No cliohè,aèpécto darcunièoi

\

j O «CORREIO DA MANHA», órgSo
H oficial da candidatura reacionária
|f do sr. iluscellno Kubitschek, revela em
Ú seu editorial de ontem o verdadeiro
p sentido das manobras que visam atrair
g o PTB e as massas getulistas para o
H apoio ao ex-governador de Minas,
i Trata-se de Um vergonhoso jogo po-
% lítico, cujo conhecimento sô pode levar
^ à indignação os trabalhadores getulig.
Ú tas e todos os trabalhistas que se con-
P servem fiéis h carta-tèstamènto do fun-
4. dador e chefe do PTB, o sr. Getulio

§ 
Vargas, fi clara a nianobra; em troca
da vice-presidência ao Partido Traba-

P Ihlsla, o bando reacionário do sr.
^ Kubitschek pretende comprar o eleito-
Ú rado petebista como se compra uni re-
p banho de carneiros. O negócio contem"! uma coiidlção: o repúdio puro e sim-
j| pies & caria de Vm-gas, isto «'», a ic-mlii
é cia a qualquer posição que possa lm-
f plii-ar na luta pelos interesses dos tra-
á balhadores e pela emancipação na-
á cional
1 í!l isto precisamente o que se escon-
| de por baixo do pretexto de ser ou não
I o sr. Joíln Goulart o candidato h vice-
I -presidência. Na realidade, o que dèsc-
g jam os corifeus do sr. itiiscelkio Kubi-
§ Ischek ó um conchavo através do qual
I possam enganar setores das massas
j populares influenciados pelo PTB. ar-
f quivando, no entanto, as -Traves dennn-
P cias contidas na carta dc Vargas sô-
4 bre a espoliação de nosso pais pelo

imperialismo americano c sôbre a bru-- lal exploração que pesa nos ombros
dos trabalhadores.

Eis ai o quo a camarilha Kubi-
ischek,como apoio do alguns ambiclo-
sos dirigentes do PTB, quer impingir
as massas getulistas. Em troca de um
nome à vice-presidência, o apoio a um
candidato que é s própria negação do
tudo aquilo por que o nosso povo an-
sela. Juscelino è candidato da Stan-
dard 011, como comprova sua, dubleda-
de em relação à Petrobrás e o apoio
que lhe dão Chateaubrlànd e o «Cor-
rolo da Manhã-», fi candidato contra as
reivindicações dos trabalhadores, como
demonstrou na violenta campanha que
moveu contra o novo salário-minimo.
fi candidato dos assassinos de Vargas,
os golpistas americanos de 24 de agõs-'
tu, como revel-iii ao mandar prender e
fiullar os patriotas que, nas ruas de '
Belo Horizonte, protestavam contra o
crime tramado ua Embaixada dos Es-
lados Unidos.

O apoio do FfB ao sr. Kubilschek— cujas humilhantes condições eslOodefinidas
Manhã»
que uma traição ao testamento de Var-
gas e uma farsa ignoininiosa contra o
eleitorado gctulisia.

Os fatos mostram, om toda a sua evi-dencia, que para sc manterem fiéis ocaminho das forças, democráticas não

Condenados na

China 25 espiões
I
|pode ser outro senão o repúdio aos can- pdidatos reacionários, que só entendem Ú

a linguagem da barganha —- seja Jus- ú
celino ou Etelvino — e a união cm tôr- 1 . jno de um candidato próprio, figura $ e SüDOiaClOreS
realmente democrática, que mereça o 
apoio das mais amplas forças patrióti- ^cas è democráticas jj a confiança do Ú

'Ú

povo. Ê esta a posição justa dos comu- Ú
nistas, expressa na Plataforma apre- isentada por Prestes, fi este também o í«
ponto-de-vista manifestado por grande i
núnieró de dirigentes de outras forças ppolíticas, especialmente do PTB e do |PSB, como até mesmo do PSP. E esta p6 a única posição que consulta aos In- É
terêsses da esmagadora maioria da p

Éi
nação.

¦aii*»!*^^^-^^^ —m.vmm)mn..:ni^::.

As massas trabalhadoras e popula- Ires não se deUarão enganar nem es- |tão dispostas, em qualquer clrcunstftn- Icia, a dar seus votos para eleger poli- |tlcps reacionários, agentes da Standard |OU e esfomeadores do povo, como Jus- Icelino ou Etelvino. i
$

..,..., ,„,.„-, ..........ws eH,m , ° P°Vo hrasilelro está consciente Ú
das no editorial do «Cmíeio da ft» n*.atl'al «""«»»¦» sucessória, |i. - seria, en, suma, nada mais, £ eJg^a,nffie°s 

««««^«rresponde aos g
aspirações é a coalizão dè10'd;*.s us forças démòcrá-
ticas c patrióticas paralovar ao Catete um can-didato que seja rcalmen-
te digno dc sua confiança.

jmímwmÍ

PARIS, 13 (A.F.P.) — A* Agência Nova China
anuncia que 26 agentes de
Chiang Kai Shek foram jui
gados pelo Tribunal Popu-
lar Municipal de Cantão.

Nove acusados fora)», con-
deitados à. morte, dezesseis
à pena de morte "suspensa
provisoriamente" ou a penas
de prisão, sendo que um foi
absc?.vido,

A agência chinesa escla-¦rece que foi revelado que
esses agentes de' Chiang
Kai Shek recebiam instru-
ções dos serviços de infor-
mações de Formosa, insta-
lados em Honjj Kong.

Os acusados confessaram
fer efetuado períodos de
treinamento em Formosa,
antes de vir para o Conti-
nente com a intenção de de-
dicar-se a sabotagens duran-
te a festa nacional chi-
nesa em 1954. Reconheceram
igualmente quo foram mu-
nidos de explosivos pelosserviços de Chiana Kai
Shek.

A
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ÓGOVÈRN' VMfitãjW-art
\k 18 horn» ile onlfm, ncom|mnhnilo tios ar*. Cni-

UlllM CiUirnl u Auro Moura Aiulrmlt-, o nr. .Iiuilo Q»»-
tiros cIicroii uo Otfotei ««'mio tojro recebido pelo sr.
Cftfó Filho, com quem i-nnferenolmi r-rorVMfomenu
pelo i-.|»;uti ilu ijuiirenliv minutou. O govenwdor-Çn
procedia ile Arnxá a apri-Hontiivii esu-elcnio «|nirPnçlni
cabelo no lugur, Imrlm bem feita o um terno no melhor
estilo. Cansou Inveja aos moyoíi-cAnsules no ili-scer
dn seu Õlilsmoblle.

Oflrinhnonte mula transpirou ila conversa «o •m-
nio com Café. Petwoiw HkimIiw no oX-vlce, porém, nflr-
mnntm-nos que os dois lutiiitm* combinaram os ulli-
mos detalhei ila reccnle barganha, referentes ao
«qiiant um» dai prestações que 0 prrsiitonte-tntcrmo
entregará mensalmente n -Jânio: quinhentos milhões
mensais, até quu seja completada a Importância do
qualro bilhões e melo do cruzeiros,

Doenças óssea*, da Fnculrta-
de de Medicina. O rir. Jac-

atender a
atacaria ric va»

O quo fazer?
Da localidade de Cinema,

Paraíba, chegou ao Catete,
ontem, a seguinte noticia:

•-I" lamentável o citado
utilitário de nossa popula»
çflo, Assola, em caráter opl<
ilèmlcn. a varíola. Sáo cen»
tcnna de casos o ns famílias
estilo om dolorosa nprcen •
sáo. Nfto temos itqul nenhum
posto ric saúde ou qualquer
órgão que possa
população
rlolo".

Rotina
Despacharam com o sr.

Cnfú Filho, ontem, os sr«.
Marcondes Filho, Aramis
Ainltle o Cândido Mota Fi-
lho.

Quem mais demorou no
(estivo snlílo dc repouso dc
Café íoi o ex-locutor Mar»
condes, que está cnm a cor-
da n«» pescoço.

Em homenagem
Comoveriora homenagem

nos srs. .losé Maria Whita-
ker o Raul Fernandes será
nrestaria lmie pelo Departa
t-.ientn rie Rcttmntologia 0

quês Houll falarft sobre ns
brnbonas do reumatismo r .1
iiin.it> das vitimas.

Com ludo
O sr. Antônio Cosia VIdi-

gnl, paulista de quatrócen-
tos niins e liiianclstii em
causa própria, está com tu-
do. I'',' qu'' hojo á tarde, VI-
dlgal rr •i»erá as chaves do
cofre tio Banco do Brasil,

qui» terá dn suportar a sua
|,|,>Mi|éUl.-Ín,

Lira nu •ItiMtU.ut
o i>r, Mota l''ilhu norma»

iifct-iii no Mlulitirlo d.i Eilu-
uuç&o, Para » posta tU •¦>»
liç.i, em subsluuIçBo un sr.
Marcondes Filho, u mali eu-
i.ul.i no Ciileti», tintt-m, era
o sr. Pereira l<lr»i. atual ml-
nutri) dn Tribunal de Con-
lits d.i llnlrto e antigo es»
pencailor do Departamento
1'i-di'i.ii dt» Segurança l-úhll»
c.i. Ouii.t ficilcntial do l.l-
rn: advogado ila l.lght.

Café no foro
Ontem a tardo, ás '•• ho-

rai, Café compareceu ao iô-
io, para depor no processo
que o sr. .S.igá Raul Pila
move contra <» jornalista tle-
moerata Plínio Cabral, dire-
mr rie "A Tribuna", do P6r-
(0 Alegre.

Casa Militar
,\ hora om que redigia»

mos estas notas ainda náo
linvia sitio assinado o nto de
nxonornçfto de Juarez do Ga»
bineto Militar da Prcsldôn» g
du da República,

Qual In lionicfl estão colu»
rins para silbslilllir o estra»
legisla dn Stiuidnrd: gene»
rals Coelho rios Heis. lltiin»
berto Custeio Urancn, Bina
Mnchndo e Clóvls Travassos,
Rlná Machado 6 »» preferi-
rin rio "Reporlòr Esso".
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Exigem Fiscalização do
-Mínimo Nas Fábricas

Salário-
Têxteis

Os industriais mais uma vez deixaram de comparecer à mesa-redonda convocada pelo Minis-
tério do Trabalho — Assembléia no Sindicato dos Têxteis, no próximo dia 23 — Não querem

dissídio coletivo

Posse de Whitakor
O sr. José Maria Whitakor recebeu dc Gudin, on-

lem ás 10 horas, o Ministério dn Fnzeiidn. <> bisavô g
da República, depois do ouvir o pntriotu ianque, pro- |
feriu um discurso do púginn o meia diitilogrufnílus, que |
comoveu sobremodo o elegante o bem traindo tiibu- |
ronnio niiciniiul p internacional, principalmento éste. §

Durante a solenidade Whttaker ouviu eoehichos I
de .Mota Filho e Napoleâo Bengala, liste, lôtln vez |
quc liiluvii, provocava cócegas joviais no nntiililuvlano |
ministro da Fazenda. Ninguém soube, contudo, o quc |
dizia Alencastro. §

th industriais têxteis deixaram mnis umu vez de
comparecer à mesa-redonda fiara a qual haviam sido
convocados pelo Departamento Nacional do Trabalho
v que estava murcudn para ontem, às IU horas, O
falo ocorreu, já pela segunda vvz, o ipiv dvixu patente
o desejo dos empregadores de nüo durem um só cen-
lavo de aumento, v nem mesmo de discutir a questõo.

São haverá nova mesa-redonda nem tentativa dv
conciliação através do Ministério dn Trabalho— foi o
que resolveu, ontem mesmo, u diretório do sindicato.
Será convocada umu grande assembléia paru o priixi-
mo dia 23, nu qual os téxvis durão umn resposta à in-
solentc atitude patronal.

CUMPRIMENTO DA LEI
IH. SALÁRIO-MÍNIMO
Como os patrões nno ti-

vessem comparecido, os dl»
retores c advogados do Sln-

dicato tios Têxteis aprovei-
taram a oportunidade para
expor an sr. Gilberlo Co-
t-krnllricSn, Diretor do DNT,

I n d m o t n s Irrogularldailoa
que se processam nas' fa»
líricas de tecidos, nu maio»
ria dns quais nem ê respei»
inda a lei de saláricrmlnl-
mo. Pnra comprovar a do-
uniu-la, o residente dn Sln
dicato, sr. Scbaallfio dos
Reis, exibiu diversos onvelo
pos dc pagamento, todo*
eles com quantias Inforio»
res aos 2.400 cruzeiros ml-
nimos que n lei manda pu»
gar.

O Diretor do DNT pcdlu
no Slnrilcatti quc fizesse umu
relaçáo rins fábricas onde
esses fatos se verificam c
comprometcu-sc a fazer,
Imediatamente, --umn rlgo»
rosa flscalizaçAo.. Tal rela-

SESSENTA DELEGADOS CARIOCAS A
ASSEMBLÉIA DAS FORCAS PACÍFICAS

3oa* lilvf

Isast-m^ss-s^^

Dirigentes tlu Movimento Carioca 1'cla Pa/, adiantaram
ontem á nossa reportagem que aquela entidade participara
ria Assembléia Nacional rias Forças Pacificas, ti realizar-se
nos dias ÍI, 1 c 5 de maio próximo, com unia rielegaçáo de
UO delegados.

A delegação, ric acordo com as Informações que colhe-
mos. será composta de 10 parlamentares, 20 representantes
sindicais, io representantes de entidades femininas. W re-
pifisnniantes rie entidades juvenis o estudantis c io repre»
sentantes do Conselhos do Paz rios bairros cariocas.

IGonchis&s
Posição do PTB:
Cem Dirigentes...

Nada Com Juscelino...

j Categórica Afirmação...
apresentar candidato pró-
pnn c miir-ac, ò busc de
um programa do emancipa»
ção nacional, coni as de-
mais forças populares, quo
repudiam Imito Etelvino
Lins, como Juscelino tiubi-
tschck.

CANDIDATURA
REACIONÁRIA

Durante a reunião, cujos
detalhes pudemos acompa-
nfitir, ile ouvidos colados à
porta da sala. da presidôn-
ria, do PTB, no edifício São
Borja. intervieram vários
.senadores, entre os quais os
srs. Lúcio Bittencourt, Mou-
rão Vieira c Guilherme Ma-
laquias. Disse ò sr. Moürão
Vieira quc o Partido Traba-
Ihisla. por coerência, deveria
formar com as chamadas
correntes populista», com o
PSP. por exemplo, chefiado
pelo si: Ademar dc Barros,
e não colocar-se na situação
<ic, caudatàrio do sr. Kubi-
tschck. O sr. Guilherme. Ma-
laquias apontou o caráter
reacionário da candidatura
dn governador mineiro, à,
qual se vinculam os grupos
econômicos c financeiros quc
exploram nosso povo.

Um outro senador, quc
vão conseguimos distinguir
pela voz, lembrou, as ilc.mar-
ches mantidas pelo sr. Lino
dc Matos, do PSP, com a
direção do PTB, visando à
reorganização da Frente Po-
¦ptilistu, nas mesmas condi-
ções da campanha eleitoral
dc lílãO, quando foi lançada
a candidatura, de Getúlio
Vargas.

ENTENDIMENTOS
COM O PSP

Após os debates, que assu- 
jmiram, por vezes, tom acalo- |

rado, encontrou-se uma soiu-
ção, com a 'anuência do sr.
Goulart: o PTU, através dc
uma comissão, integrada pe-
los senadores Cai«<lo de Ca-s-
tro. Lúcio Bittencourt o Mou-
rão Vieira, entraria, a partir
rio hoje, em entendimentos
com os próce-cos ademnristas
para um acordo. Quatro as-
pjrantcs a candidato :t supre-
n-a magistratura do país, pe-
lo PTB, foram, então, lom:
brados, São eles o general
Caiado rie Castro o os srs.
João Goulart, Alberto Pas»
qualiní n Lúcio Bittencourt,
As negociações com o PSP
são para que 8stõ indique "
candidato à vice-presidência.
estando mais cotados, para
êsse posto, os senadores Ker-
írinalrlo Cavalcanti o Lino de
Matos.

A POSIÇÃO DE ADEMAR

O sr. Ademar d.» Barros,
que amanhã deverá estar no
Rio, rie regresso de sua via»
cem ã Europa (retorno êsse
apressado pelos últimos acon-
tecimenlos políticos), s« In-
clinaria. por essa solução, de-
sistindo, assim, rio lánçamen-
to rie sua própria cândida-
tura ao Catete.

do. Agora, o qi.o nao posso,
rie nenhuma maneira, e per-
manecer na liderança ria
bancada pura defender a
candidatura do sr. Juscelino
Kubi tschck.

Penso que o PTB deveria
marchar com um candidato
cmlnent-emente nacionalista.
Esta é a hora rie sairmos a
rua com a Carta-Testamen-
to de Vargas, que corporifi-
ca as aspirações populares.
O legado de Vargas deve ser
a nossa bandeira na luta
pela independência cconô.
mica rie nossa terra, pela li-
bertação rie nossa pátria da
influência e dominação rios
rjuftcs internacionais.

OS PRESENTES A
REUNIÃO

^a reunião tio ontem, no-
PTB, presidiria pelo sr.
João Goulart participáramos
senadores Lúcio Bittencourt,
Alberto Pasqualini, Cai-los
Gomes de Oliveira, Saujo
Ramos, Lourival Fontes, Gui-
lherme Malaquias, Caiado
de Castro, Neves da Rocha,
Mourão Vieira, Vivaldo LI-
ma, Cunha Melo e Tarclso
Miranda.

POR UM CANDIDATO
PRÓPRIO

Os líderes da bancada do
PTB na Assembléia Legisla-
tiva rie São Paulo pronun-
ciaram se, ontem, favorável-
mente a um candidato pró-
prio cie seu partido à presi-
dencia da República. Disse
o sr. Cássio Ciampolini-

«Acredito na possibilidade
de o P.T.B. vencer as eleições
presidenciais com candidato
próprio. Acho até que isso
deveria ser a diretriz do par-
tido na próxima Convenção
Nacional. Não é mais possí-
vel que o P.T.B. se conforme
com a atitude q\ie até aqui
vem seguindo de linha au-
xiliar de outros agrupamon-
tos partidários que não têm
um programa tão avançado
cie defesa rio trabalhador e
cio povo>.

O deputado Samuel Massei
frisou que o P.T.B. deve'lan-
çar o sr. João Goulart como
candidato ao Catete. No mes»
mo sentido, manifestou-se o
deputado pernambucano Mi»
guel Mendonça, ora na ca-
pilai bandeirante.

DIA 18, A CONVENÇÃO

A Convenção Nacional do
P.T.B. será instalada nesta
cidade, no próximo dia 18,
segunda-feira» sob a presiden-
cia do sr. Baeta Neves. No
riia 19, os convencionais irão
a São Bor.ja, a fim de pres-
tar homenagem à memória
rio ex-presidente Vargas.

O encerramento do con-
clave se dará, também no
Rio, no dia 20.

sucessória, cabe aos Ira-
balhistas a indicação dc
uai nome que constitua
uma g a r an I i a para a
classe operária.

UNIDADE
DOS XKABAL1IADOKES

A reunião da qual resul-
tou t» documento que íoi
apresentado no sr. João Got*
lart, compareceram cem dl»
rigentes sindicais das mais
diversas correntes partiria-
rias.

A primeira decisão, toma-
ria por unanimidade, íoi rio
mais integral repúdio aos
candidatos Etelvino Lins c
Juscelino Kubilschek.

— Todos nós, sejamos
trabalhistas, comunista, so-
ciàlistas, pcienlstas, porre»
listas ou pessepistas — disse
o dirigente sindical Heron-
riines Saraiva rie Carvalho,
rio PTN, numa intervenção
durante os debates — deve-
mos lutar com pertinácia e
sem csmòrecimentos no sen-
tido da união cie iodos os
trabalhadores, visando o lan-
çàmonto rie um candidato
que represente as nossas
melhores reivindicações.

MOBILIZAÇÃO
DOS TRABALHADORES
Na sessão de ontem à noi-

te deliberaram os dirigentes
sindicais, ainda, promover,
para a noite do 1S rio cor-
rente, quando será realiza-
da a última reunião prepa-
ralória â Convenção Nacio-
nal do PTB promover uma
grande mobilização de tra»
balhadores, para pedir à di-
reção petebista que repudie
as tentativas rie conchavo
surgidas rios grupos rie Etel-
vino e Kubitschek c lance
um candidato rio próprio
partido ou outro que Iam-
bém seja da confiança do
eleitorado.

Falou também à nossa re-
portagem o vereador Valde-
mar Viana, rio l-.R.T., quo
nos ilisso ser favorável á
candidatura rio sr. João
Goulart para a Presidência
da República. Frisou que
seja «A» ou «B» o cândida-
to, devem os trabalhadores
apoiar aquele que apresente
um programa mínimo que
contenha as soluções básicas
para os problemas do pais.

O sr. Manoel Benício Fon-
tenele, ex-deputado do PTB
e delegado à sua Convenção
expressou a sua opinião de
que o Partido Trabalhista
deve ter um candidato pró»
prio.

Não Será Hoje...

PREPARATIVOS PARA A
ASSEMBLÉIA

Prosseguem com maior in-
Fonsidatlo os preparativos
para a Assembléia Nacional
rias Forças Pacificas. O Mo-
vimento Carioca Pela Paz
recebeu do Movimento Bra-
sileiro rios Partidários du Paz
uma circular, também eu-
viada ás entidades congénc-
res tios Estados, apresentan-
rto um projeto rte ordem-do»
-riia. horários dos trabalhos
e normas regimentais quc
deverão «er iliscutidas pela
Assembléia, modiíicando-ns
ou não. Eis os tres pontos
da Ordem-do-Dln .sugeridos:

1) O povo brasileiro ante
a ameaça cie uma guerra
atômica. 2) O povo brasilei-
ro e os problemas da paz
mundial. 3) Eleição do Con-
selho Nacional, D»roto-
ria do Movimento Brasileiro
e delcgudos á Assembléia
Mundial.

Tal ordem-do-dia prevê
dois informes, um para o
primeiro potilu c outro para
o seguncli» ponto. Também
prevê" a designação dc duas
comissões: comissão dc orga-
nização e comissão dc rc-
soluções.

VISITAS A SINDICATOS
Vários membros ria dire-

toria do MCPP, entre ns
quais o coronel Pedro Pau-
lo Sampaio Lacerda, visita-
ram os sindicatos dos hote-
leiros, rios sapateiros e dos
marceneiros a fim efe cou-
versar com os dirigentes sin-
tlicais sobre os preparativos
da Assembléia Nacional das
Forças Pacificas e sobre a
eleição rie delegados opera-

rios ao grande conclave. As
conversações versaram tom-
bém sôbrc a intensificação
da coleta rie assinaturas no
Apelo rio Viena contra a
prepnrçfio dn guerra atômica.

A secretaria t|.. fJMvimcn-
Carioca, igualmente n». mes-
mo sentido, enviou S07 cir
culares :i organizações juve-
nis, estudantis, sindicais e
femininas.

çrtn tora entregue polo <lr.
Cunha Neves, advogado do
Siti.it. ai.., já ua próxima »e-
guinia ii-ii.i, e a diretoria
plelicará a presença tle seu».
Integrante* nu referiria Iw»
callzAÇflo.

NA» lll.Vn A DISSÍDIO
Au contrflrlu do que estAo

in.ii. lan.lu us Jol. »K da — ii-
dln», ns têxteis nftn preten»
¦i.-iii ir a dissídio coletivo,
JA têm n dolorosa experiên'
via tle 1UÚ2, quando n JUS-
íica do Trabalho forçou-os n
uma greve de r»2 dias, dltail-
do umu sentença dos mnis
absurdas. Na uascmbléln rio
dia 23 essa qucstfto .será tlis-
ciilidA e ns trabalhadores
resolverão qual a fórum tio
luta a ndotitr pnrn conquls»
lar o justo aumento de ÍHHi
qua reivindicam.

Enquanto Isso, i» sr. Gil-
beilo COckratt dc Sá pre-
tende transformar o proccs<
so cm dissídio cox-offlclo .
Foi o que declarou ontem a
IMPRENSA POPULAR, rc
velando nintla que ne.-te sen
tido mandará pedir Imcdlii'
tamente ao Serviço de Esta»
tlstlca e Previdência do Tra
balho ISEPT'. umn certidão
do aumento de cusit, tle vi»
ria no período entre agonio
rie 1ír»2 o dezembro >le 1051
durante o qual os lôxtcls
não tiveram outro aumento
senão o resultante da eleva
ção do salário-mínimo.
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TEVE ALTA IRINEU
JOSÉ DE SOUZA

f i deputado popula* irineu
,Jo!»ê le Souza. M 'lias sei-
dentado, recebeu alto do
llospUt) Crendo dc Fr<-i»
Ins encontrando «c porém,
cm repouso, na sua re-
uldôncin.

'f*B~A

AMÉRICA 3 X B0TAF0C0 1
Disputando o torneio Rio-

•Sáo Paulo o America ven-
ceu ontem à noite o Bfltato-
go por 3x1, no Maracanã.

QUADROS
Na equipe do América es»

troaram Washington c José
Alves e reapareceu Osmar
c formaram os seguintes jo-
gadores: Osni — Caca tOs-
mar) e Edson — Ivan, Os»
valdinho e Hélio — Canário,
Alarcon Washington), Leô»
nidas, J. Alves c Ferreira.

BOTAFOGO: Lugano —
Gerson e Santos — Orlando
Maia, Ruarinho (Bobl e Da-
nilo — Garrincha, Quarenti-
nha, Vinícius tPaulinho), Dl»
no e Hélio.

Os gois foram respectiva-
mente: Alarcon, aos 1 niinu-
tos; Hélio (do Botafogo),
aos 0 minutos; Caca, aos 18
minutos; Ivan, por um pe-
nalti, aos 14 minutos do se»
gundo tempo.

Juiz: Eunápio de Queiroz.

MADUREIRA, 4 x
AMAZONAS, 0

Jogando em Manaus o
Madu reira do Rio derrotou
a seleção amazonense por
4 tentos a 0.

CONFIRMADO 0
AMISTOSO DO

FLAMENGO COM
0 PENAR0L

Foi noticiado ontem à noi-
te que o América aceitou a
sugestão rio Flamengo paia
que adiasse o jogo com os
rubra-negros, pelo Rio-Sâo
Paulo, para o riia 10 do mês
vindouro. Em Vista disso
acredita-se que o Flamengo
aceite definitivamente o con-
vite rie um amistoso com o
Penurol em Montevidéu, no
riia 1».

ELEIÇÕES
DOS PADEIROS

Os paderos cariocas n*
llzurnm no último dom pgo
uu Piai.-, rie Cburila-. cm Ni»
fetól, uma cnncorrldn I«t8
de homenagem a jovem .Na-
Inibia Silvcslrc, candidata »
Rainha rios Trabalhadores
rio Distrito Federal.

Din ante as festividades,
que transcorreram cm am-
biente rie Intenso entus a«-
mo, loi anunciada aos pro-
sentes a formação de uma
Chapo rie Unidade, que con-
correrá as próximas eleições
do Sindicato dos Trabalha-
dores cm Padaria?, Confe ta-
ri-».»-. Fábricas dc Balas. Tor-
reínção c Moagcm ric Café.

ORÇAMENTO '
PARA 1956

O piei. Un Alim i dro irá
lioic pcssoulmeiitc á Câmara
Municipal levaildo a inoiisa»
gom em que pronta cònia
ria sua administração no ano
passado. Salienta em sua
mensagem principalmente a
situação financeira rin Pre-
feitura quc caracteriza co.
mo precária e focaliza ns
obras julgadas inadiáveis
para a cidade. Nn nie.ina
oporluiiidãde o sr. Alim Pe-
dro entregará ao presiden-
te ria Câmara a proposta
orçamentária para o ano de
lílüti, fixaria a receita cm
CrS 7.145.600.000,00 c a
despesa em Cr$ 
7.115.(551.¦133,00.

CAFÉ FILHO DEPÕE NO PROCESSO
CONTRA 0 JORNA L A TRIBUNA

O órgão da imprensa democrática gaúcha alvo de uma farsa movi-
da pelo «libertad or» Raul Pilla

— O aumento de preços
é justo e necessário aos pro-
dutores. Somente acho que
as bases solicitadas são um
pouco exageradas...

Êsse ponto-de-vista do pre-
sidente ria COFAP íoi rei-
terado várias vêzes, não só-
mente na presença de repre-
sentantes das Cooperativas,
mas, principalmente, dos jor-
nalistas acreditados no De-
partamento de Divulgação
daquele órgão.

CrS 1,50, AUMENTO
PLEITEADO

Segundo vimos iníorman»
do, o aumento do leite, piei-
teado pela C.C.P.L. e outras
organizações monopolizado-
ras da distribuição no Rio,
é de CrS 1,50 em litro, sen-
do que CrS 1.20 destinam-se
às usinas do interior e
CrS 0,30 à intermediação no
Distrito Federal.

O sr. Alim Pedro...

Amanhã nas...
nirios com o sr. Gilberto Co»
ckratt cie Sn, apreciando o
mesmo assunto: pagamen-
to dos salários atrasados.
Decidiram realizar nova
reunião, no mesmo local,
amanhã.

RECUSA
Por sua vez, a diretoria

rins Frotas persisto em não
pagar os salários atrasados

rios seus empregados, cn»
quanto não receba a sithven»
ção do governo que lho íoi
retirada. Procurada, terça»
•feira última, por uma co-
missão de marítimos, ale»
gou, corno razão de sua ati-
tudo, iíalla .1 dinheiro».

Dai a decisão dos mariti-
mos de parar os serviços até
que sejam atendidos.

Gudin Transmite...
ses latifundiários pretende
suprimir? Os das empresas
americanas, ou os Investi»
mentos, nu indústria, do ca-
pitais nacionais?

Também deseja o novo
ministro reduzir a taxa mé-
dia de juros vigorantes no
pais. Não explica, no entan»
to, como pretende conseguir
o milagre, num pais onde a
usura eleva suas taxas de

juros á.s cifras absurdas rie
dez a doze por cento ao mês.

Exatamente como seu an-
tecessor, o sr. Whitaker si-
lencia sobre as taxas de lu-
cro, elevadíssimas, que cons-
lituem um dos mais ponde-
ráveis motivos do pauperis-
mo nacional e do atual re-
gime de crônica inseguran-
(,-a econômica.

bôrno a carreira ria Compa»
nliia Telefônica. Em JU2L'.
nno que a Light passou a
ser concessionária rios ser-
viços de telefones, é que se
processou a escandalosa -uno-
dificação ;¦ do contrato em
que íoi subornaria a maioria
rio Conselho Municipal de en»
tão. Pouco depois, o advoga-
do Miranda Valverde, que
iniciando uma questão em
juizo contra a Telefônica, por
ordem do prefeito Alaor
Praia, depois de ter ganho
cm 1.' e 2." estância, perde
no Supremo Tribunal e dei-
xa o cargo de procurador da
Prefeitura para ser cônsul-

tor jurídico da Light. Em
1!M8, o prefeito Mendes rie
Morais assinou o célebre
itermo aditivo» que criou
a atual situação: 186.000 pc»
clidos sem ser atendidos. O
coronel Dulcidio Cardoso,
íindo o prazo rio vergonlio»
so «aditivo.», em lugar rio íu»
zer cumprir a lei quc obri»
gava a Companhia a insta»
lar, dentro de 10 dias, o to»
Iefone pedido, ou qualquer
mudança solicitada, demitiu
o engenheiro Odilon Bcné»
volo porque êsle multara a
Telefônica cm 20 milhões rie
cruzeiros.

Moção Unanime...
dirigentes estaduais da LI-
ga da Emancipação Nacio-
nal, assim se expressaram
dois deputados fluminenses:

Deputado Serpa Carvalho,
da U.D.N.: —- Toda reunião
que objetiva a rioíesa tle
nosso petróleo só pode me-
ròcér nossos aplausos.

Deputado Paiva Muniz,

rio P.T.B.: —- Nunca é do-
mais alertar o governo só»
bro quo o povo brasileiro
está vigilante no sentido rio
não permitir que se mddifi-
que a orientação tiaciorialis»
la na politica elo petróleo.
O Congresso quc se preten-
ele realizar poderá ler êsse
mérito.

"Desapareceu" no...
rinha, veio ontem á nossa
redação protestar contra o.
desaparecimento do seu com-
panlieiro tle trabalho Aluizio
Vieira da Cunha, elo presidio

CONTINUA XA
LIDERANÇA

Quanto ao sr. Lúcio Bit-
iencourt, acertou-se que não
íbandonaria a liderança da
lançada do PTB nn Senado.
3 parlamentar mineiro só o
,'arla no caso ric o PTB" per.
,'ilhar a candidatura Kubi-
aoJiek,

DECLARAÇÕES Df)
SENADOR LÚCIO

BITTENCOURT

O er. Lúcio Bittencourt,
quando declinou sua disposi-
ção de largar a liderança pe-
tebista no Moruroe, prestou à
IMPRENSA POPULAR as
lejruinteg declarações:

— E' c'aro que não aban-
donarei o PTB. Continuarei
como um soldado do parti-

NO RIO NINGUÉM
VENDE POR MENOS...

Porquo nlnguóm poete vendei
mala barato oue AMAUKY. Con-
fíccões Amuury * un>». fabrica
que vende diretamente. Rua du
AH&ndu-M. aia — 1» andar.

CARTA DE GETCLIO
E PLATAFORMA

DE PRESTES

A palestra entre o prócer
petebista o o repórter enca-
minhou-se para os dois rio-
eumentos em torno dos
quais se concentram a aten-
ção e as aspirações dos tra»
balhadores brasileiros: Car-
ta»lestamentô de Vargas e a
Plataforma do P.CB.

O sr. Benício Fontenele d-
ia pontos que se encon tra rn
no testamento poli fico tle
Vargas, que vieram eonflr-
mar inúmeras o graves de-
núncios sempre levantadas
pelos comunistas, à propó-
sito, por exemplo, da doml»
nação cada vez mais ostensi»
va dos trustes e monopólios
norte-americanos na vida in-
torna do nosso país, confir-
mando a justeza ela posição
adotada pelo Partido de
Prestes em relação aos pro-
blemas que se colocam ante
os governantes. Manifesta,
então, nestes termos, a sua
opinião:

— Entre êsse documento
c a Plataforma Eleitoral do

Candidato Próprio...
P.CB. existem claros e niti-
dos pontos comuns. Os tra»
balhistas que se mantêm
fiéis ao legado político rie
Vargas, e que estão dispôs»
tos a cumpri-lo, encontram
nesses dois documentos, que
se completam, a base e os
motivos para â luta comum
em defesa da emancipação
de nossa pátria, rias liberda-
des democráticas e por um
futuro promissor parn o
povo.
PAPEL DOS PATRIOTAS

O prócer petebista carioca
fêz questão rie acentuar que,
como trabalhador, leu a Pia-
taíorma, pois que procura
sempre acompanhar as má-
nliestações políticas de lo-
dos os lideres.

— Não encontrei nessa
plataforma um único concel-
to que possa merecer o de-
sapoío de üm trabalhador oii
mesmo rie qualquer brasilei-
ro quc a nio sua pátria fi a.v
pire a vê-la tomar o caminho
rio progresso, ric uma vida

melhor para a classe traba» ¦
lhadora, tão sofredora nes-
sas crises que o pais vem
atravessando há tantos anos.
Estou certo de que os con»
ceitos emitidos na Platafor-
ma de Prestes, so aplicados
com honestidade, poderão
transformar o Brasil na pA-
tria oom que sonhamos.

Tinha mais a dizer:
— Sou de opinião que

numa verdadeira democracia
o problema sucessório deve
ser colocado o tratado em
termos elevados, tentlo em
conta a opinião e as aspira-
ções do povo e dos trabalha-
dores, no terreno dos ver-
dadeiros interesses popula-
ros e nacionais.

PELA TESE
DO CANDIDATO PRÓPRIO

Fizemos uma última per-
gunta: No caso de se levan»
tar na Convenção do dia 19

d questão rio candidato pró-
prio, qunl seria a sua posi-
ção?

Como convencional e,
portanto, subordinado à
orientação que nos fór daria
pelo diretório do Distrito Fe-
deral quo representaremos,
não poderei defender outra
posição senão a que fór aclo»
tada pelos delegados. Entre»
tanto, se a questão íôr
levantada, interpretando a
vontade da maioria dos tra»
balhadores petebistas, me
juntarei àqueles que rieíen»
derem a apresentação de um
candidato rio próprio par»
tirio.

Conclui tido. Irisou o riirl-
gente trnbnllilsta:

Devo deixar duro que
para mim importa menos o
homem que venha a ser
apresentado como candidato,
que o programa a ser apro-
vado nessa Convenção. Lu-
taremos por èsso programa
c, como nesse programa de-
verão estar as aspirações e
reivindicações do povo o dos
trabalhadores, essas forças
populares ti que nos referi-
mos no inicio, tomarão em
stins mãos aquilo que nesse
documento prograrhático po»
dera c deverá uni-las.

do Batalhão Naval, onde se
encontrava preso, vitima rie
condenação iníqua dò Supri»
rior Tribunal Militar, num
processo farsa.

Relutaram os membros ria
Comissão que Aluizio Vieira
da Cunha, que é presidente
da Associação Profissional
dos Trabalhadores rio Arse»
nal de Marinha, não foi en-
contrario naquele presidio no
último clia dc visita, infor-
mando os guardas que êle
havia sido transferido para
a, Penitenciária. O advogado
da vitima, porém, procurou
informar-se sobre essa trans-
ferência. e a Auditoria de
Marinha lhe informou que
n^o tinha conhecimento cie
tal providência.

Ao lançar o seu protesto,
a comissão apelou para a so-
lidárlcdade dos trabalhado-
res, e pediu o comparecimen-
to dos operários elo Arsenal
rie Marinha na sede da A.B.
D.D.H., amanhã, onde se rea-
lizará uma reunião para to-
mar providências sobre a li-
bertação daquele trabalhador.

PERANTE 
o juiz Atiho

Paur., da 21' Vara Cri-
minai, prestou depoimento on-
lem ás 12 horas o sr. Cate
Filho, testemunha arrolaria

pelo sr. Kaul Mia no proces-
so ciue move contra o jornu-
lista Plínio Cabral, ditetor
do diário gaúdio, iA Tribu-
na». O sr» João Café, quali-
licaclo nos autos elo processo
ccomo brasileiro, jornalista,
sabendo ler e escrever, tle 5(>
i.nos de idade e natural do
Rio Grande do Norte* che-
fiou à 21' Vara Criminal ás
12 horas, c poucos' minutos
após dava por concluído o seu
depoimento quc não chegou a
ocupar mais quc 9 linli«s da-
tilogrufutlus. 0 testemunho
ioi tomado cm conseqüência
de carta precatória expedida
pelo juizado de Pórlo Alegro
uiirie corre o processo.

DEFESA DO DR. PUXA

A integra elo depoimento
Uo sr. Cafô logo após a con-
elusáo dus formalidades Ic-
Huis fui distribuída aos jur»
naüstns, o vai transcrita a
seguir:

.João Café Filho, natural
do Eslado rio Rio Grande cio
Norte, com 56 anoa de idade,
jornalista, sabendo lor e es.
eréver, casario. Aos costumes
disse nada. Prestado o com-
pronilsso legal e inquirido na
forma da lei disse: que co-
nhéce o rir» Raul Pilla desde
os tempos em quc exerceu o
mítndalu tio deputado e mem-
bro tia Assembléia Constl-
tu nite de 1946 juntamente
cum êsse ilusltre político; que
tem o tir. Pilla "o mais alto
conceito e desconhece os ia-
tos alegados, quer nu queixa-
-crime instaurado pelo mes-
mo Raul PlUá apresentada,
quer os alegados nu riefesa
do réu. Nada mais foi leque-
rido, nada mais disse c assi-
nair. o quo foi liri" e achado
conforme».

DEPÔS, TAMBÉM, 0
SR. FLORES DA CUNHA

Também o deputa de Flores
ris Cunha arrolado pelo dr.
filia como testemunha no
processo-fársa contra o jor-
nalistu Plínio Cabral Pres-
tou seu depoimento, ontem,

atendendo a uma carta pre-
caloria dc Porto Alegre. O
deputado gaúcho procurou des»
fazer as acusações de nossos
cohícades contra o dr- Pilla»
e tloiiarou-se surpreso com os
?ataques ria imprensa liber.
tária* ao «profeta do parla-
mentarismo», afirmando que
sua surpresa decorria do f*-
to «dos libertários serem par-
tlriários do parlamentâris-
n-.o»...

ALGUNS «NEGÓCIOS» DO
DR. PILLA

A origem do processo re»>
vido pelo presidente do Par-
tido Libertador contra o dl-
retor tio «A Tribuna» esWL
na publicação rie duas repor-
lageiis de nosso confrade
Ibsen Walls Pinheiro intitu-
luila-s «Ases ria Moralidade
Administrativa» a -/Três Ca-
Vttlheiros de Tristo Figura»,
publicadas nas edições de 1
e 2 de outubro de 1954. Am-
bas us reportugens tratam de
transações do rir. Pilla com
a Fazenda rio Estudo em tôr-
no du venda de terrenos da
propriedade do queixoso, ia-
tos tle domínio público no
Riu Grande rio Sul.

AUMENTO DE
CR$ 600,00 NÀ
BR/UMA E

ANTÁRTICA
Reunião hoje dos tra-
balhadores d.a Cayru

Os trabalhadores em be
bldas reunidos ontem em
seu sindicato resolveram
aceitar o çcórdo com ás com-
panhias Brahma e Antárti-
ca para um aumento gár-a)
de 600 cruzeiros em seqs sa-
lários.

Àmanhi os trabalhador*»
da Ca.vrii deverão fe r-aumr
no refeitório da fábrica, com
n presença da diretoria àõ
Sindicato, para rtisrutir com
os patrões a contrapropôs»
ta por estes apresentaria rie
450 cruzeiros.

T000 Sí\B230
SA3E QUE

AMAUHV í» o Hei rtos Bin
sôés Huh ,i,i Allflntleftn, 31b.
I» «niidi e i.ii.i Vlntr iio Aiiill.
7 - l..|», innto * Pi-açh dn. He
nObllca.

Visita Aos Operários Presos
Hoje, quinta-feira, das 12

às 15 horas, os operários
José Alves Menezes, Arlin-
do Drumond Filho e Mário
Vieira ria Silva, presos arhi-
iradamente pela policia po-
litica fluminense, poderão

ser vis^ados nn Casa rie De-
tenção dç Niterói, á Rua
Sfi0 -loão. uòquina rie Kun
Marqí.ês do Paraná.

Os visitante:» devi ..'». a'irc-
sentai na Porlárla ria De-
lençAo, carteira de irienti-
dada.
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ESTA É A PLATAFORMA ELEITORAL
DO POVO BRASILEIRO

LUIZ CARLOS PRESTES
«jJV PERFEITAMENTE possível Im-

0 BANCO DO BRASIL 2.100 MILHÕES DE CRUZEIROS PARA REEQUIPAMENTO DA AUTAR-
QUIA, ENQUANTO GASTÁVAMOS DE FRETES, NUM SÓ ANO, MAIS DE 3 MILHÕES-O PLANO
DA COMISSÃO MISTA BRASILEE, UU.: A DEFESA DOS INTERESSES DOS ARMADORES IANQUES

pedir a eleição â Presidência da
República de um político reacionário,
serviçal dos Imperialistas norlc-amcrl-
canos, quo prossiga pelo caminho cri-
minoso da atual ditadura. O povo bra-
sileiro unido pode colocar na Presiden-
ela da República um homem que mere-
ça sua confiança, que se disponha a tra-
var a luta eficaz contra a miséria, con-
tra as crescentes privações do opera-
río. do empregado, do artesão, do cam-
panes, cm deíesa da indústria nado-
nal, contra a degradação econômica do
Norte c do Nordeste do pais, que se
coloque sem subterfúgios ao lado da
maioria esmagadora da nação na defesa
do petróleo e demais riquezas do Bra-
sil contra os assaltos das, monopólios
norte-americanos, que com bal a sem
desfaleeimento as negociatas e os es-
eàndalan administrativos, que cumpra
a Constituição e garanta o respeito aos
direitos do cidadão, que faça enfim uma
politica externa dc relações pacificas
com todos os paises e dc defesa intran-
sigcnlc da paz no%mundo inteiro.

Lutamos para que seja colocado na
Presidência da República um homem ca-
paz de realizar um governo dc paz. Üs-
fa o primeiro ponto, o ponto fundamen-
lal dc nossa plataforma eleitoral. Qui-
remos um governo que salvaguarde a
soberania nacional, um governo que rea-
lize uma politica externa diamelralmen-
ic oposta à que tem sido realizada tlé
agora, um governo que contribua ativa-
mente para a diminuição da tensão ia-
fernacional. As despesas militares com
a preparação do pais para a guerra dc-
vem ser imediatamente abolidus c os
orçamentos militares reduzidos ao mini-
mo indispensável à segurança da sobe-
rania nacional. /•'** indispensável que o
candidato à Presidência da República
seja um patriota dc verdade, um luta-
dor conseqüente cm defesa do petróleo
brasileiro contra a sua entrega a Slaii-
dard OU. um defensor das demais ri-
quezas nacionais, da indústria nacional
c do soberania da nação contra os as-
saltos dos monopólios norte-americanos

e que se comprometa a continuar nu
Presidência da Republica a luta pela
emancipação nacional v pelu industria-
lização do pais. O candidata « 1'resi-
dêncla da República, tanto pelo seu pas-
sado como pelos compromissos que as-
sumir diante do povo, deve constituir
uma garantia de liberdade para os eh
dadãos, de respeito á Constituição, de
moralização dos costumes políticos e dc
eombute às negociatas administrativas,
uma garantia de que serão tomadas as
medidas necessárias e eficientes para
reduzir o custo da vida, minorar os so-
frimentos das grandes massas trabalha-
doras.

Esta v a PLATAFORMA ELEI-
TOR AL du maioria do povo brasileira,
du maioria esmagadora du nação. Em
lôrno dela poderemos reunir os milhões
dc patriotas, dc homens c mulheres de \
todas as classes c camadas sociais, que „
vêem no próximo pleito eleitoral a opor- 1 «g™ B«gg ™{jj™ «-*
tunidade para uma modificação ime- | an,|CCOn*ômlco.s absorvem os
dlatu e importante nu situação calumi- %
lusa a que foi arrastado o Brasil. Com |
esta plataforma devemos despertar as íI

No iiiiiuliliiiiii iii.mi-iii.vi. o llnti.ll intiMiuilii, tom o frt-lai-orr.<*|iniiil.'iili« ao mm», comércio exterior, iIIvIknx ihi valor
d« 8,087 mllli-V» de iiii/i-lni-., em mlMIa amial, Um puniullienoi, do que nn ill-j. MiImh nn cumpra dl) i-iimliimlivi-lH lli|iil-«In*. (8,179 inllliiVsi. MaU nua on kuhIiih com aiiulsleflo do
trigo (8.710 miIIIi.Wni.

A poslçáo do Item tu-
tOS» du iiiikhii huluiiçii comer*
flui. enlre nu «lols lleiia quo
representam alins encargos
ilu nos..a importação, é um
ovlilent» sintoma dos entra*
ves o|h<hIon n mohsii emnn.
eipuçAo econômico. Tnl fato
significa, nines de tudo, uma
incapacidade real ou formal
de atendermos com Indopen-
dòneta us nossas ncccsHlda*
des de Intercâmbio eom ou-
tros países. Em outras pala-
vras. mostra n estagnação
que Impuseram ft nossa Mo-
rlnha Mercante, Imposslblll-
Iniln de cumprir eom as suas
finalidades.

rendimentos propiciados pc-
Ia frota do 2(1 cargueiros —
turbina, tipo «Lóide», ndqul-
rida em 1911. E nenhuma
medida foi tomada para u
substituição ou adaptação dos
barcos obsoletos, que acusa-
ram no ano passado um prn-
juízo do 135 milhOes dc cru-
zeiros.

A renovação dc sua frota
vem sendo estudada desde
1951. estudos esses que, de

cionais, como igualmente a seus direto- 1 positivo, nada até agora apre-

nas estaduais c municieis, propondo a I SSSmS^üSS^frente única eleitoral. C om esta pluta- p ._.

grandes massas populures para a vida j
politica, devemos convencê-las dc que |
devem alistar-se e utilizar o direito do |voto como arma que lhes permita in- |
fluir decisivamente na escolha do che- |
fe da nação. Com esta plataforma ciei- |
toral devemos nos dirigir a todos os |
partidos políticos, a seus diretórios na- í

OKSINTKKÉSSE
DA COMISSÃO

IIHASIMXTAIIOS UNIDOS
A autarquia Lóide Brasi-

loiro, a nossa mais impor-
tante empresa do navegação,

quem nMévo afeto o proble-
ma ultimamente, nflo o con-
siderou como seria do ileso*
Jar. Seu nneiesse estava piin*
elpalmcnto nus ferrovias o
nos empreendimentos liga*
dos ft exploração do nossos
minérios, Através dela fo*
ram contemplados eom vul-
losos créditos n Central do
Ilrasll, (minério do Ltifale-
te), n Cia. Valo do Rio Dftce,
(a Vltorln-Mlnas foi remo-
dclada o adaptada parn trans*
portar para o litoral o ml-
nérlo du ferro do Itabira),
assim como outras Inlclatl-
vas quo diziam respeito mais
íis necessidades dos Estados
Unidos que fts do Brasil. O
Lóide mereceu apenas o seu
Projeto n. 26 que, além de
nflo corresponder íis suas
necessidades efetivas, mor-
rou no nascedouro.

A CLÁSSICA FALTA
DE DIVISAS

Posteriormente Ioi criada
uma Comissão itc oficiais pa-
ra estudar a organização do
uma frota de longo curso a
fim de cobrir a metade da
necessidade dc transporte
pnra os produtos dc nossa
importação c exportação. O
plano de aquisições dos bar-
cos indispensáveis orçava
cerca de 2*100 milhões do
cruzeiros.

Muito embora essa quan
tia fosse nitidamente inferior
ao freto pago às empresas
estrangeiras cm um ano, o
Banco do Brasil, alegando

forma devemos nos dirigir a todos os 0
grupos e correntes políticas, às perso- ^
utilidades de destaque na viria nacional, 0
propondo a unidade de ação para der- 0
rolar, como c possível, os candidatos 0
da reação e do imperialismo norte-ame- Ú

^,c.«^fe^feíjíí iF/ LTA DE TRANSPORTE
PARA A PRODUÇÃO

ri cano.»

(Do Informe < As eleições presi- ^denciais de 1955 e as tarefas de nos- |so Partido-.-, apresentado ao Pleno ^Ampliado do Comitê Central do |

Senado
O sr. Freitas Cavalcanti fa-

.^ lou na tarde de ontem sobre
a necessidade dc se dar so-
lução ao escoamento da pro-
dução agrícola de Penedo, em
.Alagoas.

nflo ilmpor da» divinas no-
••«•:..- Ai nc.. fé/, abortar o cs*
forço da comlHHflo,

Denso modo o a seguinfu a
atual situação do Lóide Bra*
sileiro, rolativamonto ft sua
frota, conformo declara.çóos
do sou diretor, almirante
iieriiiin Dutra: 20 navios-
-turbinas, do longo curso,
tipo "Lóldo"; 10 navios bons,
do cabotagem; 4 barcos do
condições técnicas precárias;
10 navios mistos velhos o
obsoletos; 0 cargueiros cm
idênticas condições; 1 car*
guelro-rrlgorlflco; o 10 na-
vlos definitivamente conde-
nados, aguardando baixa.
AUTÊNTICA SABOTAGEM

Não so podo aceitar quo

o criminoso abandono, o, quo
foi rolcgada n nossa prlnd-
P"l emprétoa do transportes
marítimos, sojn fruto apenas
da Incúria dos responsáveis,
Ila umu verdadeira conspl-
ração contra o rcnparolha-
monto dessa autarquia parn
lová-la uo anlqullumcnto to-
tal, em bcnoficlo dan com-
paiilila.s estrangeiras. Èssc
abandono, com ares de au*
téntica. sabotagem, é uma
das multas facetos do cs-
quema geral do subordina-
ção total de nossu Pátria
aos Interesses dos Imporia-
listas noi->o*amcrlcanos, quo
so torna mais claro no pro-
blcma dos fretes que abor-
daremos u seguir,

Instalada a Liga no
Rio Grande do Norte

O ato solene foi realizado na Câmara Muni-
cipal de Natal — Diretoria — «É preciso quetodos os brasileiros se unam cm torno da
L.E.N.», disse o desembargador João Vicente

NATAL, abril (Especial)
— Instalou-so, no dia 5 últl-
mo, em ato solene, na Cama-
ra Municipal desta cidade, o
Diretório Estadual da Liga
da Emancipação Nacional do
Kio Grundo do Norte. Os tra*
baihos foram dirigidos pelo
deputado Djalma Maranhão,
do P-S.P. Na mesa, entre ou*
tias personalidades, figurou o
desembargador João Vicente.

Estiveram presentes nurr.o-
rosas pessoas, entro as quais
juizes do Direito, estudantes
e operários.

DIRETÓRIO
É o seguinte o Diretório:
Presidente de honra — de.

sembargador João Vicente.
Presidência: deputado Djal-

ma Maranhão, Stoessel do

PCB, realizado em março).
P Frisou a precariedade cm
0 que so encontra o transpor-
| te. razão pela qual se acha
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non i|uiilleMlu« nu eiilinlii
...¦'te. Uniu «le iiríirilu «•"»'
stlti. nnil-iiiiierlcuiioí Q.ih»-
elij-jc» ile Silo •loriie. nus

. IIIMlllIlVv." «¦ ilcviisliifocs,
lenin ciíciiilu mis l»'-** nns

» ilns pcssoiis p„l,re> do
morro. ',- empos de chúqim dos
<¦„- ,i„'ls Cortes " Ururiiliy*

.\ homoniigeni, porlimio, A
|«us||e|l(sílnin. l'or <i«ic liomcnii-
'emir os eomiindiintc dos !i.*.w«l-
«Io* à» rávcliis? I »i certo »r. Uo-
cer 1 orrelii Leite, memliro «I»

.Irmuinliiile, íi o imlor «l«« pro- l
pintn. O nome «l«« < onfriirlii
.relicio»» * tisBilo como mero
lilombo. Tor IrAs dn lioineiiii- |
gem ileveni evlnr „» inlcrfsses |
íifcflusiii^íliif- <,iini|miil»ii»;> «'•* ^,'»- |
,íu ,le térreo,,. Ilpo Morro do i
Tl„r,'l. que iiilfere.m lucros to- I
buliihos e„m o despejo «l«« po-
piilncfto (ralmlliiiiltirii d«'s m«ir-
ros. Os nnillos grileiros quo Im-
tem palmos í'« *iro»/iiis» p„li-
riais e distribuem mntírlii piicn
B «O Globo» e «l^miiis jormils
da. «adio esl.lo sullslnllo-. n fe-
iltes com n susbeltlsslmii Ini-
rtatlra. 'Io sr. ItoRcr. llepols
das «faiiliis- pollcliil-mllltnrcs
vim l»varlàvéinientò os ondo-
eto». 'Ias companlitos do lerr^*
no». O nome dc Sfio .'orje cn-
Itb, «ssim, mi lioineniiBcni, co-
mo nv r.', oxplòraçfio -Io*"* M*n«í-
mentos religiosos «tos mossri-.

SABOTA A DISTRIBUIÇÃO DE
ENERGIA DE PAULO AFONSO

Além dc obter um contrato escandaloso, a Bond and Share na Ba-
hia está distribuindo apenas uma parcela da força que recebe da
CHESF — Os fios da empresa ianque não suportam a nova carga
— Quando um pagamento cm dólares explica um aparente descaso

V o DIA DA UHIÃO
PAN-AMERICANA

i¦vrp QUADRO da propaganda•'do Imperialismo Ianque será
comemorado oficialmente ,, chn-
mado -Dia. Pnn-AmcrJeano>. An-
tlgaitiénte, quando ainda nau II-
nha sido Inventada a •civiliza-
çfio crista c ocidental' linvln
era Vim .Dia da América», o Vi
de outubro, no qua'.. líiacas ao
prestlglp de Colombo, »s crlan-
cas podiam ato entrar rie graça
rios cinemas e parques de dl-
versões. Agora, porém, í a po-
llttca dos Estados Unidos que
o governo se Interessa, por dl-
fundir e Inocular no povo, na
Vi pretensão rle anestesia-lo.

A Organização dos Estudos
.Americanos, associação dirigida.
Belo Repaj-tamenio de Estado, e
rjue dirigirá de falo a grande
faria. Falara um sr. Fernando
Lobo, conhecido como diploma-
ta-sabiijo há longos anos, c
tim sr. Zarur, que. enlre outras
coisas, realiza espionagem paia
os Estados Unidos no I.B.GíE.
e1 outras lnrtlttitcões. A maior
solenidade seró, porém, na Uni-
versldadc Rural, onde funciona
nm «centro de uperfclcoamen-
to para pesquisas do recursos
naturais», destinado a formar
quadros nara as Investigações
que os Estados Unidos reali-
zam a ritmo acelerado cm to-
dos ns países latino-americanos,
a fim dc melhor saqueá-los.

O sr. Lisboa, da Cunha, so-
cretarlo municipal de Educação
e Cultura, também não quis per-
der tempo. Mandou que em tô-
das as escolas primarias so
realizassem cerimônias eclvicas».
As crianças ouvlr&o, de acordo
com as ordens, uma sírie de
patranhas sobre a União Pan-
• Americana e todo» os vultos
latfno-americanos serão enfia-
dos a muque na pregação co-
lonlzadora «pan-americana». A
política pan-americana se ex-
pressa,- concretamente, no sa-
utié ãs riquezas nacionais, em
iW-laracôes como a de Bogotá
e Caracas, em Tratados como
o do Rio de Janeiro e o Acordo
Militar. Mas nada disso Bera
mencionado. - ,, ,F.ssa propaganda nao Ilude
mais ninguém. E será até cri-
giaiado para multa gente ou-
vir o dr. Philúvlo (é outro con-
ferenclsta) explicar a_ utilidade
du rodovia pan-americana, in-
teimlnadu, a um auditório preo-
lupudo com o problema Op pro-
mio transporte no Rio de rt*

As obras tia Companhia
Hidrelétrica dd São Fran-
cisco, realizadas com fundos
brasileiros, pagos, através
de impostos, por lodo o po*
vo. foram encaminhadas; não
num sentido do libertar as
áreas adjacentes a- Paulo
Afonso do monopólio exer*
cido pela Bond and Share
mas, contrariamente, num
rumo lucrativo ao Iruste
norte-americano, Tomo se
s .ie, eni virtude de vergo*
nliosps contratos, as empic
ras do urupo Bond and Sho
rc permaneceram com o
controle da distribuição' dn
energia f o r n c c i d a pela
CHESF. Desse modo. ndqtii-
rindo barato a energia pro-
dltzida por uma companhia
estatal, revendem-na n alto
preço aos consumidores.

l>l,Sl'Ui;/,Al)A A NOVA
KNBRÇIA

Surge, agora, um outro
aspecto dessa negociata ver-
gqiihosa.

A Companhia de Energia
Elétrica da' Bahia, filial dó
referido fruste norte-ame*
ricano, nâo está sequer apa*
rolhada para suportar a
carga de Paulo Afonso. Des*
.ia maneira, urm mesmo a
distribuição do energia pode-
rá ser po'r ela atendida a
contento.

Isso vem do ser provado
nos jornais do Salvador pe-
lo engenheiro Álvaro Ilibei-
ro Sanches, fiscal das ins*
talaçõcs hidrelétricas de Ba*
mineiras. Conforme suas dq-
núncias. a Companhia de
Energia ISlclrlca «Ia Bahia
não lem lio- capazes de su-
portar a carga nova. Pro*
vidonciou apenas a reforma
de quatro circuitos, que se
relacionam apenas

ocorre igualmente cm Per-
nambueo c outros Estados
c, desse modo, o CHESF,
quo poderia conatituir um
grande fator dc progresso
para vastas áreas, transfòr*

ma-se, na mão dc um go-
vérno cnlreguista, em ma'S
um instrumento para propi-
ciar lucros aos vorazes trus-
tes estrangeiros que cfoml-
nam a administração.

a população em situação de
penúria. De relance, íalou na
Hidrelétrica de São Francis-
co, ressaltando a necessidade
do uma estação transforma-
dora cm Maceió, o prometeu
voltar ao assunto.

Sobro o problema hospita-
lar na Bahia, falou o sr. Ne-
ves da Rocha. Ainda duran-
te o desenrolar dos trabalhos,
ontem, íoi eleita uma comis-
são dc seis senadores, que
deverá elaborar, juntamente
com uma comissão de seis
deputados, um projeto do re-
íorma eleitoral.

Também foi concedida uma
licença de 100 dias ao sena-
dor Dlnart Mariz e imedia-
tamente convocado o seu su-
plente, sr. Reginaldo Fer-
nandes, diretor do Departa-
mento Nacional tie Tubercu-
lose.

GRANDE
REUNIÃO
NA UNSP

A UNSP íará realizar
amanhã, às 18,30 horas,, em
sua sede uma grande reu-
nião a iim de traçar as me-
didas preparatórias para a
concentração-monstro que
será levada a efeito, no pró-
ximo dia 6, na Câmara Fe*
dera!, polo Plano de Classl-
ficação.

Deverão comparecer à
reunião todos os setores lo-
cais e associações.

GUARDAS CIVIS
Os guardas-civis estive-

ram reunidos, mais uma
vez, analisando o memorial
com as emendas que lhes
beneficiará no Plano de
Classificação, emendas que
serão entregues à Câmara
Federal, na concentração-
•monstro.

HOMENAGEADA A MEMÓRIA DE R00SEVELT
Calhara Federal

O debate político sobre a
sucessão presidencial voltou
a agitar o plenário, através
de discursos do sr. Adauto
Cardoso e José Maria Alk-

mim. ambos reportando-se a declarações de bens dos can-
didalos á Presidência da República.

O sr, Adauto Cardoso leu
uma carta que lhe dirigiu
o policial Etelvino L>ins, can-
didítto dos dissidentes do
PSD e da UDN fazcndo-lhs
uma declaração de bens.
Dui ante «, discurso do sr.
Cardoso, o deputado Hera-
clio Rego reclamou insis-
íonlemente a prestação de
contas cia arrecadação da
Loteria r(ci listado dc' Per-
.iiiimbiico, durante os dois
anos dc governo do sr. Etil
vino, no montante dc mais
dc 70 milhões dc cruzeiros.
O povo pernambucano até

hojo não sahe como íoi apll-
cado este dinheiro. Disso o
sr. Hcráclio Rego que, até
ser provada que aquela ar-
recadação da Loteria foi
aplicada em obras sociais,
como manda o seu Regula-
mento, a presente declaração
dc bens não merece fé.

O sr. Adauto Cardoso prós-
seguiu reclamando a decla-
ração de bens do sr. Jusce-
lino Kubitscheli, coisa que
não foi feita até agora. O
sr. Vieira de Melo apart.eou
para dizer que há mais de
um mês a bancada do PSD

tem em seu poder a referi
da declaração que apresen-
«tara quando julgar mais
oportuno.

HOMENAGEM A
KOOSEVELT

Expressiva homenagem /oi
prestada ontem à memória
de ltoosevelt, por motivo da
passagem do 10' aniversário
de sua morto. Toda ,a primei-
ra parte da sessão íoi dedl-
cada àquela homenagem, oca-
sião cm quo falaram os srs.
Josué de Castro, d0 PTB, e
Oscar Correia, da UDN.

O sr. Josué de Castro íêz
o elogio do grande estadis-
ta, concluindo a sua oração
com uma exortação à paz c
uma condenação veemente à
guerra atômica, lembrando
que Roosevolt morreu .preo.
cupado com a paz que deve-

AUGUSTO 
FliEi

CO SCBM1D
DER/-

SCHMIDT, nu
segunda página do «Cor-
reio da Manhã», como
industrial c homem de

embora divi-$ negócios,

I .s«/íi-/o ótimas perspecti-
vas com a nomeação do

banqueiro Whitàker, an-
leve principalmente «uma tor me nt a
nunca vista» a desabar sobre o Brasil.

ffi£Sí?ffMS™"' Opu^iio, próspero e feliz Jeremias, o

sr. Schmidt diz que viver em nosso tem-
K dólares po ehviiecè, o homem. Ainda bem que

que I

ria ser ganha após a vt*
tória.
DOENÇA NOS CAFEZAIS

O sr. Oliveira Franco, do
Paraná, comunicou que uma
doença desconhecida está
grassando nos cofezais do seu
Estado, principalmente nos
municípios do Cornélio Pro-
copio, Marialva c Maringá,
onde o prejuízo atingiu a Or-
bita de 20%.

Salientou o representante"
paranaense quo o seu Esta-
do espera uma sofra normal
do 4 milhões dc sacas, que
correspondo a uma contribui-
ção de 300 milhões de dóla-
res em divisas, e reclama do
do governo federal e do Ins-
tituto Brasileiro do Café me-
ilior proteção para os seus
cafezaís. Neste sentido, apre.
sentou um requerimento de
informações indagando quais
as providências tomadas pe-
lo I.B.C. em foce dessa docn-
ça -desconhecida que está
ameaçando os cafezais para-naenses,

com o %

PETRÓLEO
, ., Ú fala no singular.

Para o resto a companhia -p
ròi-h-í- I

Ú
pretende continuar a torne? f. , 

'tf«* o próprio «Correiort, entre a

cer a energia da Usina de $ tormcnta do sr. Schmidt, adverte que
Bananeiras reforçada pela Ú «não convém confundir-se a perda de
Usina de Preguiça, q,uc tra -| privilégios e monopólios de alguns com
balha à base de combustível-, g n ,•„, . „„,„,,„„o fim do mundo».

Sim, c o principio de um outro.

WHITÀKER, 
ministro da Fazenda,

com o controle do Banco do Bra-

balha
pago cm dólares. Por outras p
palavras, a Carris, apesar Ú
de ter ao seu dispor a enet- -^
gia de Paulo Afonso, conti- ^
nua, a manter a cidade do -^
Salvador na dependência de |

plSe^SIlóSiS «il. 
é sogro do diretor-gerente da revis-

sumo industrial e domiciliai ta «O Cruzeiro», propriedade do sr. As-
ao nivel necessário à ex-^ sis Chateaubriand, que, como se diz no
pansão da capital baiana. -| rj0 Grande, tem mais sede da que boi

NAO HA FISCALIZAÇÃO I de troPai ASios- divisas grossas tatu-

p ras -- o que vos esperai
Vé-se também que os con- 0traíos com as companhias -fo

norte-americanas, além de ,„„,, . , ,„_ , _ ,
prejudiciais, não sfio sujeitos p #J JORNALISTA Oseas Martins, se-
a qualquer espécie dc fisca- ^ \Jr crelário privado do presidente da
lizaçSo. As autoridades lo* | República, vai substituir o general Jua-A^s&vs 1 r TM?na c°mitr *«p«f
rosos na Imposição do racio- Ú tugal. Alguns jornais estão achando
namento solicitado pelos trus- p ruim. Não têm razão. Apenas, o sr.
tes de eletricidade, sgo ata* 0 Café Filho devia antes nomear a sr.
cados de incurável cegueira p 0sé„s Martins para a chefia da Casa
quando se trata de defendei p Militar
pontos-de-vista brasileiro». ?

O «*•> m dá na Bahia

TfM telegrama a
•Cí não falta malícia, I HOMENAGEM A VARGAS
o general Euclides de Fi- p Foi aprovado um requeri-
gueiredo apela para que 0 mento solicitando que a pri-
a UDN não admita, «co- | me.irf P^.-;„d.a sef*° do
mo seu candidato à su- 

J ^£^^"^^51^
prema magistratura da # memória do ex-presidente
nação, aquele que foi p Vargas, por motivo da pas-
opressor das liberdades i sagrai da data de seu nasci-

r públicas, regulo em posiqão de manda- | 
™f°-n° P***!*-** comúni-

¦ j" -il ü COu Que serão desiirnados
to usurpado que aviltou o povo pernam- | oportunamente os oradores 

"fi.

bucano». ú ciais da homenagem.
O povo pernambucano e o povo bra- á REFORMA eleitoral

sileiro. Mas o Brigadeiro e seu parti- £ . ° Presidente designou os
do já adotaram o Etelvino Manicura, I *P" ,u^f. 

^»„ 
represento-

. . ~ , ,. , g ruo a Lamara na Comissão
que o sr. Artur Santos diz representar | Mislá criada para elaborar
os «ideais por que se bate a UDN». á 0 projeto de reforma da kl

Assim são aB coisas, general Eucli- á eleitoral, que são os seguin-
des de Figueiredo. I tes.: UUsses Guimarães, Oli-

I veira Brito, Ernani Sátiro,
1 Pereira Filho e Arnaldo Cer-"W 1 deira.
I H\IPORTAÇAO DE PAPEL

NO 
DIA 19 o Ministério dos Relações DE IMPRENSA

Exteriores da República Popular Ú n 
° 

00s„r;„„^?bens 
Be?'ardo

da China advertiu ao^ncarregJo de I SSSSÈ
Negócios da Inglaterra em Pequim sô- ê do ao Poder Executivo que
bre um plano de sabotagem contra o f informe sobro o concessão
avião que levaria m.n/uos da delega- I de cambiais para a impor-

ção chinesa à Cor erência dc Ban- $ ?j£gi.ff!"pre"J
doeng, plano de autoria dc agentes de | sentoU( em númerosVaS-'
Chiang Kai Shek c agentes norte-ame- p tos e relativos, a despesa do
ricanos. A advertência foi no dia 10. ú Erário para o finánciamen-
No dia 11, tendo levantado vôo em I to dessa importação, de se*
Hong-Kong (possessão britânica, por | ^5bro 

de ]954 a marco de
enquanto) o avião, que pertence à «Air 

j NJ; justif,caç5o 8allenta „
índia», cata no mar de Bornéus, viti- | sr. Rubens Berardo que,
mando vários membros da delegação da | quando se apregoa uma po'
China. 1 lll'ca de austeridade, ape-

r» j ¦_• % lando inclusive para o au-Bandoleiros e assassinos internado- 1 mento dos ágios da gasoli-nais — ma quem está entregue a de- p na, causa espécie que tan-
fesa do «mundo livre» do sr. Foster ú tos jornais brasileiros dêem
Dulles. i edições de 60 e 70 páginas,

P num verdadeiro desperdício
de divisas.

Brito, Manoel Avelino, João
Frederico Galviío, vereadores
Luiz do Barrou, presidente da
Cftmoca Municipal, c Celso
Correia, do P.R.

Secretariado: acadtMiiico Hé-
lio Vasconcelos, presidente do
Centro Estudantal Potiguar,
voreador Álvaro Augusto c
jornalista Guuraci Queirós.

IDEAIS DA LIGA

O ato do instalação foi ini-
ciado corn uma exposição do
prof. Henrique Miranda, queexplicou a constituição e fi-
nulidades da Liga. A seguir,
deu posse ao Diretório Esta.
dual em non-.e do Diretório
Central.

Falou, em seguida, o dc-
sembargador João Vicente,
quo salientou sua posição na-
cionnlista, desde os tempos
dc estudante. Depois de cn-
carecer a necessidade da de-
fesa intransigente de nossas
riquezas minerais, declarou:

— É preciso que todos os
brasileiros se unam cm tôr-
no da Liga da Emancipação
Nacional.

Concluiu, dizendo-fi.. «dis-
posto a lutar pelos ide.-ii.-i da
LENx '

O ato foi encerrado com
Uni disem-so do deputado Djal-
ma Maranhão, que mostrou as
tentativas do colonização do
nosso país pelos trustes norte-
-americanos.

t/mmkWaMÊmmmÊamÊÊmm

Iniciativa
^ Altura do

Momento
WMMMn

QS KSTIJOANTIvS do rei-**"* iiiiiiilitin» tiitimruiu um»
Iniciativa ilignu do muis ca-
lorosii upoiu. Diiiuir Uo lan-
çanicnto do noinn Uo «litu-l-
nador Etelvino l.ln.s, rcool-
vcrani percorrer o Hraail, dn
norto a nuI, par» niOHtrnr u
todo» quu nüo o kniViu uluda.
O que reprcNciilu ti iiuiiliilnlu*
ra do hlcárlo o empreiteiro
da fraude quo atA lia pomo
1'stuvii fi frente do governo
do Pernambuco.

Cliaclnador do CNtudantes,
Ktelvlno aiiperoii o famlgc-
rado Corlolano do Gola na
repressão aos movimentou
democrático» do nomia Jnvcn-
tude. O uxsaxNinlo do eitn-
danto Dcmúerito, ocorrido há
dez anos, emocionou o Indlg-
nou a noção. Agora Etelirl-
no aparece de braço dado
com oa homens do U.D.N..
partido a que pertencia o Jo-
vem universitário pcrnanibu
cano. K o candidato Juscell-
no troca com filo anialiillila-
des, achando o «digno». SSo
(mios três farinha Uo mesmo
saco.

Mus a corporação cstuUan-
til pernambucana, ontem co-
mo hoje, não concnrila com
o espetáculo degradante. 1,1*
ga-sc ii classe operária e ao
povo, u iodos o.s democratas
amantes da liberdade, na lu
ta contra o carrasco. Na ca-
rnvuna, que partirá do Re-
clfc, participarão membros
de tradicionais famílias per-
iiamhiicaiius, inclusive pa-
rentes do estudante nssassl-
nado. Essa .jornada Ue luta
para o completo desmasca
ramento do tortiinulor ilr
presos polilicos, cmpastelo-
dor de jornais e fraudalário
do eleições, contará com 'o
apoio de Iodos os democrn-
tas c patriotas.

A juventude, particular*
mente, nos diferentes Esta-
dos, anseia pela visita da ca-
rnvaiui dos estudantes de
Pernambuco, que mostram,
desse modo, compreender
suas responsabilidades no
momento que n pais atra-
vessa. Sim. Em todos os qua-
drantes do pais as pessoas
dignas receberão Uo braços
abertos os representantes dos
frudições democráticas per-
nainliueaniis, formando na*
ampla legião Ue combatentes
quo fará o belegllilll Etelvino
morder o pó Uu derrota.

Caloroso Apoio ao
Congresso do Petróleo

Destacadas personalidades pernambucanaslançam nesse sentido importante manifesto
RECIFE, 12 (Correspondência especial) — Destacadas

personalidades de vários círculos sociais desta capital lança-
ram um manifesto de apoio ao Congresso Nacional de Defe-
sa do Petróleo a instalar-se na capital da República no pró-ximo dia 21. É o seguinte o texto desse documento:

«No momento, om que a
Petrobrás c o patrimônio p«x-
ela incorporado — legitimas
conquistas do povo brasileiro,
no setor da indústria petro-
líferu —¦ estão ameaçados por
uma conspiração antinacional,
dirigida pela Standard Oil,
é da máxima importância a
realização do IV Congresso
Nacional de Defesa do Pe-
trólco, a 21 de abril corren.
te, na Capital da República.

Por Isso. julgamos ser da
maior urgência a realiza,
ção, neste Estado, do demons-
trações dc apoio à Petrobrás,
bem como a organização de
uma numerosa o representa,
tiva delegação Pernambucana,
que, no Rio de Janeiro, ex-
presse a firme resistência pa-
trlótlca de nossos conteçrâ-
ncos.

Kecifc, G de abril de 1950.
Vereador José Guimarães

Sobrinho — prof. Silvio Ra-
belo — deputado federal Pau-
lo Germano — deputado es-
tadual Carlos Daniel de Ma-
galhães — dr. Osvaldo Lima
Filho — dr. Francisco Juliãoengenheiro Pelópidas Sil-
veira _ deputado estadual
Gláucio Veiga — prof. Mon-
teíro de Morais — general
Leonidas Botelho — prof.Newton Maia — vereador
José Dias da Silva — pnof.Pinto Ferreira — deputado
estadual Bcroaldo Lopes Maiaprof. Otávio do Freitas Ju-
nior — vereador Antônio
Mouri Fernandes — jornalis-ta Carlos Andrade.

DELEGAÇÃO
A delegação pernambucana,

que comparecerá a0 Congres-
so Nacional d0 Defesa do Pe-
tróleo, é a seguinte: depu-
tado Paulo Germano — gene-ral Leonidas Botelho — depu-
tado Beroaldo Lopes Maia —
deputado Carlos Daniel de
Magalhães — vereador José
Guimarães Sobrinho — prof.

Silvio Kabelo — prof. Otávio
do Freitas Júnior — veroador
Antônio Mouri Fernandes e
jornalista Carlos Andrade,

ELEITA
A NOVA

DIRETORIA
DOS

JORNALISTAS
SAO PAULO, 13 — (Pela

telefone) — Está eleita, por439 votos contra os 224 da-
dos à «Chapa Renovação»,
a nova diretoria, presidida
pelo sr, Freitas Nobre, da
Federação Nacional dos Jor-
nalistas, e que já por duas
vezes estivera na presiden-
cia do Sindicato dos Jorna-
listas de São Paulo. Freitas
Nobre encabeçou a chapa
denominada «Unidade». A
chapa adversária foi enca-
beçada pelo jornalista Iri-
neu Strenger, e contou com
o apoio do atual presidente
da Federação, sr. Wandick
de Freitas.

A eleição, realizada ontem,
foi das mais disputadas na
entidade dos jornalistas pro-
fissionais. Compareceram ia
urnas 609 associados desta
capital, 38 de Santos e 24 de
Campinas. Desse total, ape-
nas 9 votos foram anulados.
O sr. Vitorio Martorelli,
atual 1" teosureiro do Sindi-
cato e procurador da FNJP,
foi reeleito para o meamo
cargo. j

Os jornalistas paulistas
saúdam a vitória da chapa
encabeçada por Freitas No-
bre como uma autêntica *
tória de sua unidade.

AUMENTADAS AS TAXAS
DA ÁGUA QUE MAL

APARECE NA TORNEIRA
Está causando a mais vi-

va revolta entre a popula-
ção de Niterói a recente de-
cisão do governo do sr. Mi-
guel Couto Filho majoran-
do a taxa dágua. Essa ma-
joraçãp atinge até 100% sô-
bre a taxa cobrada anterior-
mente.
ACHINCALHE A MISÉRIA

DO POVO
Numa cidade como a de

Niterói, onde a rede de abas-
tecimento. dágua' é das mais
deficientes e obsoletas, onde
o liquido em muitas tornei*
ras é autêntico turista, só
aparecendo uma vez ou ou-

tra um aumento na cobran-
ça da taxa dágua, e mtals
proporções, chega a consti-
tuir-se num achincalhe à pa-
ciência do povo'.

Verdadeira onda de pro-
leslos vem se levantando
em tôda parte contra essa
extorsiva medida.

Diversos populares e do-
nas de casa têm procurado
a nossa sucursal de Niterói,
exlblndo-nos, revoltados, oa
recibos onde é cobrado o ati-
mento, e protestando ve«-
mentemente contra a abusl-
va majoração, (Da sucursal
de Niterói). .-
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CINEMA
¦ nnos

A Mulher dc Verdade
ns in .11-. dirlaido» por Cavalcanti no Hm**** são bem

ãl/JSfM^aS^^W^MWo»- Encontramos ai umu

tão em Som «o etoafflâ europeu, que «»«!*" 'J^'

línlMom mit!mói» o ideal ac Cainletmti que os filme*
da 'mti n&VÍVeTdAdII'reconhecidumente lim /./mr

jWãskSSíS* ".- 
r/,/.,,„r o outro ponto, mostrar a outra face ia muuiir

WlZt le'' ou a» aparência» escondem. Amélia. ;i boa, a
nur, •onelií toeeinioTo corto o Bamba da Zona transfor-
ZmlZÍnnm exemplar digno da espécie humana, calão»
hZaVZ 

"«„ 
amor que us circunstância» criam. Ma»,

Si! iíi terminar bem c a vida começada sob .,

ZmiZ rowbo rfo caasinho eontinua com o roubo da esposa

na dl ¦ to 
"o 

««taremos u oiUMblIldade o» iHOçiiidci aa
*cVo n i vois ti Mataria tido «splica bem. A principio Amé-
lia nuo aceita a bigamia porém depois começa a usufruir
™Tmto°™mprcuao 

quo os autores da história quorem
destruir a todos eom a citação final de uma fruto de. Mme.
mel. ma» o que ressalta Ò a inflen uWfldo da enfermeira e
Teu primeiro marido, o bombeiro. Os personagens nao seu,
definido» os secundários «do formulado» primariamente,
deixando perceber a pouca inspiração do seus autores. Aliás
o mme dá sempre uma impressão do rudeza o improvisação.
Vem em todos os seus detalhes, salvo os da direção, mas

¦ -por Sito motivo e. jxlo seu ritmo w/iwwnlo aproxima-se das
^^abifSUbaem A 9^^?^_%t&
oue e, mundo criado pelo capltáo d artificial, em A MULHER
DE VEU DADE isto acontece por obra do acaso, o que 6
Aima fraqueza. J0BGB ^^

S^M3^um^S^M^mWWÊSF'''m ¦

SPvM-^Ér~M Ip''üwà íé " Mr T JHIr
lllloM tm^ V9}vL
¦Mil 1/1; IsíIBa^™ IHr^

l iJUii BsÉK1!^ 'Í^c^Ck^ r

, ' ¦ iJP . M

Orai-ura do «uflo Mtifld Jr., do ree*m-/u«dado Clube de Oraiuiras de Banta Catarina

\ Fragmentos I 1-wAIiT*.BS1 PLÁSTICAS

Uma cena da película sino-tchecotlovaca em que os bailan-
nos da ópera clássica chinesa representam a antiquissimu
lenda sôbre a vitória do imperador dos monos contra o m

domar. (Foto distribuída peta INTER PRESS)

ISFiWiS-iyLoJf
CINELANDIA

CA1'1TOL10 — Ses-
soes passatempo

DUT.KIO — «Hotota
Intal» , ,

jlüTltO — «A lenda
dos üuljos perdidos»

üiji:dn — «Mulher
de verdade»

1'ALAClü — cDeme-
trlus, o gladludor>

rATUE' — «Tragado
pela Amazônlu>

1'XAZA — «Monta-
nu, lerra do ódio»

ltlVOLl — «lnsatls-
lella» _

V1T01UA — «Duro
na queda*

CENTRO
C. TBIANON — Ses-

soes passatempo
COLONIAL — «Mon-

tana, lerra do ódio»
ELOKIAKO — R°-

leia fatal»
1IIL-AI. — «Mulher

de verdade»
11US — cLIgelro no

gatilho»
JI. Oli SA' — «Fac-

to de honra»
ritESIDENTK - «Tra-

gado pela AmazO-
nia»

1'IUMOU — «Monta-
na, terra do ódio*

BIO BBANCO — «üo
outro ado du rua»

B. JOSÉ' — «Não-
nego meu pussado»

ZONA 8UL
AIíVOKAUA — «Nau

nego meu passudov
Mil- 1'AXAUIO -

«Tragado pela Ama-
zónlu»

ASTOlMA — «Mon-
tana, terra, do údlo*

ALASCA — «A cha-
ve du paraíso»

AZTI-XA — «NBo ne-
go meu passado»

BOTATOGO — «Ro-
leta talai»

GAKliSO — «lnsatls-
feita»

CAVAOA11ANA — «A
chave do paraíso»

GUANAUAKA — «A
chave do parulso»

IPANEMA — «Ligel-
ro no gatilho»

UStíLON — "Duro
na queda»

J1ETKO — «A len-
du dos beijos perdi-
dus»

MlHAMAll — «MU-
lher de verdade»

NACIONAL — «Não

nego meu panado»
VAX — «Pórtico da

jjlórla»
riltAJA' — «Malan-

dros em 4» dlmen-
são»
POIiIIÍAIll— «Aventureiros do
oeste»

KITZ — «Montono,
terra do ódio»

BIAN — «Mulher dc
verdade»

UOXV — «Demelrlus.»
o gladiador»

lt O Y A1. — SeisOes
pussatempo

II. LOBO — «Monta-
na, terra do ódio»

MAilACANA — «Ro-
leta tatal»

NATAL — «Herança
sagrada»

S. JEKONIMO - «Lu-
ta por um trono»

STA. ALICE — «Mu-
lher dc verdade»

SAO GERALDO —
«Simbad, o maru-
jo».

TRINDADE — «Cin-
co dedos»

V. ISABEL — «In-
terno verde»

CENTRAL
ALFA — «Uma aven-

tura na índia»
ABOLIÇÃO — «Mu-

lher de verdade»
BARONESA — «Nfio

nego meu passado»
,B. 1UBEIRO — «Ex-

presso de Bombaim»
inílJttAB — «Heran-

sa sagruda»
COLISEU — «Nüo nc-

go meu passado»
IMTKRATOR - «Não
negu meu passadoj

ili.A.IA' — «Burladas
MADLltEIRA - «Mu-

lher de verdade»
MASCOTE — «Mon-

tana, terra do ódio»
MEIER — «Pcrgaml-
nho fatídico»

MODERNO (Bangu)
— «A mascara do

mágico»
M, BONITA — «He-

rança sagrada»
Al. CASTELO — «A

ehavo do paraíso»
rn.AR — «O sinal

da traição»
1'ltOUKEStiO - «Ün-
pérlo do vício»

V. TOBOS — «Tra-
gado pela Ama«6-
nltt» ™

REALENGO — «Fio-
rudus na serra»

RIOAN — «Céu do- estréias»

itOCLIEN* - -.Homem
mulher e diabo-*

TOUOS OS SANTOS
— «Tambores sei-
vagens» e cMons-
tro do Ártico-,

SANTA CRUZ - «Tur-
bilhão»

VAZ LOBO — «Grt-
to do .üingue»

LEOPOLDINA
B. DE PINA — «Lu-

ta por um trono»
BONSUCESSO - «Mu-

lher de verdade»
LEOPOLDINA - «Mu-

lher de verdade»
AIAUA' — «Tragado

pela Amazônia»
ORIENTE — «Dias

sem fim»
PARAÍSO — «Perdi-

ção por amor»
PENHA — «Em car-

ne viva»
RAMOS — «Anjos e
piratas»

UOSAUIO — «Não
nego meu passado»

SANTA CECÍLIA —
«Morrendo de me-
do»

STA. HELENA — «E
o noivo voltou»

S. PEDRO — «Car-
naval em lã maior»

Do maior Interesso puro
os lus ilo cinema Italiano
,. o Festival «Ia Comédia Un-
liuiiii. quo a ACAID larú
realizar nos .1 últimos illas
iléstc mês. Kslu iliklullvu
permitira ao público carioca
u aos estudiosos dn cinema,
rever algumas dus proilu-
çBes mais Importantes n-uli-
/.uilus nos estúdios penuu.li-
lares nos últimos anos. Os
convites pura esta fcslu cul
inrul podem ser encontra-
dos cm nossa rcüuçJo.

No íestlval protnoviilo |ie-
ACAID teremos nn inauuu-
raçflo, «rParis <'• Sempre Hn-
rls>, ;i ilclidosu comédia ile
Luciano ICmmer, que tanto
sucesso loz no Rio quaudo
dc sua apresentaçüo há ai-
i;um tempo. Aldo Fabrizzi.
Lúcia Bosé e um elenco >e-
lecionado garantem ao os-
peclador iluas horas de um
divertimento sadio c » con-
tato com uma das mais be-
las realizações do novo cl*
liema italiano.

UarA prosseguimento ao
Festival, no dia 2!). «Filhos
do Desejo», a famosa pell-
• nin da dupla Steno E. M<>-
nlcclll, eom Oina Lollobri-.
gtda e Aldo Fnbrlz/.l nos
prliiuipais papéis.

O encerramento clu Festi-
vai da Comédia Italiana
ocorrerá no dia 30, com a
apresentação de ..Outro-
Tempos» (Altri Tempi), o
Illme ile Vittorio dc Sica,
que tanto êxito obteve jun*
to ao público brasileiro.
Mais uma vez liguram nos
papéis principais Glna Lol-
lobrigida e Aldo Fabrizzl, os
dois grandes astros do mo-
derno cinema italiano.

Dado o número do pes*
sous quo têm procurado con-.
vites para esta festa da.
ACAID, avisamos aos inte-.
ressados que o número de.
convites é limitado c que
não se deve deixar liara a,
última bora a procura dos.
mesmos.

Duas Exposições
TEREMOS ESTE MÊS, movimentando o ambiente nr*

tistico, duas exposições de Interesse, ambas Individuais o
Io artistas que Iui multo nuo mostram seus jrabullios nas

«alas cariocas. A primeira delas dará oportunidade ao publi
co de tomar conhecimento dos óleos realizados por .lose
Pancettl nos últimos anos. Trata-se de uma Iniciativa do
Museu de Arte Moderno, Inegavelmente digna dc elogios.
Como 6 de conhecimento do público esta Instituição prima
,ior -servir de centro de divulgação às tendências cosmopo*
lltus nas artes plásticas. Desta vez, porem, apresentara um
irtlsta brasileiro cuja obra se volta tódu ela para ii reali-
lade nacional, apresentando com grande poder criador i*
¦¦levado nivel técnico as nossas paisagens, parüculurmonte
em marinhas até agora Inlgualados cm nossa pintura c Ji
mras pintadas no vivo nos bairros pobres o nos morros.
\ exposição Pancettl. a ser inaugurada no próximo dia ib.
nerecc atenção do público.

A segunda exposição individual dc interesse, progra*
mada para êste més, é a dc Raminagai. Este artista nipo-
nico. há mais dc 10 anos no Brasil, apresenta em sua obra
certos aspectos interessantes, principalmente no que lance
no seu esíôrço por reíletir um pais para ele desconhecido.
Esta exposição será franqueada ao público, n partir do dia
15, na Galeria Dezon, ã Praia de Botafogo.

AGRADECEMOS aos leitor Antônio F. Gloria a sua car*
ta e desta coluna transmitimos à artista paulista Renina
Katz sua palavra de estimulo provocada pela gravura que
publicamos domingo último na primeira página dn nosso
suplemento. Esta gravura faz parte da série de peças em
madeira que Renina preparou para a edição francesa do ro
manco «Os Subterrâneos da Liberdade», de Jorge Amado.

¦ MtrflMV «1 ¦¦ ¦ »*'*¦«»

Notícias

INFOIIMA U .II.NHH.Ilt.
CAMrOK qiw o Teatro Co-
pai-Mit-iUM K-o lera suas por
Ias n.m'1'Im- um próxima m*
imuia, MotlviM dn ordem l«»
nica nlirinariuii Carlos Hr»in
•» Inuutrurar o loalrn só nn
dln '». Assim o primeiro nu-
li.liinilii qut* seria realliado
nu dia 14, em favor do Pa-
lliillllli. llH «ilUeil llll llitlls
ferido para o dia ÜO, o espe-
h.i ulo luilmi•liiadij» em favor
das oiniis INimlnleanas de
•lul» do Furo foi transferido
para o dia SI. o o espetáculo
em favor das Casa do lUtcu-
pcrnçAo da Mãe Sem l*r nas*
mui psra o dia 'i'i. O espeto-
ritlo para o púlilleo em Re*
rnl ser* no sMuido. dia '*.':<¦
1'laiiilnlii Rolllnl Cerrí avolv-
ii* os ensnlos.

JtltJ

BIIII FERREIRA flcnrt n»
Teatro Dulclnn somente nté
o dia dn domingo. Depois irá
para São Paulo, Acompanha*
rão a estréia: Clrenc Tos-
tos. Grnclndn Freire. Fran*
cisco Dantas, Ilervnl Ros
sano, Alberto Pcrez e Paulo
Rihelro.

XXX

VICF.NTE CELESTINO
estreara, amanha, no Teatro
rnrlos Gomes. Apresentar*

• Noite Felli», de sua auto*
rio, sob a direção de Gilda
Abreu. O original esta divi-
dido em 'i utos o 14 quadros.
Dentre o* Itérpretes e«itao:
•lanete Brasil, Carlos Mello,
Miirn Abrantes <- outros.

wdji TxUkWlO

Roleiro do Espectador
TEATRO niN'AHTIt!0 ''f/iim fícrla Cubana", dr Anitr*

llausnín, DlrSçao At Adolfl CV/i, Elaneu; Tónui Curmn,
Qlaultr Lago, Paulo Autrun «* Moiirlclo Uorrono, ComMIa
muito liem ititi»;ireíiii/<i o muito bom dirigido flastuntn
mulieÀosa,

• m ?

TEATRO MIWIIUPAI. - "O Canto da Cotovia", d,
Jvan AmoiiIIIi. Apresentação i/o Sandro o Maria Delia Costa
Direção do Üi-Dinl BaftO. -Vo rknr;, mlrr ontroíl Morio
/iriiii Casta, Fernanda Nonlenegro, l.ui» Tito, IVasiía ríoniim,
Sérgio Urito, Mona lielaei/ r Serafim üontale». Cenário be-
IfMimo, Interpretação upurndlssiuiii Btpttúculo dos mal»
orf»nlrrt«;m* quo u píofdlo carlocu iiode ver ntr hoje.

* • •

TEATRO GLORIA — "O Oolpa", de 7o*c. Waiuisrle]! *
Mário Lago. Comdalã defendida i>or Oscarlto, Myriam Terc-
ui, Adriano Réus, Murgot Loura, Violeta Ferrot e lir,,nto
Restier, Cenário» de Fernando Pamplona,

TEATRO RIVAL - "Mulher dc Rriga", de redro Bloch,
rom Alda Garrido, lílaure Rocha, Claudiano Filho, Mariluno
Alvo», Arnaldo Montei e outro», Dirreão rie Drlorne» Cami-

mim. Peça escrita otpcclalmonto fxir-i Aldu ilnrritlo. São á
dos melhore» trabalhos «d Pedro Uloih.

TEATRO SERRA POU - "Esse Casal c de Morto", de
Aiii/ri1 Roussm, numa direção do IlenrieUe Morineaii. Atuatii:
Eva, Elzu Gomes, Manuel Pera o outro». Comedia svm o
menor interesse, poi» mia tudo á artificial, fíasia iizcr:
Andrá Roussin: os leitores já sabem o significado.

j CARLOS
ALFAIATE

Confecções paro homens

o senhoras.
PREÇOS MÓDICOS

\ Rua General Poltdoro,
\ 156, sob., BOTAFOGO

SEJA REVENDEDOR
DE CALÇAS
E BLÜSÕES

Calças Coringa CrS Í0.00. tru-
Dical CrS ISD.UU. cambrulu CrS
«20.00; Uiuioei Bcmber, CrS
Ml.OO. Kua aa Alfândega. 31b,
1» andar. Hua Vtuta da Abril
7 — lola.

TEATRO FOIaLIEü ¦¦¦ "Oontc Dem .f Chafli/wnítoiyr*, *c
Colo v II. Cunha. Revistei da» melhores que Cole' apresentou
nté hoje Texto limpo. Algun» quadros bem inlcrcíuanfeí.
llá o encanto de Helena Amaral. Silvia Tele» e ein Marina
Mareei. • - •

TEATRO JARDEL - "CoqucUl ele Estréias'', de Luis
Felipe de Magalhães, Freira. Muita pornografia. Ha o
talento indiscutível dc Celeste Alda o Evilátio Marcai.

TEATRO DE BOLSO - ".DfrflOflO ('" Mais Perfeita Com-
preensão Conjugai" e "Do Tamanho de íim Defunto , de
Vão Gogó. Divertielets. (iinliun as comediu», ótimas mter-
pretações ele Renalo Consorte, Edson Silva, Armando Cov*o
S da eiclieiosa Ludi Veloso, Até 30 ile nbnl.

TEATRO DULCIXÁ ¦ "Senhorita Barbei Azul , da
Gabor Dregelly. Dada por Bibi Ferreira. Direção ele .yirfri
Cabral. Comédia sem nada de especial. São fàsse a inter-
protação c serfu ivipossivel nssisii-la de tão medíocre.

1

MARCOS
AXJfAIATE — Agora na Kua

, Nerval da Gouvea, 81, na jSi-
i tacào du yulnüno Bocaiúva.

^l!ím^W8SíW^^

CAXIAS
CAXIAS — «Negro

de alma branca»
1*AZ — «A carne 6 o
diabo» . ,FOVULAH — «Llgci-
ro no gatilho»

C=g&W«ar
cruel»

.lAKDl.M — «A noi-
va Uo regimento»

OBsWS«°L «A
loba»

ICAUAI — «O crlml-
noso nao dorme»

IMFjKIUAIi — «Mer-
cadora <la noite»

OUISON — «Duro na
queda» . .

PAI.AOK — «Luta
por um trono»

VERA CHUZ - cTra-
gado pela Amazô-
nia»

BOÜABT— «CaWo
na tarra»

CATITOUO — «Só
resta uma lagrima»

U. PEDKO — «Subll-
me obseBsao»

PKTKOrOIJS - «Du-
ro na queda»

Pensão 1
do Papai I

I
1 mniluit pcniiu d» Cop». g

i mlipuiu. A«»elo 5 reafpelt» Ú

í
p Rua Booald de |i

Carvalho, 74. |

0 MAIOR ESPETÁCULO DE TODOS OS TEMPOS

UMA REALIZAÇÃO DA A. C. A. I. D.

Marcará Época o Festival da Moderna Comédia Italiana

PROGRAMAÇÃO:

DIA 28 — PARIS fi SEMPRE PARIS
Aldo Fabrizzi e Lúcia Bosé

DIA 29 — FILHOS DO DESEJO

| Gina Lolobrígida e Aldo Fabrizzi |i
DIA 30 — OUTROS TEMPOS I

Vitorio de Sica e Gina Lolobrígida!I
AUDITÓRIO DA A. B. I. - AS 20,00 HS. \

I
CONVITES: - Na IMPRENSA POPULAR ú

II

1
É

I
t
1
i

t^0,v: ¦»¦¦¦ yy ¦ ¦

Gracinha Freire, jovem e talentosa atriz, atualmente inte-
grando o conjunto ele Bibi Ferreira, que se prepara para

excursionar a São Paulo o ao norte do pai»

CASIMIRO
ELETRICISTA RADIO TÉCNICO

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos gráti».
Recados pelo tcletone: 57-6460.

MFCMMmtlENSINO
A Crise na Educação Americana

Lutas Pela Defesa da Educação e da Paz

ma

á

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU
Para casal: a partir dc ..
Para solteiro: a partir de
Poltroiias-Cauias Iguaçu .

Gr$ 2.200,00
Cr$ 1.300,00
Cr$ 1.250,00

DECORADORA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA UMA, 714

Nova Iguaçu Estado do Rio

__J' ""I

COMPRE LUCRANDO
Ho Deposito ío Retalhos e Artigos üscotares da

CASA AMARAL

S*£?k^?E£íS3£aesio. «irenu^ 
^ a toras. Xelctonc; 29-afI44.

BOA CIABIMÜNUÜ DB UBUiO, •» - WHDADB

^^emf*fmrmm0

COOPERATIVA DE CONSUMO DOS MARI-

TIMOS E CLASSES ANEXAS LIMITADA

Aos pártttaos e anexos,
a nrissa tradicional unlao Jft noe conduziu a meroo-

^ & Sins e açora, mais ào que nunca, precisamosraveis vitórias, e, agora, m«u 4 btótência de nos.
eBtaLÍÍÍ?Has na?ScS>* a gaXci* e a especulação.
sas famUlas, «fJ^T"?.,.*» 2 de íevereiro ultimo

Para tal íim, íoi ™da 
cooperativa de Consumo

por um grupo de >^^S^ UnStad* registrada no
Sos Maritimosv^^agKuffltfda Agricultura,
K£#*" WB1 que *? con,°
oWea)V°íornecimento de gêneros aJÚM^A» e de uüli-

'-SíSíSSS d^Sl^^^io: nem,

d) espeto Justo e retribuir da maneira Justa, visan*

^rsirsetfcompannelros, tragam o seu apoio a

Rua Henrique Lage, 1 - em Niterói.

A LUTA POR MELHORES ESCOLAS - Há uma pro-
íunda devoção da parte do povo simples da America do
Norte pelo ideal da%ducação ^»g?^&£
.•danças. Qualquer que seja sua opinião sôbre a política
extJrior do governo, o povo nao está disposto a ver os orça-
meníos escolares sacrificados. Delegações de pais e de pro-
íessorcs dirigem-se aos legislativos estaduais e aos conselhos
de educação das cidades para insistir que os orçamentos
de educação devem aumentar para atender as necessidades
das crianças Na Última audiência do Conselho de Educação
te Cidade de Nova York, por exemplo, nâo somente repre-
sentantes oficiais das organizações de professores, pais, sin-
Sos e cidadãos, compareceram para atacar a insuficiência

o orçamento de educação, mas também pais moradores nas
Xinhanças vieram falar sôbre as miseráveis cond ções das
escolas freqüentadas pelos filhos. A audiência prolongou-se
nelo dia inteiro. Em Filadélfia íoi organizada uma «Çomissãu
para preservar nossas escolas», incluindo professores e pais

AS CAMPANHAS PBOADMENTO DK SAIAKIOS
UOS PUOFKSSOBKS

O descontentamento dos professores com seus salários,
culo valor, a Inflação e a pesada taxação ocasionada pela
minaracãó de guerra, reduziu a um nivel abaixo de 1939,
acrescendo sempre. Presentemente, toma a forma dc ape-
los da parte dos representantes das organizações de profes-
sores às autoridades educacionais c ao governo. Mas em
akmns Estado -. grandes delegações de professores compare-
cem aos legislados estaduais e das cidades para re orçar
ofanelos dl seus representantes. Entretanto, em 1947, houve
«revés <L professores em certo número de cidades E em
1951 a greve dos professores de Pawtucket, Rhode island e
a Paralisação <las atividades extracurriculares em demons-
trações dos professores de Nova York, na Prefeitura e no
Consellio de Educação cm New York e em Albany capital
do Es ado, podem ser indicativos de outras ações militantes
a se produzirem, se a situação de guerra levar a depressão
•ic; rnnrlicões de vida dos professores.

Na cidade* de Nova York o princípio de paralisação das
ativitode. exu-acurriculares ioi assinalada pela general zaç&o
de greves Ja parte dos estudantes de ensino secundária. « .
•ooio das exigências de seus professores. Ein maio de 19*.I.
ím mo depois que a paralisação começou, uma ordem do
Conseího de Educação de que os professores s. encarregas,
t de alguma atividade Cora da escola, dada pelos diretores
resultou nd relorçamènto da resolução dos professores \
inntinuàr a greve. Por convocação de tres.lmpprtaj es oi-
Ses de pioíéssores, centenas dc professores fizeram
ie^on&es d anto do Conselho dc Educação.

CRB8CBNTK PEEOCUPAÇAO SÔBB1C OS ATAQUES
CONTRA A EDUCAÇÃO PUBLICA

Os professores, em todas as regiões do país, estão fi-
cando cada vez mais alarmados com a generalização dos
i-.taques, organizados por grupos reacionários contra as es-
colas públicas, que vêm se verificando ern todo o pais. Ésso
iilarme foi expresso, em 1951, nas convenções da Associação
Nacional de Educação e na Federação Americana dc Profes-
•iores. Em ambas as convenções, educadores relataram que
gruparia organizados, cujo objetivo é destruir inteiramente as
escolas públicas, ou reduzi-las aos «três Rj» (ler, escrever e
contar); estão aproveitando da cruzada anticomunista c da
histeria de guerra para levantar um movimento contra a
instrução pública. Sob o pretexto de atacarem os professores
pomunistas, ou livros «subversivos:», ou a «educação progres-
siva», eles pensam vencer o sentimento público em beneficio
de suas atividades destrutivas. Ambas as conferências re-' sorveram lutar contra esses inimigos da educação o pediram
jios seus filiados que se empenhassem, em todo o pais, nos-
sa luta.

A LOTA PELAS LIBERDADES ACAUÊiMICAS

E' no campo das liberdades acadêmicas que as mais
importantes lutas têm sido travadas - que receberam apoio
generalizado No nível universitário, a luta contra o jura
mento de lealdade na Universidade da Califórnia obteve u
apoio de professores universitários, cm todo o pais. e apesar
da confusão ideológica demonstrada por alguns desses pro-
fessores, tornou-se úm símbolo da lula. quer nacional quer
internacionalmente, pela liberdade nos colégios e uniyersi-
dades dos Estados Unidos.

Na Universidade do Chicago começou um movimen ln
para levantar fundos para auxiliar os professores vitimados
na luta pelas liberdades acadêmiens. Grupos de professores
de Howard, Yale, Instituto de Estudos Superiores de Prin-
ceton Swarthmore, e muitos outros, enviaram protestos aos
Conselhos de Regentes. 19 organizações profissionais e uni
versitários recomendaram que seus membros nào aceitassem
lugares ria Universidade da Califórnia. Um relatório da Co*
missão de Liberdades Acadêmicas nas Universidades regi--
trou que, pelo menos 110 homens notáveis, «entre eles as
mais ilustres figuras de nossa geração», deixaram as uni
versidàdes por causa dn juramento de lealdade. 26 profes
sores foram demitidos; 37 resignaram como protesto, •!¦

nolávcis sábios recusaram nomeações*
e. l.

Agulhas e Microfones^
Dorival Silva, o Chocolate

SE HA' UM rapa/, que considero um verdadeiro artista,
êste é Dorival Silva, o Chocolate, inspirado compositor, hu-
morista, sujeito simpático, desprovido de qualquer vaidade.

Chocolate é o autor dá música de «Canção de amor»,
aquele sucesso retumbante da excelente Elizete Cardoso.
Atualmente pode ser apoiando como um dos maiores «bo-
ladoresi- de melodias. Basla dizer que um dos seus maiores
fãs ê Mário Lago, letrista consagrado, autor de «Amélia».
Dá-me luas mãos;i>, «Fracasso», etc. Mário Lago reconhece

valor em Chocolate. Tanto qud está compondo de parceria
com o simpático «colored». A dupla anda em grande ativida-
de e já lançou na praça «E' tão gostoso, seu moco», «Vamos
falar da saudade», «Coitado dele», etc.

Chocolate, dizem os seus amigos e colegas, é um cl-
dadão triste. Que se emociona com murta facilidade. Talvez
em razão disso esteja a sua inclinação para o gênero dolente,

melódico. O moço, que em determinados programas da Nacio-
nal. aparece fazendo graça, tem as suas horas de melancolia,
E' quando, com a ajuda de uma caixa de fósforos, procura
a melodia para os seus sambas. Mas o macambúzio Cho*
colate não é apenas o compositor ou o humorista. Canta
também. E com originalidade. Com bossa. Jâ o vi, em rodas
intimas, entoar os seus sambinhas. Êle tem sentimento e não
canta como muita gente que o íaz maquinalmente.

Dorival Silva, o Chocolate, é um verdadeiro artista. Já
nasceu art isia e não se fez à custa de propaganda nem de
campanhas dirigidas. Um grande nome da música popular
brasileira, não resta a menor dúvida.

Minha cara leitora Irene: nfio sou contra a Nacional.
Reconheço na E-8 uma grande organização e sei perfeita-
mente que os melhores artistas do rádio estão lá na Praça
Maná. O que condeno é a maioria dos programas da Nacio*
nal. Excetuando-se «Rádio-almanaque», «Quando os maestros
se encontram* e poucos outros, voe* há de convir que os
broadeasts» da ES são de má qualidade. Semore às* suas

ordens.
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ANIMADORAS AS PERSPECTIVAS PARA
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NOTA INTERNACIONAL

A QUERELA DULLES-
STEVENSON

Declarações da Molotov sobre as negociações oom o chanceler Raab — Otimista também o
primeiro minis! ro da Áustria

O Miual debate BtaveiMoii-
Dulles ô esclarecedor fcôbre

o .símio do espirito do vas-
los k-tareu «to opInlAo pilhli-
CM iiorlc-milcrliBlu*. ¦ l'«-l>«
silo ito kltiuKiu «tooprremo
da Intromissão dot» Kilmlo»
Unido* nos iioiióclo* Internos
d» CIlIllH. Mcvtlisiill. pilllil
pitl dlrltfcnto hoje cm din
do mrtldo DemoentU o cx*
.candidato dessa anenuaclo
ii prcshlôncla da Kepúbllca.
declaroiiso contrário ao cm-
pré.;» do IArcas urinadas du
seu pai» para a «defesa- das
Ilhas costeiras, do quo ato
exemplo» Qucinoy • Matou,
r, ao mesmo tempo, criticou

¦ o Departamento do listado
do ostar levando ao desastre
a poluíra do aliados. Dulles.
do seu lado, declarou quo o
soverno Kisenhowcr nilo es-
tá comprometido na inanti-
tencâo do Qucmoy c Formo-
sa, Ironiwmdo Stcvenson i>or
dar como novidades o quo se-
ria corrente.

Vê-se, pois, que, apesar do
alarido, os imperialista» nor-
tc-americanos ae enoaml-
nham para íafer em reUçSo
n Qucmoy e Jtotsu o mesmo
que realliaram no concernen-
to iis Tachcn, Isto é, uma

% erande operação do retirada.
& á medida que se patenteia
jf que a China ali restaurar*
1 de qualquer modo seus direi-
I tos, c que nio haverá alia-
i dos poderosos capates de
i correrem i- risco de uma
| guerra por assunto dessa na-
I tureza. Dessa maneira, a
i prova dos fatos vai conflr»
| mando a justeza da politica
i chinesa e o caráter de chan-
1 tapem de grando parte das
1 ameaça» norte-americanas,
f A medida qne os territo-
I rios da China ocupados pc-
1 los norte-americanos passam
1 a primeiro plano nas tarefas
| de libertação, a situação po-
I litica c militar força os im-
| periallstas a sérios recuos.
I Assim foi cm Tachen c as-
% sim começa a ser cm Que-
I moy e Matsu. /¦'•¦,.,-.
§ Outro ponto do debate e
f o relativo ao grupo de For-
Í mosa i Pescadores. Ambas
¦&,

w

ilull.iiio Ianque, a deiiKicra.
ta o a republicana, visam á
usiiriNiçüo. .Ste» fiison. po-
rem, lavando em conta a opi
nláo pública de amplos selo-
roa nurteaiiierliaiios v, mi-
breiudu, a falta do _|H>lo bri-
Unloo, pretendo fiuer uma
hausaiiha. Sugere o abandu-
uo de Queinoy o Matou, em
troca do compromisso dos ou-
tros países imprrlalisUs do
apoiarem unia ação militar
amoricana contra a China no
caso de «fito militar para a
libertaçáo de Formosa u Ves-
cadorea. Dulles chegou a In-
slnuar que Isso está sendo
cogitado. O debate, portanto,
na aparência, nto apresenta
controvérsias. Na realidade,
porém, as declarações de
Dulles significam recuo náo
pequeno em relação a amea
ças anteriores o revelam quo |mesmo entre os dirigentes |do imperialismo a política |
du superaventuras do govôr-
no Eisenhower causa lu-
qulrtaço-cs.

Liiquanto ambos discutem
mu pdbiloo, o clicfe do Par-
tido Trabalhista britânico. |Attioc, declarou, peremplo- I Saúde, comentando
riamente, que nenhum go- pvêrno inglês levará seu pais gâ guem pela questão dc 1

*__#_ta Vò.tui «Stllll. íllll- -á

MOSCOU, M iAFP) •¦¦ "Puniu qm podem sir pioji'»
fiidiis us urvin-mçik» uusiiosiiviéimi» com guinde idiniismo",
declarou hoje o *r. Moldou no* jornalista», n« aocMrao de
umn grunric revemio dudu, nn Emlinunda du Auslnu, pelo
titibuuiulor Noibcrt liwhoii, em honra dn delegação un
enwnionlal anstrluiu.

ulguns puiitu-de-Miiiii "••>• li |
receber agora pnteiióti «vo. i
lindai'.

Formosa. Vé-sc, assim, que f
a realidade continua a des- ú
mentir, rudemente, os novos -0
planos Ianques contra a Chi- g
na. E esta inutilizará qual-
quer barganha que tenha por
objetivo o desmembramento
de seu território.

Como se deu na Coréia c __
na Indo-Cliina. a politica do |
Departamento de Estado es- |
tá fazendo água no Estreito g
de Formosa. E Isso é um dns p
motivos principais do atual I
bate-boca em público de im- f
portantes flgurSes como Diil- gles e Stevcnsoii. tanto mais |
estranint quando se sabe que, gapenas tiá poucas semanas, §
democratas e republicanos

u gr. íiin.i'"'. que linliu
,t fceu ludu o ,r. MiKoyan, íoi
.li: M>KUid,i iiii,'iiii|iiiil<i i|ii'Ui-
lu as novu» inodldui t|uu po.
tlorUn. ner ovontuulmciiie pro-
ji-uuliii' depoi» du» i¦mu t'ii.,1-
ine- deatii capital. -Nem tu«
do dependi» d- no*. tlUii'. U
prubirn.il dopondu, .iitie» de
ludo, ite um iicOidn concerta'
do entre as quatro (-tinido-
pnièiiii...-. I.' pcvmitldo ospe.
iui-m (|ue nlguuin coita do
positivo seja feitu iiedHi Mn»
iniii. entre Os mi.it 11. . He»- 1
poiitleiitlu a uma peiKuntii» ii
Dilnlitro uvlotlco preciioui
cNâo ha novas li.i.-c.-» do ne*
gociaçuo, doienrolando-fo ei«
lu segundo ii" lni.-t.--s untigiih,
JÚ COIlhCcldUs. A, p».sii;iH»s
devem »ei rt-opruxhrudu!., e

Ainda nãu «stá
vencida tt

paralisia infantil
UENEBRA, 13 tAFPl --

•A poliomleiite itlndu nilo es-
ta vencida . frisou hoje o
dr. A. M. Puync, chefe da
seção undemo-opldômlca da
Organização Mundial du

i desço-
bertu, na França c nos (Cs-
tados Unidos, du vacina un-
tipoliomlcllticn.

E ucrescentou: vNúo snbc-
mos quanto tempo dura o
efeito da vacina descoberta.
Não sabemos se agirá só-
bre us crianças de peito.
Não sabemos se será ativa
em outras condições, senão
aquelas para que foi utili-
y.adu. Ignoramos, mesmo,
qual o melhor emprego que
lhe deve ser dado. Em com-
pensação. sabemos que a Xa-
bricação dessa vacina com-
porta problemas comple.
xos*>.

Precisando que outras va-
cinas estavam sendo atual-
mente estudadas, c que uma
delas não deveria tardar a

UBCLAKACOES UK ItAAlt

Crivado, poi -uu ve«, áa
pciguuiu*'' u cliuiivitlcr Itanb
u-jciu-ou: s'|iiiiibiiii eu. .snli-.
L-icvo o iiiii,ii-iii" do ir. Mu*
lotov, tauio mm.-, que nem»
pre fui de grande otlmlimo
em ttVtu ii mlnli» vldic. A
in-rguntii ile s. subor se uniu
coiiferéiiclu »i (iiiutio ustavn
projetada de innnolra concrv*
lll, lll':»'" Uipitlll. O i-IUIlHi'|i'i
tuipundou: «I»ío não dcitend,-
«òntonto dos que uqiii e»tüo
prcuontos, mun iguuiincnto du»
ires piiiviiclus octdonlali

-E' bem possível, toi nliv
du lovudo ii precisar o cluin-
color, nue u nossa vlslia aqui
seja scgpidu de grande nt!-
vldiide (iiplomãticu entre o.s
dois llt.Ins .

Precisou o chanceler Raab
que o sr. Mikoyun assistia
contlnucmcnto ãs conversa-
çoos, em cujo decorrer -lm'

pniiaiiii-- problemas econò<
micos oram cnearudoiif
Ãcraraontou quo a dclcgaçíio
.iiisiiiiii.i píiiiiiia iiiV'i.1 Ca»
pitai na noxla-Iolra de mu-
nhã e que nina iftinlfto go
vocniiinentul dovorlu üci roa-
ll/ad.i mu Viena, UU •.¦•min j
go. As iiegoeiaçOes desta Cie ;
iut.il, precisou ainda, devem |ser stiiunt-iiilns d upreciuçãu
do l'i rlamonio austrliico, cin'Sl do (.orrenle. Klnalmente,
anunciou que um comunica-
tio oficial sóbre o» rosulln-
tios das conversações seriti
ptibliciiíio oinanltft a tarde.

HOAS SUGESTÕES

No decti iso da rccepçfto na
embaixada, informou-se. de
lonte digna dc crédito, que-
o ministro austríaco das Re»
laçftcs Exteriores, quando de
sua ontrovUta com os em-
biilxnd.iies ocidentuis. prccl-
sou que sugestões Interessou
les tinham sido íeilns |>elos
soviéticos, no que concerne
ao problemu das tropas de
ocupação Duranto essa re-
cepçãn. os dois estadistas so»
viéticos se reuniram, durou
le mcln liora. com os três
embaixadores ocidentais, com
os quais ilvernm conversa»
ç.1o animada e amistosa.

lill I.AHAVOIS DE 1101.
Por outro Indo, o sr. i-'i.;i.

ministro dtis Rclaçoe» Exie
rlorc» du Austriu, coiiccduti
eiitruvUla exclusiva ao cor-
responilenli* da * branco
Prenso, durantu n recepção
uuktrluca, tondo declarado
principalmente:.Vi. esta manhã, os irôi
embaixadores ocidental». Kn»
• ontrnr-me-cl com êle» ainda
uma vox. antes do partir, por-
quanto não estamos nego
ciando somente com os so-
viéticos. mus com os Qua»
tro, o estes devem ser mon»
tidos constantemente no cor-
renic de nossos entendi-
mentos»,

«Não estamos uqui. pios
seguiu o sr. Flgl. liara con-
cluir o que quer que se.|n,
mos unicamente paru lançar
as bases possíveis dc futuras
negociações. A.s nossas con-
versações giram sobro o ira-
ludo do Estado com a Aus
iria. E' possível que a liiiu
ro conferência soja propura
da por negociações entre os
quatro embaixadores em Vie
nn o um representante aus
irloco. de maneira que per
mltn. em seguida, aos minis'
tros das Relações Exterlo»
res. trabalharem mais efi-
cientemente e dc modo mnis
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MOLOTOV

iitpldo'. Klnalmente. o mi-
nistro precisou que njicniis
uma sessão de trabalho es-
tnvn prevista parn amanhã
tle manhã, hs 11 hora-». A noi-
le. um jantar serã oferecido
ã dclo.tnção austríaca, no
Kremllm, pelo marechal Bul
ganln. Esta noite, a dele?a-
ção austríaco assistira, no

Grande Teatro. A representa'
ção do bollct -Romeu o JU'
lieta-», com a famoso baila-
rina soviética Ulanova.

r

RESPONSABILIZADAS AS AUTORIDADES
BRITÂNICAS PELO MONSTRUOSO CRIME

as facções políticas do impe- tra inaccesslvel.

No Próximo Domingo
Eleições na França

vSerão escolhidos os conselheiros-gerais do»
departamentos

votaram por quase unaniini- g ser revelada como a mais
dade os plenos poderes soli» | eficaz, o porta-voz do O.M.S.
citados por Eisenhower para f concluiu: cDe qualquer ma-
agredir a China. Como sem- | neira. um trabalho enornie
pre os ladrões põem-sc a dis- g íoi concluído, que constitui
putar quando a presa se mos- g progresso muito sensível, c

• -* todos nós temos razões pa-
ra crer que. dentro de ai-
guns anos. a poliomielite
estará definitivamente ven-
cida..

im

PARIS. 13 t.VFP) - Dez
milhões dc franceses, ou se-
ja cerca da metade do
corpo'eleitoral, terão de ele-
ger no próximo domingo
1; õõtí conselheiros-g e r a i s,
junto aos prefeitos, no inte-
rior de cada Departamento.
Chamados a deliberar sóbre
us interesses departamen-
tais e sobre os orçamentos
locais. 02 conselheiros-ge-
rais tem, ao mesmo tempo,
um poder político real pois
que são os «grandes eleito-
res> da Câmara Alta, o
Conselho da Republica,
cujas eleições se realizam
em duas etapas. As eleições
para o Conselho da Repu-
blica estão marcadas para
o mês de junho. As eleições
dos conselheiros-gerais, no
próximo domingo, fornece»
rão, assim, indicações sé-
rias sóbre o clima político
da França.

Será a primeira consulta
importante depois das elei-
ções legislativas de 1951.
Paris e 0 Departamento do
Sena não votarão em razão
do regime particular a que
estão subnfetidos.

A renovação dos conse-
|hos-gerais se opera pela me-
tade. Portanto, no próximo
domingo somente será reno-
vada a metade das cadeiras
dos conselheiros em cada
Departamento. Os conselhei-
ros-gerais são eleitos por
ti anos.

ELEIÇÕES EM DOIS
TURNOS

A politica do governo
atual e sua popularidade
igualmente serão submeti-
das à prova: o presidente do
Conselho e 8 ministros, ar,
sim como 150 parlamenta-
res da maioria e da oposi-
ção, são conselheiros-gerais
om seus Departamentos e
seu mandato é renovável no
domingo.

As eleições se realizarão
em dois turnos. Uma primei-
ra vez por maioria àbsouta,
no próximo domingo, e uma
relativa, a 24 do corrente,
segunda vez, por maioria
Em geral as abstenções sáo
numerosas.

Essa é mais uma raxào
para que os observadores
políticos se abstenham de
fazer prognósticos preci»
sos.

ULTIMATO A
NGO DINH DIEM

SAIGON, 13 (AFP) - E*
necessário que o presidente
Ngo Dinh Diem deixe ime-
diatamente o poder — re-
clama em comunicado a
Frente Unificada. Além dis»
s0 a Frente Unificada con»
sidera o telegrama enviado
por Bao Dai como uma de-
sautorlzação infligida ao
presidente do Conselho. A
Frente Unificada «-exige ina-
pelàvelmente que o presi»
dente Ngo Dinh Diem deixe
o poder imediatamente».

LONDRES. 13 (AFP) -
governo chinês entregou

hoje ao sr. Humphrey Tre-
velvan, encarregado de ne-
gócios da Grã-Bretanha em
Pequim, uma nota relativa
ao desastre *m 0 avião in-
diano que espatifou-se, ante-
ontem, ao largo dc Sara-
vvak. e á responsabilidade
das autoridades britânico-,
de Hong Kong. soube-se em ,
fonte autorizada. O texto
da nota ainda não chegou .t
esta capital, declara-se na
mesma fonte.

Em fonte geralmente bem
informada acredita-se que
nessa ocasião o sr. Trove-
lyan garantiu ao governo
chinês que está em curso
um inquérito sóbre as cir-
etinstãncias em que se \eri
ficou o trânsito, cm Hong
Kong. do avião indiano a
bordo do qual, como se sabe.
haviam embarcado vários
jornalistas e alguns delega-
dos chineses â conferência
dc Bandoeng.

MORREU O DIRETOR DA
AGÊNCIA NOVA CHINA

HONG KONG, 13 <AFP)
— Segundo declarações do

I funcionários britânicos de
Hong Kong, o diretor da ti-
liai da agência oficial de
Pequim Nova China figura-

j via entre as vitimas do aci-
dente ocorrido com o avião

Nota do governo chinês sóbre o desastre
do avião que transportava jornalistas o
delegados à Conferência de Bandoeng —

Apenas três sobreviventes — A RAF
abandonou as buscas i

O POVO DO TIBET ASSINA

0 APELO DE VIENA

A Holanda na Corrida
Armamentista

HAYA. 13 (AFP) -- Noti-
cla-se em fonte holandesa
autorizada que a resistência
dos governos norte-america-
no, inglês e francês em en»
tregar armas antiaéreas ás
forças armadas da Holanda
determinou a decisão das
autoridades holandesas cie

produzir diretamente os
geus armamentos, alguns
dos auals em colaboração
com a Noruega.

O Ministério da Defesa
fez uma encomenda de va-
rias centenas de canhões
antiaéreos de 40 milímetros
à indústria pesada da Ho-
landa, em conseqüência da
recente decisão tomada pe»
las autoridades dos Estados
Unidos de náo entregar uma
encomenda desse calibre â
Holanda.

Por outro lado as hesita-
eóes da Grã-Bretanha, dos
Estados Unidos e da Fran-
ça na entrega de projetei.--
radlogulados, ou mesmo a
sua recusa em autorizar os
técnicos holandeses a assis-
tirem às experiências com
essas armas, tiveram comu
•onseqüência levai a Holan
da, em cooperação com »
Noruega, a intensificar a.s
suas pesquisas nesse domi
nto. O general van Nojnat
ten, chefe da comissão do
Estado-Malor holandèr on-
carregada da defesa aérea,
declarara recentemente, a
propósito do assunto, ao
correspondente do jornal
<Het Parool- qu'ç, segundo
as previsões, a llolanda po
deria construi. •»« l^0 ^
seus próprio.- projeteis teie
&!0potl asseguMBÒo as»

sim a defesa antiaérea do
seu território.

Ainda de acordo com a
citada fonte holandesa, toi
afastada pelos técnicos lio-
landeses a possibilidade de
comprar projéteis teleguia-
dos cOerlikon», de fabrica-
ção suíça, porque os paises
ocidentais não parecem In-
teressados por esta realiza-
ção, o que faz supor que o
«Oerlikon» está caduco c
que foram fabricadas armas
ainda mais aperfeiçoadas.

Um porta-voz do Ministe-
rio da Defesa, por outro Ia
do, declarou que a Holanda
insistiria dentro do quadro
da Organização do Tratado
cio Atlântico Norte para que
as consideráveis despesa:-,
determinadas pela produção
de tais armas fossem su-
portadas pelos pBises da oi-
ganlzação.

ENCONTRO
IUNAY-AUBNAU.su

HA1U.S, 18 'AKI') - O mi*
nistro do Bxtirior, sr. Antoí-
ne Plnay, propôs * •'*°"'"a,rl
Adenauer » data de 29 do
corrente paia ¦« encontro en-
lie ambos-

Precisa-se noB círculos au-
torizados .franceses que An-
toine Plnay propôs Godesuerg
como local de encontro com
o sr. Adenauer.

KEVANUHISTAS
ÓSNABRUÜK, 18 lAFP)

— A ç.rKaniz»ç60 de unia no*
va ,Weimnacht- é Igualnien-
té unia necessidade de politl*
_a interna, declarou ontem à
iioí.c nCjia cidade ¦¦ dr. ^lans
(Jliiiiloph íàtiesolini, ministro
federal dos transportes, em
uma reunião du Partido Ale-
mão.

I

dn Air Índia que caiu ao
mar ao ¦:»¦_'¦ (,v Borneo.
Trata-se- do sr. Huang Tsu
Mci. qne dirigia a sucursol
da Agencio Nova China em
Hong Koii£ desde o fim da
nuerra c era um dos princi-
pois representantes da Chino
Popular em Hong Kong.

TRÊS DELKGADOS

PARIS, 13 (AFP) - Três
membros da Delegação chi*
nesa na Conferência de Ban-
doeng encontravam-se a bor-
do do avião que caiu no
mar, ao largo de Borneo,
confirma a Agência Nova
China.

A üsfa dos passageiros,
difundida pela Nova China
compreende ainda um mem-
bro da Delegação da Repú-
blica Democrática do Viet-
-Nam, cinco jornalistas chi-
neses, um jornalista polonês
chamado Eremi Sturitz e um
jornalista austríaco chamado
Frita Jcnsen.

O avião possuía oito ho-
mens de tripulação.

TRÊS SOBREVIVENTES

SINGAPUKA. 13 (AFP) -
Com exceção dos 3 membros
da tripulação que foram ro-
colhidos o estão a caminho
desta cidade, não há nenhu-
ma esperança de descobrir
outros sobreviventes da catas-

trote do «Constcllution:. que
anteontem caiu ao mar uo
largo (lc Borneo, com 18 pes-
soas o bordo, declarou boje
um porta-voz do con.panhla
cAlr índia-, que acrescentou
que uma comissão de inquê-
rit<> ia ser formada imedia-
tuniente nn sede da compa-
nhia. cm Bombaim, a fim do
determinar as causas do acl*
donte. '

DESMENTIDO

O porta-voz desmentiu as
informações de uma agencia
estrangeira de imprensa se-
gundo as quais o mecânico do
aparelho -sinistrado teria de-
cl arado que o acidente fora
devido a uma avaria no sis-
tema hidráulico e não ;. uma
sabotagem. Disse ainda que
«nenhum jornalista tivesse
podido entrar em contato com
o mecânico paru obter dele
qualquer declaração -.

AS BUSCAS

Os três sobreviventes <a
catástrofe, que se encontram

atualmente a bordo do murio
da marinho de guerra brita-
nica. «H.M.S. Dair.bier». são
esperados depois dc amanhã
a tarde nesta cidade. Enquon-
to isso, informações aqui che-
gados anunciam a descober-
ta de vários cadáveres nas
paragens do desastre. Ac-.es-
contam essas informações
nue dois desses cadáveres fo-
ram identificados como sendo
rie doit membros da triptl-
inção.

Por seu lado. um porta-voz
da >-Koyal Air Force», da
qual dez aparelhos toma-
ram parte nas buscas, de-
dotou que parecia que o
tConstelIatioo» explodira em
pleno vôo e precipitou-se em
águas pouco profundos, ao
largo de Borneo.

A RAF' o as autoridades
na .ais desta cidade abando-
naram as buscas no local da
catástrofe, a 250 milhos a°
novte de Singapura.

Londres há 20
dias sem jornais
LONDRES, ia tA.F.P.) j

— Após dezenove dios de
greve, serão feitos nas

; próximas 4S horas, cs-
1 forços para encontrar' uma solução a respeito :
; dos tornais londrinos. Nn .
' sexta-feira expiram os -.
' avlsos-pròvlos dc demls» ;
! sáo dados pelos proprie» ,
í lários de jornais u uns ?
. vinte mil empregados. Ca- }

. fo não sejam anulados ês- j» ses avisos-prévios, a cri- ;
( se será constdcràvelmen. •
í te agravada. Um relatório .
< será opresentado â Cama- ^

ra dos Comuns sob a for- ¦-
ma de "Livro Branco" e,.<
apesar de se encontrar í
cm férias a Câmara, se- >
rá imediatamente comu- )
nicado ás portes interes- (
sadas. Caso o relatório |
ofereça uma base para >

. um compromisso, serão t
i Imediatamente reiniciados ;
j as negociações. )

I

ADIADA A VISITA
DE CHU EN LAI

RANGUM, 13 (AFP)
Um porta-voz do governo blv-
manes confirmou hoje dc ma-
nhã que feva adiada o vlsi-
ta do sr. Chu En Lai, pri-
•rolro-ininistro e ministro do
Exterior da China, à Biimà-
nía e que não era conhecida
no momento a data da sua
chegada a Rangum.

1
^

PJUÍpMfl

Um grupo dc mulheres de Lhasa, capital doTibel,
a immdo o Apelo do Birô do Conselho Mundial
rS. cernira o uso das ^mas atámos -^oto
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CHAPLIN EM
MARROCOS

MARRAKECH, 13 tAFPi
-- Chariie Chaplin e sua es-
posa jantaram ontem à noi»
te, segundo a moda marro-
quina, na residência do ge»
neral Massiet du Blest, che-
fe da região de Marrakech,
de que eram convidados. As-
sistiam Igualmente a essa re-
cepção numerosos membros
do corpo diplomático e tô-
das as autoridades regionais
írancesns e marroquinas, en-
tre as quais o paxá de Mar-
rakech. Chariie Chaplin,
que era o «convidado-surprê-
sa» do general Massiet du
Biest, chegou ò meia-noite
em companhia da esposa.
Imediatamente cercado pe»
los grupos de convidados,
Chariie Chaplin comeu um
cuscüs, demonstrando ter
gostado particularmente do
alimento, antes de se unir
aos dançarinos, em meio aos
quais evoluiu durante uma
hora, retirando-se depois, dis-
«retamente.

ADIADA A REUNIÃO
DA COMISSÃO DE
DESARMAMENTO

LONDRES, 13 íAFP) -
A reunião do subcomitê dc
desarmamento, marcada pa-
ra hoje, íoi adiada para a
próxima semana em razão
da enfermidade do sr. Jacob
Mallk, embaixador da União
Soviética e- chefe da delega-
ção soviética, anunciou um
comunicado do departamen-
to londrino das Nações
Unidas.

O subcomitê, no qual es-
tão representados a França,
a Grã-Bretanha, os Estados
Unidos, a União Soviética 6
o Canadá, reune-se em «Lan-
caster House» desde 25 de
fevereiro, porém interrom-
pera seus trabalhos por uma
semana para as férias da
Páscoa.

VIOLENTO FURACÃO

CINCO 
pessoas morreram em Amritsor (cerca dc 400 qui-

ia™.,....... ,io vnva Delhi.. no desmoronamento de vá-
(A.F.P.)

lômetros de Nova Delhi),
rios casos provocado por um violento furacão.

ILHA Á VENDA

POR pouco menos de um milhão de francos será vendida
uma das 92 ilhas pertencentes á- Grã-Bretanha e situa-

das «o arquipélago das Seychelles, ao nordeste dc Mado-
iiascar, É isto pelo menos o eme assevera o _ Frankfurter
Rundschau", asseverando que o ' Clube dos Globe-Troltcrs
de Dusseldorf enviou aos seus aderentes ofertas naquele sen-
tido. A.F.P.)

MAIS TERRAS PARA A «FRUTERA» j

INFORMOU-SE 
oficialmente que a United Fruit Conipaiiy

começará, cin Junho próximo, os trabalhos dc adaptação j
dc n mil hectares de terras do Departamento de Izabal, 1
na costa setentrional da Guatemala, parn a cultura de ba. ».
..«na. A coiiiimnlila consagrará 20 milhões de dólares a es- .J

NERVOSOS
üasánimo. An- ¦,.
gúMtia. Fobias, In Ü
soma. Irntabtiida |

í at. ixvt.osismo. s^ummiiõs ue mferwridadej tnsegu |
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PETRÓLEO
NO LÍBANO

BEIRUTE, 13 (AFP) -
Importantes jazidas de pe-
tróleo se encontram no sub-
solo übanes, revelou, hoje,
numa declaração à imprensa,
o sr. Raciirache Abdul Sa-
mad, diretor do Serviço de
Minas.

0 sr. Rachrache precisou
que a existência de lençóis
petrolíferos ficara estabeleci-
da pelas prospecções inicia.
daa há 3 anos em Vohmor,
na Bekaa ocidental-

A Sociedade Libanesa dc
Petróleo, que está fazendo as
perfurações e até agora guai -

da o maior segredo sobre ob
resultados, iniciará a expio-
ração logo que a Câmara ti-
ver ratificado o projeto de
lei reservando ao Estado par-
le dos lucros.

MERCADO DO CAFÉ
EM AMSTERDAM

HAIA. 13 (AFP) — 0 mer-
cado a termo do café de
Amsterdam e de Rotterdam
será aberto provavelmente a
25 do corrente, com a condi-
ção de que diferentes proble-
mas técnicos de organização
Interna possam ser resolvidos
antes dessa data, soube-se em
fonte competente de Amster- J
dam.

Com efeito, o mercado a
.ermo do café seca aberto si-
niultáneamente en. Amster.
dam e Rotterdam o trata-se
de coordenar a„ horas de aber-
tura do mercado do café com
as do cacau e da borracha,
em Amsterdã.» assim como
com a do óleo de linhaça, em
RoMerdan.

DESMENTIU
PARIS, 13 (AFP) - <Eu

nunca disse que o Irã estu-
dava as propostas que lhe
haviam sido feitas para ade-
rir ao pacto turco-iraquea-
no», afirmou hoje o presi-
dente dc Conselho iraniano,
sr. Hossein Ala, em entre-
vista concedida a um repre-
sentante da Agencc France
Presse no hospital parlsien-
se em que se submete atual-
mente a um tratamento pré-
•operatório.

nana. A companhia
su obra. (A.F.P.)

PRODUÇÃO DE CARNE

A produção de carne na Argentina foi, em 1954, de 1.795.000
tonelada», das quais 250.000 toneladas foram reservadas

para a exportação, segundo comunicou o "InstUulo 
^acto-

nal de Carne". O consumo diário de carne se ceva o 6.200
toneladas, para o conjunto do território argentino. O con-
sumo anual "per capita" ó de S3 kg. Recorda-se que èsseé
de-40 kg nos Estados Unidos, 17 kg na Inglaterra e b kg
na Itália. lA.F.P.)

EXPEDIÇÃO FEMININA AO HIMALAIA

A primeira expedição feminina ao Himalaia, composta de
três escocesas, deixou Uathmandu hoje dc manha, ini-

liando ii suo marcha de uproximução de sete dios na direção
da região pouco conhecida do Jugul Himal, cadeia de mon-
tanhas que tem picos a 6.000 e 7.000 pés. (A.F.P.)

TEMPESTADE DE NEVE

UMA 
tempestade de neve varre há dois dias o sul dos

Estados Unidos, principalmente nos Estados de Novo
México, Colorado, Texas e Oklalioma. Em numeroso» pontos
dessa região as comunicações rodoviários, telefônicas e te-
legráficas estão interrompidas e várias comunas se encon-
train totalmente isoladas. (A.F.P.)

SEXTUPLOS EM TODOROVO

UMA 
jovem de 19 anos de idade deu á luz, há alguns dias,

um grupo de sexhiplós (quatro meninos e duos menl-
nas) em Todorovo, aldeia dò distrito Je Vellka Kladusa, ns
Bosnia - anuncia o jornal «Vjesnik Srijcdu», de Zagres.
Os meninos morreram Imediatamente por falta de cuiciaaos
o as meninos viveram durante três dias. A jovem mae,

I Halióza Ibritchitcli. que era primiparo. foi hosplta izado em
-•onseqüência do anemia c esgotamento. (A.F.r.J

e

pí
Radiografia o Radioscopia dos

v ,*SOS, •**> «

Kelaldrlo e orientação Imediato

ini. í^íií^ài*4Íti,ÍJÍ SáiNüEK
CLINICA ESPECIALIZADA

Rua do Ouvidor, lÚ - sala 20» - tel.: JMSÔ6

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS

Rua do luvidor, 169 - S.9I7 — Tel.: 43-6473

APOSENTADOS E PENSIONISTAS
O Instituto dos lndustriàrios, Comerclârios, etc, bem

como as Caixas de Previdência, desde julho do ano paa-
sado. por força de dispositivos legais sfto obrigados a
pagar a aposentadoria mínima na base de CrS 2.184.ÜU
e pensões no valor de Cr$ 1.240,00.

Por coonegulnte, l<- o. apo-eatmlo. . peii.lg.Uit». ,. (Urelto

de receber ae dtterenga» de Julho Ue IU54 ate a preneme dntB.

«uro o reajuslunieuto roea»Bi de »_fura por dlant*

Os l_tei-»»adoi «u» «ooebor <•>• omnento» o dlferein-u». para

melhorei «ol_recta*_to», podem *lri«U-w «o SB. BUTBA, ã A vel

olda Jttlo Bnuwo. VO, «• ¦»*» "*» «»» M*-l-"»«'<««. «•¦» "

maior urgòocio.
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PERTENCIA AOS OPERÁRIOS
DA LIGITÍ 0 DINHEIRO QUE

0 GOVERNO DlUPIDOl
Atendida » ri<c1mnm,ít» do Sindicato dolSnor-
Ria Elétrica «Io Sfio Pttiilo - A Llght não ro-
iu>lh« on oxco-lcntai. do aumento do tarlínt-i
•oiiNORiiido a pretexto do niimcntiir nhIíiHon

DonpHoliiuii1n «mi iprflMNw «'«.^Tr^íilíií
prio Blndlonto «los Trnlmllmdorci. nn Imlfc rl.MliBjcr-
Sn Btó.ricn «In SRo Paulo. « l»ro«l«l«itl < -Rapai »•"
ÍmoIvoii onvlur mciim|t»m »» Congrego |M««llndo nlier-

lurn iii. 01*1110 iiiiiii li «oiisIriii.iHi iii- lllilil iwlònl» de

lArliii, puni on IrnlmlIlndorcM ílitqiiflln «oriiorm'«o, nn-

proRniloü d» «Th» Silo Paulo l»lRhl * Powori».

Operários Especializados Ganham
Pouco Mais Que o Saláiio-Mínimo

Motalúrglco do Nova Iguaçu doiiunola irro^ularld^^a 
jjg^lgg^í1^ 

""

\WmSindical
n ,|„» Táílfll i-.nH/iir* lllipírllMli «»«»iiiltl«l» nn pr*
" "'"" ,,„!, „r 

«.Mu- H ««• ti" P»"»-"- •«»,.,... dl» lt. P-."» dlMrtlr „,„ „
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DEHVIO OO IHNIir.lKO

Qunndo, om 1010, conco-
den íi i .li:hi mu nunwiilo ««•¦
rnl de luriiii'». <> Rovôruò os<
Uptilou, n.i iKirlnnn bnlxndn,
quo oi Hnldoü nvnnliinls rontil'
tontos dn mnjornçfto inrlfArln
(ern proti-ninmonlo dentlna-
«In n i'i|!.ir niimeiilo do .<»•
lftri.ii rcvoitorlnm p.u.i «'¦»
nróprlnn Slmllrnlrm de Trn-
bnlliiiloiei da 1 .H:ln» nli.ivÇH
«In coiiülrilçAn do eolftnlns do
ftVrIns !• outros obrou de nn-
dnlònrln sonlnl, O ojsccdonte,
reeolliltlo pelas einprftiuiH do
Grupo I.min. ii.-vi-ilii ner on-
IrcRiiP i" Mlnlnl*rlo «U Abh-
«•iilini.i. nue ailmlnlslrnrln
wm npllençfto winuMeí Uns
B8tnbel«Tld«w peln norlnrln
Tu, Isso onliTliinlo n.u» itcon-
tocou Cnm umn parle do «li
nlielio «ine por direito per-
tenra nos trnbalhndorcs, «>
noW-im» tòí construir uma
Colontn de Vi-rins «•«> Pnpu»
rnli Sfti' Pnulo nio/ mlllioon
,Ip ertur-lros!), mnls Inrdo
InrorporndH no Instituto Nn-
cional de ImiRroçSa e Colo-
nlwiçílti

Nniundmente, .> Sindicato
dos Tvnbnllmdoius em Ener-

l»ln dn Sfto Pntiln priilciioii,
conMftuIndo nflorn do nnví-r-
nn .i rcconslnemçfto dn himi
lllll. O CIlMIln. <|IH« M'1'ft pe-
cllilo n.i mnnsngcm no Con-
crciuio, «lesilniiNe ft eonslni'
ç.in de umn rolftnln do f.VIns,

OS KXÒRnKNTKS

Km «-Vln esln rpipslflo, lui
mn delnllH. nfían o qunl "

presidento dn Ropúlillcn nflo
quis no deler: norfl «pie a
Llclil «'stíi recolhendo exoln.
mente ns pvretltuitcs «lo nu»
meni.. do tnrlíni»? Presume
•se que "A"- po'* em «eu tlr-fj'
lincho o próprio sr. Cntt PI-
Um recnmendn «n nplIcaçAo
dos snlilos por\'cnturn «-nIs-
lenles» Mnls uindu: A LlRiil
ronsldern excedente npcnnH a
dlíerençn «!«' InrlfnH hnyldn
no potencial nue fornecia ft
ípoca «lu porlnrln 71. Pe li.
om diante, aumentou o con»
sumo, p.11,0 com ns noviis
turifiis. Haveria pois. na rm-
íiiluili'. exccdontCR tnmbcm
sôbre ns novns llcnçOcn do
iu/ «• fflrçn. A I.lRht entre-
lauto sllencln sflbro liso, com
n cumplicidade «l«> govCrno.

Nho piiRiim a (axa do iiiNiiInhridndn

O mcttilúrako Antônio Guedes da SIIihi, snldndor
cuneclallitido, esteve mnrvamio um mts, n titulo de
experiência, na ComntinMa Mercantil <• Industrial In-
Ofi (ih»ii»n dc ferro polvnnlsiidos), ò ltua Ministro

Mendonça Uma, em Nova Iguaçu, Foi dispensado
nor não ler incito continuar na fabrica com o nwsqni-
nho salário quo lhe pagavam, salário incompatível
emn o nível dn rcmiinrraçáa dos metalúrgico» profls-
slonals,

t IIKMS KSTRANGMR08 FIXAM SALÁRIOS

cidndlo italiano iipeUdndo
•j Profeeiior»., «pie ninno» c «leu-
miiiiilii nn "flclnn, «Ir. KHtí.
cngoiiholro chefe, nleniHo, quo
dú ii últiiiiu piiluvrii nus «pies-
lõea do «nlftrío.

Nn Mercantil O liidustrinl
Iiihii u tralinllio «Io» oPcrA-

Si iiiiI vermelho

rimir-iulr * eomp»r«

Oi'i:il.\linw NAVAIS

A emprôw» é de pioprleda-
do ilu «r, llenlclo llnrrcio. On
npiMiliini. hún, 0111 Min nnl<»-
iin nniii'«|in«»s, poreobotiilo «>
M.liiil.i iiiinim1' «I" l>m«l" <l"
Itiu, 1'i'í 'J.lim.at»- SnlArlOü a
imiiiiiiii «le Irnbnlho nflo fl-
Miilii», pelos ebofoa, Qnlllou,

rliw proflimlnnnlH * «elinifii-
do no irAxinin: l«>rueiro« n\<"
«•Anli-up, nolilndnrcH e-upçclnll»
j.n«lon. etc. powobom Wilállo"
pouco nriiiiii d«> mlnlnm ""¦
ifirtíin, isi» «'•. 1- «' 1" çniMl"
ixih por linrn.

QUEREM OKKKIIBAK A
SI.MANA IN(il-RSA

Inimioran Irrogwlttrldndoa
Inriiiiin iiiiiIh pcnoHii a n'l«a-
cio dos trubnlhidorw dcumi
emprê*»: curtelna proflwlo»
n«U> «iu« íicnnv cíquecldiui no
niicrltórlo e, quand" süo «Ic-
volvidas, tni7.«'m reglslrnao
um naliirlo Inferior n«> çom-
binado; «> acréscimo dn Inun-
luliridiuUí nfio è pago O mes-
mo o« envelope» «lo p»Riiinen-
to sAo Irri-Riilorci.

POLICIAIS ATUAM SECRETAMENTE
NA CIA. PROGRESSO INDUSTRIAL
Na iiista dos acentos do. Silveirinha - Objetivo: assegurar o des-

s«nSamo.íog diário dos operários o o terror indiscrim.nado

A|-orSi conta o operArln «Ic
inlililn. os ndmlnlstrndoroB da
cniprc»ii |*'i'l«'iidi>in mnlnir
cnm n Semana Ingl&sn, con
«pilstii «l"s «ipi'rrtrinH atravôs
do hu» dolojracfto sindical, O
«Ir. Frlt» i'»t" Impondo o trn-
Imilio durante todo o dln do
lAbndo,

Slin,MKTID08 \ IUIM1-
Lll AÇÃO DA ItKVISTA

Intolomvol «¦ <¦ raglmo lm»
ponto, dn rovlsla doa "pei/i-
rio». Antes, taio «istoivn. ob«»
decln k sorte «In ficha tlrs-
dn do um11 sacola colocada A
.snidit «In fábrica. Se n ficha
vinha vermelha o oporArlo trn
rovlstndo dog pós ii cabeça,
Surirlti depois, u o usado »I6 |iiRorn. sistema mais nporfei- I
condo, Trnin.si- da iiiiiii mil» d
quina, tipo rclóijlo, munida ú

«Ic uma alavanca, acionada É
pelo opcr&rlo, Se no mostra* 1
dor apareço um sinnl verme» ||
lho, o giinrdii tln porta re- g

1'HHI RI cl«'H,A''» «uo <"' ic«i •
,,„,. im «nu rj «ii; •]•;•'"„ Y;iicnirn no Blndlcoto «ls üpcrtrio*

Niiviii». l«i r«i8lilr«id» umn chn»
im enrabcçndu polo tiiitii»lhn«loi

itiDiiililraiM'* ««ri"1'"- «corrsrâo
W ÓViliiN iima cIíkci n novn.íl
!ii.iii.. «l» «•«'" Mimi
cn.iiiii nniliii ii i
im..' dt «m piv»
iin ,1-,'ui.'-. c .»•!«• ,
«cr cinwíadoni;: a ciispa

lufin 1'Viniuidi'» «i «l'l" i'"11"! I'"1"

¦i apoio di» nin («•»•* '!'• ¦-"'»".
niuui i)i.»iiii.iiii' d» onildnac,'.MITAI.I 

llllll «IS

Nn» .im» t, -i » :i ãe Jiinlw» '-"

Um»
lorinaili, A

mini UU t«'ivin»
l Itcll 1.1 «1-ivhi*

pr#.
I,„h ini» i-i. ili-mmiiu'Ccpuei»

i 11 pr.'.»idi'ilU' '"' »in.,,*,21?- *L

i' ii"in. uo» MiiiMlurS""*'
«Ia Ve-

ASSEMBLÉIAS
JOHXAT.IATA1-J

Iii

li \ \lll

lôliO»
I' llll-

% iinilui

gtibcspócle «le
umn corJa de elementos desclassificados^

. a cm lômo «lii dlrcçflo da FAbrlcn Bangu. a fim

o" trabalhadores, através do terror, íi exploraçllo

¦Mecaiiicó de Máquina dc Costura

E-jSjlisSiiSS!!^^

Conflcrta, compra o

vendo máquinas de

costura usada». Re£or-
mn em geral — Ven-

dcm-8« máquinas no-
vas à prestação - Td.:

4!>S310

*>SSS«iJS»l«^^

policiais ¦
dc sujeitar
mais cruel. '

Há n ja multo falado l*
cnl do portfio RCral, o "d do
Ulspo, auo <¦ da Guarda Mu-
nlcipal, mns 'I» "«viço nn
fnbilca. Sim última torpeza
t» arranjar emprego prtra mo-
,-liilnis cm troca de propôs-
tas Indccorosns Nn portfto
miuicri. 8, «Ia Rua da Fon-
.seca, l>n um corpo de poli-
ciais comandados por Cual-
ter .antigo Jogador do Ban»

«ii Atlético Clube e agora
policial a serviço da (abri-
cn. Esse novo tira atua na
fl mito, pentcndelrh o massa-
roqueira, locais onde se tra-
bnlhn dns seis cia manhã ate
às t-t horas, ininterrupta-
mente, e sem direiío u rc-
feições. Nas salas em que
se trabalha com drogas, ha
uni uiiimlci.-clieie chamado
Caravalha, perseguidor cou-
sumntfo. Nos escritórios dc
iliie.ii', foi colocado o gcren
to KllKèlliO 1'itiX.lO, uue llll-
dn para todos os lados com

um trabuco na cinta. Nn
oficina da Fábrica Bangu,
ó encontrado o mestre Kml-
lio Franbnch, um tipo sem
escrúpulos que costuma sus-
pender aos montes OS irnbn-
lhadores, quando não os
transfero de seção. Um
"doutor" Bruno é o seu lu-
gar-tenente, que obriga o
oponíndor Djalma Eschlavo,
o desenhista Hu«o Medeiros,
a ferreiro Deollndo e o che-
fo da correinrla Silvino dc
Oliveira n exigirem «los tra»
balhadores uro trabalho dc
30 horas sem Interrupção.
Há outros perseguidores ain-
dn, como o criminoso de
Riicrrn tcheco Nobò, Dr.
Paulo, c o pau-de-arara Zé
Lourenço.

OBJETIVO: EXPLORAÇÃO

Alem dc tudo isso. certos
Indivíduos de caráter fraco
se prestam n puxa-sacos e
bisbilhotam a vida dos ou-

tros pnrn contar «- apresen-
tnr serviço.

Todo esse "sistema" poli-
ciai secreto foi organizado
peln direção da íábrica de
modo a assemirar :i explora-
ção dcsenfrciufa, de íormn
n que os trabalhadores se»
jam espoliados o não pos»
sam reclamar, o que na ver-
dade não acontece, pois
quanto mnls opressão min-
to mnis motivos têm ai lêx-
teis da Bangu para reagir;
organizar-se o ímir-sc.

vista o triibiilhailn-i', vasca
Ihnndo até a pasta c,„ quo le- | W25!*
va b sim marmita.

Essa n situação que os tm
balhadores da Mercantil In»
Rã di.»cntirãn cm .sou Sinill-
cuto, n fim «Ic que encontrem
ir.vlo.-i_ ile. organizados, podo»
í-cni ImpÔr ão empregador res.
peito nos seus direitos e con
quistns, como «5 o caso da sus-
pensão do trabalho is 11 ho-
ras de sábado.

||ll|l', fli hi li«i «s». «is ,
,1., ,\»»iiii.icii'i l*i.ii»iii-ir« d

prrn»H MtarftO ii-uiilil»» "'<• »-"
Irmuidi» sumi onlinirln i»nri
itliaUMlto «• nproviicl.0 nm re»
tdrla» d» diretoria •' «;"'¦•.'""
i» lmliinc,ii dn oxcrclclo «lu .i.
IjiUii iiltils. «'lll nsicmliliMll R.elli'

extraorilInArln, procwtor»»«i»fl «
ulelclo «lo torço do Consoino.

IIANCAIIIUS

Nu príxlmo nu 18, a» w '»;•
rai. im Tentro Jofto «notnno, nn»
veri nova n»icml>líla-mon»irn
,i„s bnncArio» car ocn», «iimiid»
a diretoria «i» «Indlcnto «Inro co-
niiòclmcnta a corporação dn
,-,.,,M."ti. d.. sindl'.'i'i Patronal*
-iniiinlciicfto dc- nin- oi i

ll-llllllllll
leliillvn
iiprcucntacAo
nii-iiturl» Parr
il HVKIIIIltll. i'
uprcclucAo e

roJoltarnm » tn»>i»»-»i«» dc
2a?4 «Io numcnlii nos »«•

SOSTALCHOICOS

Nn dln 20, fl» 18 <>« ln i1™"'
..niioüiiiidiv' •'»i",",™?,í;,s;
cno, eis mclulurgli-os hi' remi r
Sa Vedo do «eu ilndlcnto.¦¦ftnKun
ill, Lavrodl m BMcmUlíln »
rnl extraordinária pn

# i.-ni 0 discutirem
iprociii*

ns nuilliliis qui-

Dr. Joelson Amado
sicnii o di: OIUANOAS

1'oiuulicirio cm Copaentiann.
Itun Mlciii-1 Lenios, 41, tn-
In 1)02. IMÍlrliuiifiiti. ilu» IS
i\. 17 liorns. l'.'l.: 'T-OHIG —

Ilu.! .VJ-0815.

, ,. ..,„  i I OllClllIstil do >'iu-

I montWc salário» que pleltcnm,
1 ülúis !. recusa patronal cm aten-

,| NO COMC.ItCH) AIIMA/.I-VVIIIIK
ni; nova ioüacu

1 A diretoria do Sindicato
1 Trnuamndore» no Comírclo
á mazenador do .Nova Iguaçu et

tft-convocando os associad. s. jw-jnbléla cerni ordinária,

dnn
Al-

0 Padrão de fida do Bancário
Vem Baixando de Ano Para Ano

o Miiuic... .u.» i:mpr,Smj.. .;v ''^t;!:r'^iS«"

n.»»iMii|.n>i» svrnl:duuu-uti- -lo 3
« ,1,-niH-i.iv.ii.

iu-.v>miIi»iIp» ludlvldunl» «lo trabalhador em s"»1;.11"
»,» .-vIri-iii nem a -i-prrwntacao '«eni «»•» eonhr-

tlnttrucAo) i'\ltldos ao« bancário».

, po
ttm.ui.it>

i; ,l« nbrll «Ia tt>»V-

Unilinr

fri^uU-titt'.

,>liii> iU» Janeiro,

. ilo tlíllel'.'.!»'

Mii.luiili. ile» IVaueo» d"

i|U;ll l.Al»
cuurutus

allnslndo » 1.SD0 o numero «le ^«•e*''»» '>".'.'^"JjJ^
M-Jirlos ei.mp-wmlldo». enlro «ti l.lOií.OO o l r*.S.üiw.cio.

J.v.i. iU» noaká coletividadei»t.»

lUi» UB JV.ni i»o

>r.

, i.i .„.,,««•».. de \»».M«Mei-« BemL r.»l»-H-iatm--iv«e
1'uiuitrlnito itoteiiuiiiavaii »» » ¦» 

nlr,,imnH„i,i „iit,-».iMi«»cl>»

«r ,»».- Sliuleato l""» 'C,l"^.^í 
.-.«eii-.iV-» íelad.» cor ..oh-

|,,im-.uu.». vimos u.Kii u ''V,,.
tvli-rtiUi Assembléia.

prlneli>aU luottveai

 (excluído o Banco do

UraMDí a'aceitação d., eltad» ccatra».ropo,l» l»'i;l''.»»['»

«m cutíeonlanuo» rccebe-.»em ís.e». mllharc». do bai cario»

um , umeirt" nuo variaria do Cr* SIW.0Ü a Cr* CSIO.OO. o

i . lonhuuu,Vvprcao «orla dlanlo d» 
^>i%£**'

íiícao de n.'»»a moeda. í-erla, p»»r coii.etulntc^ aeorrcn-

umuo-m.--. por todo um
monto do cunto da vida.
latorla» |iar» o» no»»a» iu-cc»»iaaile»

SINDICATO NACIONAL DOS
CONTRAMESTRES, MARINHEIROS,

MOÇOS E REMADORES EM
TRANSPORTES MARÍTIMOS

S«k! própria: Bl'A SILVINO MONTENEGRO, 102 — Sob.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria cio Sindicato Nacional dos Contramcstre.»;,

Marinheiros, Moços e Remadores cm Transportes Mariti-
mos, convida os associados que se encontram com seus
direitos sociais, para comparecerem à ASSEMBLÉIA G1--
RAL EXTRAORDINÁRIA, que será realizada no próximo
dia 15 do corrente, às 17 e IS horas, em primeira c segun-
da convocação, em sua sede ã Rua Silvino Montenegro,
102 — sob., pnra tratar da seguinte oniem-do-dia:

1" — Discussão o aprovação da ala da assembléia
anterior:

2» — Esclarecimentos sôbre o pagamento atrasado do
pessoal da Frota Barreto o Carioca, bom como
o aumento salarial pretendido pelos emprega»
rios da referida empresa:

3' — Assuntos gerais.

iViírrSSlsSa no próximo dl»
3o, para a discussão de uma O -
d«n.do-Dlo uva» trotafdo relot>

» rio da diretoria, referente
.ilio de 1054, e apresentação

U
de

balanço do exercício
f provisão orcomentftrl»
nno cm curso.

ontas
(Indo

p paru o
TfiXTKlS

HK llllll !'• »K CAXIAS
p K SAO JOAO DO MKIUII

.n.i 34 vtnduuró A "i-tem-do-
I , »,. ii-leie '• «pioenlaCSO «Io

|.|i.|.ill.i dll direlutlii, llülanc.i

r.,..'mn.'niiiil.« P»i« « *.'<er<,"•"'
"'" 

rMIMIMAO SM l«»>AI.
|)OS .MIII.S.I.IsrAs

s„» príxlmn» «li»». 38 « »..°
C, n»ellni <)•• Kedei.ii.'-"! NaÇIOO»!

jurnalloln» Ciuininiia»!» es-
[«rn reunida cm duo» nstem»

i is lonseciillvii»! .i primeiH..
!,,„„„¦„,. parn «PWSsnwA***

ilu iiiieinrlii o inii-ini,"
mi OJiOlCtcU ite l'-'M «'

iin prevlilo ore»»
o nnu em eur»o. e

ittrnordlnftrln, p.ir»«
iii.|iiii'iiii.aii «le lm»

pòrtantc» niiuolp» d«; inierc»«e
¦Io categoria profl»»lonol.

sindicato
DOS TH.IBAJ-1ÍAH0HKS

BJI DBDIDAS

No Slndicalu du* '1'raba insdo»
re? em Bebida». atualro«nUsPre.
lldldo pelu vereador Waldem-M

cSfldud^ cílK ^arcadar» por.
o dia 13 «liste mis.

SINDICATO DOS OFICIAIS
DE SAUXIOA

Keise slndlcoto o eleição pom
diretoria, Conselho FUcol.e te»
preseatocío - junte so «-on»elho
ln Ke.leraçfio se reaitiara no

, ii dc maio vindouro- Con-
correm nuas chupou a 1- ema-
icça." pelu ««mandante Ilio d«
Uvlgnc, e apoiado pelo» Ide-
ros Ou corponu-ao. comandante

onfnte. Antônio Pinto Barbo-
».i c Mário Anderson e tem sa»
rantlda a »,uu vitoria: .. 2< ç• » abecada pelo eomamlan r
Henry calvcit. Os votos por
Mrre»pondéni-Jtt estão elies-ando
í.r 10mente a sede do sindl-atu.

cnvtodoi do» portos e dos navio»
cm viagem.

rossr. ue DIKETOIUA

il, às 20 ho-

Os ossoclados do Sindicato dos
trabalhadores nas Industrias de
Klaçâo c Tecelagem de Duqui
,\c Caxias e SHo Jolio do Mc.
ti reunlr-se-ao em assembléia"oral 

ordinária, marcada para o

No próximo dia -,
ras. cm solenidade na sede do
sindicato dos Condutoreçd»-
VclÈulos? ltodovtârlos o AuWoo-
mes, será empossada a nova dl-
ròtoria delta, presloIda pelo »r-
Cláudio Alves Mesquita.

PEDRO FERNANDE
Presidente.

FILHO

MIL E QUINHENTOS
MENORES, ESPOLIADOS

EM SEUS DIREITOS

nas como aprendizes.
não tema unia só provido

Ma-
sa-

nham npena

TRABALHANDO EM

LUGARES INSALUBRES

I

«ni». cm plen» ít»»o dc exc»
um aoôrdo tm basos in-,»tl»

I-

uiliilil.utr

debate
.iulvcrauí o» baiu-Arlo

auiu»-iMo do !*''». eo»»
•,,1». i SliO.lIli, polo» nçguuiiei

voanto doéuiue
jüivi ttt-taénl

mA.vlmv» il*>

•iiuu

uliid» i-»-l» eatatlstlea l»H-
lSt;i'l'l, na

^o pode s-pt

,\\'i,\-

tt*VU»U»
truUuibtüv
otliio líUS
in»-»i

.. wiwii-iitailv» da r-Naidade, çoi-
tav.ll. nuo J» llvomo» opcalanldade do

u-uracõe» ^-«««d» «n«ot«uae-.V» do Blre»«w.'«ta<
,X"vò .-.l-rl'i obedovou, aluda a "«' l'l»«"

,. dwatualUado. do mali do IS ano*
•(<" »»•"" ",!eU¦n•, 

fi 
rja^Bae 

l»t, VNacional do líaba
Ur. t»*i\

.1.» xários ano» i>ara ca, vfn» o» baneãxios carioca», ar-

í ,. lÔ ,-ou.*io.v!l^««eu» ua, diversa», cn-asloo, em oue

t.'in pl.-lto».d,. aumento salarial, c-uor uuaulo a perçen-

taxeiu Ul» a mono» em 19SI em rctaçAo «o» seu» co-

,s-i» do S&O l-aulo). g,uor quanto a data» do 
yi,íiu-la

. I nii-.o.-. do auiuruto mcuos que oa eolosas i>auti>tas no

ultimo iu-«\rdo).

Ooliboranun o» bancário», ratificar » tabela oUhorada

.«¦!¦« cla»»o o aprovada, por unanimidade, em 
^emblto 

de

K Isi ja ptese. lo a \- Sa- o quo tem .«. lH»uto» básicos o

iuiieii o uo M'V. ixmi o mínimo de Cr* l.WO.W e pra.o do vi-

SinctoS l«rtlr do IM-» IS»a» tabela, ao que 
»» tivemos opor-

ii

S.

(oi (»i»boni<
da*

quo J» llvemos
iii* com o m»U»r cri-

NO HOSPITAL ANTÔNIO PEDRO, EM NITERÓI:

O GOVERNO SUPRE
COM A POLICIA A FALTA

DE MEDICAMENTOS

Calcula-se que mil
nhentos menores 5c
tram nessa situação
feridas cidades
O;

e nui-
encon»

nas rc-
fluminenses.

menores .-ão também obri-
luça-

mu

lhe. i1'
UhUÜH V
Vt-^^»l^

*\»u'i. C«
l»t»tl»tH--«

Vnx'ho do e-tlelo
llltetcu d» Set\>v:o

duIWsUvtiJtl

iii» Service

liUtrú».

rfWO

i» pevriodo iwil»re--i'dldo entro jinelrv

:. i*'.\».
Ourai do UepartaiuMito
O.llber»o fro.Vstt de sa ao Euno.

vitii'»» irai l'l'. rwcutadw

„«i.„«e declor». .» plíprU» PHS^siKI»!-)
li, da Pre-íld-Jaela de Vrabalhc J^rTV .

raeloaalttacao do -MNrvlS» do coleta de
 k,.„ ,-omo atualltac-ai. «Va» pondoiaccV» »

SLuiai; eT<i.UU«.. do «wtedo. Iuinam.se Império*»»ilecual» eieJ.ieJ"«» "' ,-aU-ulado» iv-«» (orm»» atual».
i';;::r,Aenu,d^
vtíòitSimíSo ecuno cW.uento do orientado nas cir

Aí- Kstatbtlct» da C»-ovidi>ncU o

llabalhe. sr. Mátto iSUÜbaidl >t-«ia. ao Senhor ir.»-

.u?«d..« V.eial da JU'«H'-« d«« Vrabalho -

„uit,i» e»t«n»Uc«» luéluslve de caraler otlclo.»e.

Xh-raâí 
"cei^ 

*M«d»v*o «eWUo V»-,»,.. -entram ele-

»»V»c» do ;-»»... l"«r» o vwrtodo
ile WM VV embota «eivando de levar

„„, ,-..»ina ,« vatlaça» no» MW»
habitacÃcN apeuas cvn-».idet«ml».
-uantaçàe, «e»tu«tiv. lmn»por(e, o « "•-

uUHdades lmil»i»eu»a»ei». I rrecho do o.tuio cie u oe

iJveteltu de l«.v> do -.1. rhoniat. IVmwu Acelot..

rio-Ve». l'bVi«- do lonlr» de Ks-a-de» S«l«»l» d» I*

daeáa lietulio Vargas) *¦

como.-d.««lVs com um aumente '4Ue 
$f»^Jg?£*2

c«mnr«rwdtd»s eut« Janelto de IWI ». sem cogitai al»»

ela d-.»» «emente» ..cott.de» de 'i»nelTu at* 
ç. .fesente 

>

¦i-ueMe» uuo Ja e>tao a vl-ta em conseqüência da ele-

sacAÕ de vrevo d* n«»ollna.

w oaOtilo de vid^. dos bancários wmm balvando do an»

ivlta »m.. v««« a reduvae cio c-Hler asiul-dtlvv do„ «alarto».

en. Indico ptegtesslvv; em virtud-j do asllta-nento »em

Vtevedeiile». de uu».»» cuved». V wuva disto e que. spe-jar

Jo» reivjusíamettto». teoultautcs dor. »itve-"sv» acordos tw»

loaitos «v.» utUuivs ancM, o «.mainliui»» predomloanio ua

lemumeracio dos bancârlv». »e sltuti, de am» pata ano.
ei» nível.» salatlaía »eu>t.t..» mal». balM,.». \tualw».'i.te. è.-»>e
,.|«,i.otii.cw» cvtrvsvoude ao salário ininlmo. que atlnue a
iu.«i» U>j » anil eiuptvgadvs eu« bancos, «.'rvscv,

^w-etyitouavfctií, m MUtwfrv U»*-» aU« p-eitrobÇ-Rk l»p«***»
,1» ,..",»".., permitido por lei o eslabetev-ldo

Hn^rin^lnd^^
ítorSsa: «í: ^^^nrx%i^t^rvxd^

QU#» c»t* l>.t«»torÍ!* TOl*i Determinou, ainda, a Assembléia oue -»»i.

novo* entendimento» com o. sr». banqueiro», no senlido

...Tb^r-^V^od^Sin^^
»entae»o «le contraproposta que
amlxavel da» Ju»ta» pt-íten»*es do» banc-krto». que

stVmento do tmperaHvi» de »ua» oeeesslda-Jea.

»pre-
. d» r

decor-reitre t*o

l«Vt*
ttuaimente. decidiram «w bancários quo lojse ™n\«f.d*

V.»emblela par» o dl» 1» d» correnle. » «lm de deeldlr

a situação resultante désse» novu» enteniitnwnto».

V. S».
reduilr

B loube-uos. aluda. e»v'l»r»»«-*r-ll«e que tais rew-lucOes «o-

ram lomadas »em um» -inlc» to* dlsi-ordaate. e apo». mesmo,

ler esta lUretorl» transmitido ao plenário » sugestão de

„,, sentido de que. caso os bancário» cuncordassem em

seu fedido de aumento salarial par» SSS,. i» Ve»}«e«« o1*^*

ileí mluluio e tua.vtmo constantes d» evnirapropo»!» •M»»fI.{»S*

pX.-vual. V. S». »e comprometer!» a defender na .VssembWI» do

Sludlcatu do» Nane.» a acelt»ç»V» d» tar-el» em lai» bases.

ile» alusuels ds
variação ca ali-

Wtvlvtn.

vvit»»»?-

•J. UUnte d» análise objetiva da eontnsproposis ue»»e o-n»

¦beato, da situaçáo do» baucárlv-s. por um lado. e, por "««"Va»

»\tuaç..o dos Banco», cujo» bslsnw compr»v»m. de ano para

àm». »etem »>»»e> estabeleelmento» o» maiores beneficiário» da

miUcáorTutí» náo poderia ser » de«-lsá« do» '¦^«iJ^CS.

cldo» que estáo de »u»s justas 
-vlvlndlcaç-V». que apen»» obje-

tWtuu menores privações par» si e sua» tamil^»- „_.__

S. Vor todo* ís.»»» motivo», espera esta Uiretori» e espersin

,., bsneáVloYque a bia-vonlade manltest»d» relteradamente em

^la*t*s ZlJ >*? banqueiro» se i-oncretlse em atos. numa de-

i^a .raça., do «privo que devem merecer ««V^^^S^

tivamente os ismttutores anínlmos d» t-iamle»» e pro*per(a»tl»

->v" 
^an^,iw a<, „w v. Sa. e demais Direíore» disse órgáo de

classe emlinhar-io o prestij-lo de que d-ssimtam junto aos seus

,,*;t CwStWu d» «lima díetoáu que p»,s»lbilite um .«siedo> tote-

!lt.^e»xt«e a-ut-o* o.» siu-ibrato* de classe.^aguardamos » ooortu-

i.tdade par» um novo a prvveWoso enten*tm«nto.

t». Valemo-nv» da ensej». par» 
»v-»rs»»-»*i»»r-aw »* nossa.»

atenciosa* .
Sauilac-J-ea

SJJíIMCàTO tXX» ElMPliEvJAUOS pi
B.VNC.UUOS

UUBERTO iTJSNEZBlS fLNilEIKO
iFtv-iideate)

ÍSTABBIJECIMKNTOS

No Hospital Antônio P^
dro, em Niterói, a falta de
medicamentos e de outros re-
cursos vem sendo -suprida,
pelo governo, com um e.v
cesslvo policiamento. Para
evitar os protestas que na»
turalmente surgem diante do
descalabro daquela casa de
Saúde, sâo postados ali nu»
merosos policiais, ostensiva-
mente armados de revólver
e cassetetes, sempre dispôs»
tos a agredirem o povo. E'
tào numeroso o policiamen-
to no Hospital que alguns
funcionários afirmam que as
despesas eom o mesmo se»
riam suficientes para melho-
rar o serviço da instituíçio.

ESBOFETEADO NO
HOSPITAL

Domingo iiitimo. populares
que acorreram ao hospital,
promoveram vigorosa mani-
fesíaçáo de protesto contra
os métodos arbitrários, e vio-
lentos dos policiais ali esta-
cionados. Assim se passa-
ram os fatos:

Um sargento do Exército
íòra visitar um tio, interna»
do no hospital. Estava à pai-
sana. Por motivo de some-
nos. entrou em discussão
com o sargento de policia
que chefiava o destacamen-
to, o qual entrou logo a es-
boíetea-lo. Em seguida, pren-
deu o sargento do Exército,
impedindoo até de corauni-
car-se por telefono com sua
corporação» Ta- ãtitüdé in-
dignou todos os preseiues-
Um jovem, destacando-se da
massa que assistia, revolta»
da. à cena. protestou com
veemência, exigindo dos po-
liciais o respeito aos direi-
tos dos cidadãos. Foi logo
apoiado rei»» pe,-l|i,-5na mui"
tidão. que entrou, em altos
brados, a protestar contra a
policia. Os soldados, diante
da revolta geral, retiraram-
•se do recinto, temerosos de
maiores e mais enérgicos
protestos.

PROTESTAM
AOS FUNCIONÁRIOS

Também os funcionários
do Hospital Antônio Pedro,
manifestam seu descontenta»
mento pelo policialismo ali
reinante. Protestam, igual-
mente, contra a direção da-
queia casa de saúde, que aca
bou com os aposentos desti-
nados ao descanso dos enter»
meiros e enfermeiras.

pados a trabalhar em
lvs insalubres, depOs das 22
Iioras, sem mesmo ganhar o
salário a que têm direito.

MENORES DE 14 ANOS

TRABALHANDO Á NOITE

Xas empresas «ie ônibus.
menores de 14 anos são Obri»
pados »'» trabalhar ato às
2'ò horas, ganhando apenas
õOri do salário a <V»»e têm di-
reito. Os patrões descontara
em dòbvo fichas e dinheiro
ciue por acaso faítem na ho-
ra da prestação dc contas.

Quando reclamam, os me-
ncres sâo despedidos.

O Ministério de Trabalho

para aplicar a lei existente
.¦ue reconhece aos menores «<
direito ao salário-rrJnimo. "¦
melhores condições de tra-
balho.

r JOSÉ GOMES
ALFAIATE

RUA BENTO B1BCIBO,
33 — 1.' and. — sala 1

TEL.: 43-0092-

COMPRE
DIRETAMENTE E
SAIA GANHANDO

r^iecüí. Cr} 1S0,!X> a ctazta.'
camisas 6rancá ea excípciocü
Trtcoline a <-« 130.CO a CrJ
liO.OO. Rua da Alfândega, SIS.
li azedar. Rua Vinte cs ASrii, ".

loja; Cü.Ni tCc.i>£S AilAURÍ.

UM FLAGRANTE D \ VIDA CARIOCA
Recebemos do trabalhador carioca 4. Gomes:
«Entre as penúrias em que vive o povo, algumas h3 que

se dev.» 'lar destaque, não por serem piore» que outras tan
tas. niss porque «Uo uma idéia do abandono em qu
grande part.» de nosso po--'» „ .

IK- baixo da ponte da Leopoldina. na Penha, t Mia t u
dio de Mello, depoi» do núnten-» :»i>«;. vive a viúva
¦Moreira Motta, «i»1 33 anos, com sei.- filhos nieniires.
mais velho de nome Arlmdo, com U anos, logo a segiu- v
Roberto, com IS anos.
ao lado cio despejo do

VIM»

ti>-
Antônia

ndo ò
ni

CarloS o -lurfina e outros. Moram
sõto. na parto >-n\uta. vizinhos l^r»

tanto de todas as Imundícies.

fisse c -dar:' cie dona An-
tonia. Outros diriam que se
trahi -ie cMEiNDIGOSs. -

Um belo dia, tôda a famí-
lia repousava nesse <iar=..
sob o austero governo de

liea* - '•-i^ *f e*«»*t*

t.aiin. l.andittpho
Jta-calhães
IK-íistruüu'

»t>v IM - rcUlgiw: M-SMci

I
l-t'ii

a ;•

!^fâw * PEQUENOS ÂMUN€I@S^Mr
PRECISA-SE

COKKK-WKS-l — MtlXi-i*

mmu at-". vrattvi» f-u* K}t#a«
o-K-nts.'. iSc» wc!is-ia-.>. cXíoíh-
DJ-Ji iü.íiw-1 Ul ictunen ccnc«i'.v.
Trattu cum Jvsir Oiafl»i aus sa-
tMav.-i -.- ucaiw.1»-'» o» e.»ci'i'.uciu
Cltt vtU» Sax«-.¦». na íiStaca.i.' e»l
pac-K-IKla. :*maJ u« Sal-'»a O'^-»'
RcicaOu» B»fl« tulviuo-t. -¦> !¦"¦

OFERECE-SE

VÍNUS-Si
a-aéi» * .i 3
Ro*tt ULoa

u-ju San'.v»

tua otirr»-^ 23*-
as. aa ptâía Ca
au Guvirnaaur I

vvaitKiEar Cwiãêo»
Cunoaciu; .*n.i-)i.'-i

JlUIGO ¦

rroc» M.aua-.rtsswíla. W**I
na Kiu «.Vnii^sus ÇÍ-sauilnlJOi *
s..»gdx aí* ci tu».

C.V.UtX> IXSUO iCsuupu Üma-
il«i — Kün. »c: cia Estrada Ki«f-
^Áo itVuW. Urww owtÜJi-Cfcu ffiil
us-ítrus (iiui.«iíiiil«.'i»» reatar <m
Catuüiíi. a K-a -VXisu'.'' tv-ísau-
ci»/, ->S. .vu « Sr. 1'umiu.

•» èsos sem ãmtgaa * partia*»"FSQUENO-S ANxrSCÍOS" a
Sem zumbem, um -.-orrefer de

í«4 [ontat Dis-iu* »-W * scÍKifi? «rt/crm.oi-õe.i
sõíirc- como antivTteior com tosüo * •Avnowin.-o
«•i»»ni8.

nosüQ ínvciio dí
Cr-i W,9c) pc

m«Lttiis seta '.-vc!P»-urr!:s.v.
cados car»i iel- 35-3039,

Orca-

VE-iUil-S!*» u.3:a crcuena In»
«Wítna <i* cimlieccAa 'i« roc;pa3.
discunoo d« U3ia cnausiia lula
ca^-a wu-tlu. curo 10 um» a"
-.•uOBUta d» icuacao. «n> Howi
Üuac,u. » Rua Otavw lan»iu-
ao. Ti-

PLíMüC-TH/SS - 1ÍXI--Í o»
rfliaaiBli, oom «st».;.), tr-ic,.. ¦
U-umi».- =a ccaja. í'-»!-.»:»!-*»!. v-ir
« tritar a Rua Sau Sai-saUcatr.âstli

OFERECE-SE par» «i.umii»t«i!
ser-ricó. Racados para Murt-to.
T»l.: 32-UU.

UDírac-t. 32% -mt -» ts? »us sa-
.»j.''.'j « dutulnjuí. i-üíi-mor-oü"».
t-uiiü-vu-i-iu. .Naijuvlu ^K-íina.

pur íavur. paia u B
PcrtaxtJ» du Jornal

.» 34.137. na

du Sraaii.

tJ«Ji>l!SiU-«-»' H1W»AUU».V -

S-UrCUlp»--» ««ÍVISV» a dulIiJC-UiM»

Rttuauw.» (VV vla-ivul
sao, miu uma

KLSVKiCI^rA-RAUiVlTlEC.N ICV.»
,- ü-vA-i-.ti-.-i.í ÍWrWtPWl » doto»-

clib» tucadus ua?»
-»í l>ll-U.

t-tfítíStüi!^
CíVSJLUlH-»»»

íllu

vüiMX' lü-iRltík.y - vyai «5

xita ÍMMH ?«to »»¦

MM M'-- tJA

V.-U1»

lü I»»-

UM

Jclf» »IU*í'WíS Stfclí*» »ÍWS*Í
ts»jta«cv, a;-«»». unftwí.

0*ro *»íuü-* »imjU»3u-í* ^viür ttHEtw.
Ui,aaW * iiwoi Cua-- »via .v-

t*djiSA-SS «untxat-.» d« uai wc»
\\tiM cum UiZIM -JUiJJa Illl!la.--i^'»i«i,
Djí* «jjuxttt»» .. «le A Unix a Rua
i. ivití *> — Ü*SítUL-«ilt'' »i-¥ t^JWitít»-
lifca, — Kj.''»**- tí* -^^ ^Vu»i. Vttt-
tü? Uw meai -vm U. «VNCU^1 *

i'.Vi>CW*t*A*»Siü nuitin^-ar íüí'\ -: ;v

; -j- »ü» 4 í.'o.-»í..u. üaertrau.

4.U.ÜGA--SE caaa típu «0«ia-|a-

loa. <uoi duii» duaítní, saia. eu-
jlfitia a VV í. l-.ii.. 8iU'0a»;-ína.
¦,M*L — CU«5Jí»N UM-t-W »S — Pie-

w Cl$ SW.UU- l*mta: u«i-- tv-i..

aj-Saíü» V..I1I i Se Ma.lUtíl.

VSNUS-SS w»a '¦¦-u', ojm

U-aiata mn W»U ai-.u. pro-viniu
a fraca Barii a« Uruaiunil. cum
-rairtuscta. «ala -lum a mi riu*» eu-

iUiaa « oaansn-u cumpletu, cum

ajua. Wi « OU. a toW*#*
Naoucu. ^S-l. ca«a 3» I RttU I"

ticuia»-). üirurmacuus i»-'1"

3S-W7«j.

TlFUCRAI-tA — ÜNíccitainus
Ltuaiciutir traUaittu a vista uu a
pra^u — .UiroielBua a dumlcUlu^
Tels.: 33»«aJS iRlu) -i- ll» tSS»
tsrdlj. «*?»¦.-n.t!- u sr. Jalru. l3!

Wi...

CARPDJTEtRO vtofc do Nor-
tt* o Éíictívtí »*»i-ui> cvafiiíclatíutu»
em -*ô-»ç»»uwÍKítt3;^-íic ni-ütfOns U-ví
¦Mtistrvi.íú»--! cum B<>cí«IVfiü. R»---.
cüitu paru. mi», pi.'1'ta.i-ui, « tn'.i
UU-3070.

Juarez-Caíê — cena muito
encontradica nesta civiliza-
vão cristã e ocidental» - Quem
]à viajou pelos subiurbios ca-
rioças e não viu flagrantes
assim* Dor,a Antônia, cie re-
pente, acorda aos gritos. Era
o lodo que subia, ;is águas
imundas que. em enchente.
ameaçavam levar aos borbo-
tdes o menor dos garotos —
o çac-uUnrta.

Dona Antônia, ela própria,
ttarxvsu-nos tudo isso.

Fiquei pensando numa car»
ta tie cotiht-cido advogado a«í
jornalista Joel Silveira. O ad-
vogado dissera, ao jornalis-
ta» em casta, o,ue a lei ê
igual p.»ra todos e eoliie em
suas malhas o niiüouàrio e
o desgrai.-adt.'. Nauuete mo»
mento etti que b a carta, eus-
tou-roe encontxar a. rísposía
cabui Mas (íitgra^.v.ío^ tos
ao «íuvtr a histerui ds, dona
Aptow.ii cjue tude- St» escia-
reesu.. Sito» a lei proio.--. tv»>-
rteui«?nw. que Mat.«w.,r.-i;»
s4ut dis seu p«tJ.tvefe e vá
dorrait* na sarjeta em tteute
ao Csttete; é pcoi.be taaifeèm
a itoaa. An,o«»tia que tn-it o
mesmo', ir essa a justivu das
leis nesta, nossa -MíivtlwsicAck
cristã, e eetcten.uU> - cujos
de.tenso.res tsitciji uo- peito te
falam na defesa «!y Caiídtij,,

DE3nSSÕES
NA EMPRESA

FLUMINENSE DE
ELETK1CED.ADE
Pedem-nos publicar a se-

guinte denúncia o leitor Car-
los. da cidade de Campos:

"Foram feitos dois ccr"5
de funeionárkK na Empresa
r-luininense de Er.ergi- Ele-
trica S. A. Fcraca ating-à«36
3ã funcionário*» -hitre casa-
dos e solteiros: o sagur.-fo
corte atingiu ma«s 43 fun-
ctonários.

Com a passagan da CCM
para a EFE. o aumento pro-
metido de ser pago em abr.i
está ameaçado de nã»? ser
ievado à çrafici. pois a
SFE não se resrcnsaciüia
petas promessas da CClt-
Alem dèsso aumento, cs
vencimentos estão atrasados
três meses. Não isabemcs
quando irem-Js rece'oé-los"-

Ainda mais: irjesar d*
sertues fur.cionas-.es pübJUcoc
estaduais, nãic- recebeiu-^s s3-
lãno-fart-Líui. Não exisí-E tia
empresa ptoisçâo aos ttabs

. lhadores. reesmeç os que tra
talij.xra ae ;-t.?v.'' de stetri*

- cí^í-ídíí iSçpi'-. •* cc*?ci-ío ^iiZ-^
Bafe-, ^-sgara a tsxa tie tn-

-. tambemcsslufcrt-i;
ÍSH-.V»

C:.«;»s A
civis e 'V-
Caixa,:
empêesi

sr-ss Fu'c*

que *egi essa
ião remete o d'-

,-;foe«y. d<fst?vataclo acs ftm-
cíonários.

Fui extiofe «s seca-o m?-
«i-w- Sucaes eferi^àdes a «
correr a tsed.ii.vs partícula-
res --uíuiiIo. teaos dmaelro *
.:u,«Ki».- cão. sesíü mocrer i

ftji ItJlVilj lüvuca.-o-ra « t'«-

tucmaa cai a»-arta.i!-;n tu* * «dl-

Cfin»-i» «ws. fuia^a.-* -w-an»:»*»*

o;.-i$ir. c-,
lívs esta
¦uaun-sn-A

,f.a.-,iun»> Cr* IBiíu,ui-s

aiViiuau, » S."* du. U-

154.

oiraa i
-. Paãsi-i

¦.iH»:r,-. l
Vi Huriâ.

:.V»TELA OS J
íit;m» rít-. i.-Liii0x>-

cútti l'" ir.auycu».» -

Ulí.ü{,tÃ!ü-?,iJ-S DE OEMoGSITO
»tui. tetUic» v«v..r .-¦!..» uso atttfei», . »-n> «. titulei -acima, a

pr«i(.-!.v''" Oi* i.'"*t»--l.iiy.ura Ji- t;;¦,•}-,,«,i. tut?» i» --»t»»ti!!ir,i e» a-»
sa,-»»!»'»' ii».- |l','ii:o.-'-»t,» a.» -»,»r.-!i l, '-. ,-i--.iti»- .l-.t í-i'»»i'0''-«>r>'-
tid-Hli- di> th>l\ui»'. t' :,-.....- »»(».»yc» M-i-.-r-.-K»' ij-»rroí* par»
Etelvln».» « L«ab» ulua w<s »c vctiv huc o ctaiie re«i ceia^-HW*»
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Ontem à Tarde, no PacaemEsm:: Palmeiras 4 x Santos 4
i

Respondeu o Vasco: 600 Mil e Laerte Por Oswaldinho
Kit iliíiiiiiii-si' niilciii iii ni*. Álvaro Ilriicitii*.-»

.< Artur Wr«., n».|M'."li**>niiiriili- prMddMlo «In Arorri-
ra n ilo ViiM-ii tln Onnui. Nu onislio o Aniíricii «'lli*-
rou •» l|IHi ji> IhivIh i-oiiiiiiilfHilo in» Vinco. OhviiMImIio
Mriii cedido |ior I mlUiilo n ¦"»¦¦» mil crim-lro*, srndo
qup ii Aiiiitíiii 'bcrlii tilmln o jopulor Laurle. O
Vinco cowldi-rou cxagorndii » pretoasio do* «merl-
canos e propfis (100 mil cru/clros i> mais Lnnrto pur
Oavuldlnlio. O Aiiicricii ficou dc ('Mudar n assunto,
mas, miIic-si*. pur cssii lin.se 111*10 ('('ili-rá n seu cciilrii-
•médio.

FL A x FLU, ESTA NOITE
PELO RIO - SÃO PAULO

¦*****—**¦***¦—im «—¦—¦¦—»«

Noticiara' esportivo lambem 1<" h cm coni-idcravao
•.quilo que uu* chamam dç «(aitar i outros <gabarito•¦

l'm exemplo: vocês conceberiam um Jornal noticiar que
n Joscllns, n Joitelias, mesmo/ snficti uma • luxação escApu-
lohiimriinl-'' NunquLnhas; isso. nvus amigos, é só dr
Garcia pra cimn.

«loselins .*-«'• lem direito menino a .levar uma i.-alucada
im bicheiro».

ESTRANHO

Ontem iilnguém da confraria cXlavlana> lalou íóbre
o? 2 a 1 fln S8o Paulo. 6 sin.-.I que ainda nâo foi precu-
rhida a vaga pura um cronista esportivo na deiocacAo vas*
caiiia c*|iie Irá a Europa. Ou nau é, Geraldo?

VIVA!

E ".alv c Zé Araújo, meus amigos, que desde o último
dominç'' ia está concordando comigo; FIAvio é'um ótimo
racaHnt c|p passarinhos nu eoisn parecida.

Insatisfeito com o resultado do último jogo, Klavcjca
vai trocar .i linha média. K nessa marcha, nâo pain* flu*

vida. quiilquer dia mantln trocar as traves ri" Maracanã.

Quando o Vasco tudo resolveria coni uma .simples troca:
tle técnico.

OFERTA

Mais uni furo espetaculnr do «Por Fora . o Laz/.io,

qm* acaba dc pagar D mllhõeslnhos de cruzeiros pelo pas-
se do -íítróio Humberto, só porque éle lem Tozzi de sobre-

nome, recebeu do Fadei Fadei o seguinte telegrama:
• .lá Iniciamos pi osso transformação nome doutor

Ptilii* «'in Riilinnito .It.siic/./i Cosll. Pelem (Inr antlamen*

to transferência lllia Sicilia. Snidcnlia, Córsega, para pa*
Iriniónlo Mais (tiicrido:*. Peço sigilo sob ivna revolução
anui. Fadei idera ,, ,

ivio visto, o Mengo vai ganhar, pelo doutor Rubens
ro* questão, meia Itália, eom ilhota g tudo.

OSNI

Ontem a nnilr-, "n Maracanã, novamente at-oniereu
f'Kni npnoifi PU *hutn.umu. uepois nEKA*QUB*EU<JHOTO

|~*- ^iiaKliniwniii .¦anuiu ¦.
¦á'"~ •» ' . !--N¦vf777 j

' ¦¦¦¦, 
'•&?¦% f

"¦*!¦*)¦ ^^s^LWiWT-'-'^'- "'¦ '". 
h*1* ¦•*''%.'i**^í*' t.i'**'
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OS TRICOLORES ESTREftRAO NO TORNEIO - DISPOSTO 0 FLAMENGO A QUEBRAR A "ESCRI-
TA" 00 CAMPEONATO — MARIO VIANA, 0 ARBITRO - OS QUADROS

I nm numi ii'1'ili'.'nn llll Ilu Mn. a ci-iiinli* li'*.la do liilt'lH.1
(-ni-i.ii ii. uls o ijlle nn? uprcsi-ulii liiijc o Torneio Ido São
Puniu. (I liltiliriiillill rliisslni dns iiiuIlitliM'? »i'i'ii íitIiIk
h ni..1. (• o i...iiiilm itn iliiniritiiii, |.nlio de Uiiliis outros mr*
iniirtivcis fli. fins, viillurii u Mir o is>iiArlo do granric i*|m'
liiruli. (|tii* si- rilpele nti-nvi-s dos niiiih, s.'Mi|iri> i'iiiii ii iiiisinii
mapiituilu.

O l'llt I'ln lli- lllljlt, qilO assiniilii i i'sli*i''in ilo Ilu.uin.*..*..•
nu RioSiui Paulo, i-stii oom u seu Iniel» iimrenilo purn as
21,«II boras, fi 11 nrlillrncuiii i-slnni a rnn;u du Jato MArlu
VIhiih.

O n.A.llEMiO

MIRIM GESSOU O PÉ
O médio vascaino sont
no di* ontem — -loplH-
o Vasco «la Gama — I

tulares vtüicer:
(">s vascainos estiveram

em preparativo? ontem pe-
la manhã, lendo em vista o
jogo tle domingo contra o
Corliilíaiis, no Pacacnibti.

Fui um bom exercício,
mnis uma vez dirigido pelo
léi-nico Flavio Cosi i. Os jo*
eadores movimehtarám-sc
com aíinco e isto deixou o
jogador cruzmallino salis*
feito.

5 X l
Os titulares enfrentaram

o.s juvenis e conseguiram
impor-se por 5x1, tentos
dc Sàbarâ, Gico, Vavá, Pin-
ga e AÍvinho. Para os ga*
rotos marcou Castelo.

Os quadros formaram as*
sim:

TITULARES: Vuoi* Gon-
•/alez; Paulinho (Haroldo) e
Pepino (Belini): Joplie (Mi*
rim) (Laerte). Ribeiro c Da-
rio; Sabara (Miguel), Gico,
Vavá, Pinga e AÍvinho.

JUVENIS: Ernani (Mau-
ro); Viana c Benito; Joa-
quim, Antônio e Dorló; R6-

iu a contusão no trei-
assinou contrato com
'or 5 tentos a 1 os ti-
am os juvenis

mulo. Walmir, Castelo Luiz
c- Goiano.

MIRIM GESSOU O PÉ
Mirim ?entiu a contusão

no pé o imediatamente ges*
sou-o.

O ponteiro Miguel que íoi
rio Bangu, também esteve
om aç5o, revezando-se com
Sabará.

As grandes figuras do
treino do Vasco foram Jo-
phe, que assinou contrato
com os cruzmaltinos, c Ri-
berto.

Jorrinv, médio esquerdo do Flamengo, hoje procurará
marcar o ponteiro Telé, do tricolor

O Flamengo continua »
ser o quadro bera ajustado
e com elevada moral rio Cam*
tpeonato Carioca. Ncsie novo
Rio-Siic. Paulo está atiii.iiflci
sem o eoneurso tlr trés das
suas maiores • e-urélas • qui'
**,'.o Dequinha, Rubens o In
lllll. loitIS ..Ml'lilll'lllllt'11 en
riocas. Entretanto continua
.1 ser o Flamengo tle sempre,
uma equipe vlvn, Inslnuan-
te e. sobretudo, Imrmonlosa,
funcionando como um to-
tio perfeitamente ajustado,
Aliás, sua oslróia nesse tor-
neio tudo k?o deixou paten*
te, uma vez quo enfrentan*
do o Santos, aplicou-lhe umn
goleada de lí x J. com os ga-
rotos Duc.i. Henrique, Luiz
Roberto, brilhando em tftfla
a linha.

O conjunto ilii igi.l.» por
1'leila*. Solich esta. pois. em
boas condições para esse no-
vo Fla-Flu. Jogará, é verda-

Corintians x Portuguesa de Desportos
Um bom jogo esta tarde no Pacaembu — Reaparecem,

Brandãozinho no quadro luso — As equipes
Julinho e

Hoje à tarde, no Pacacm-
bu, jogarão os quadros do
Corintians e da Portuguesa
de Desportos em prossegui-
mento ao Torneio Rio-São
Paulo.

O Corintians ocupa a vice-
-liderança juntamente com

\mm\\
[U (Zrlhur Jr Caridffm >-< |

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clinica Médica — iíspo-
cioíidocíes: tuberculose e
doenças pulmonares —

Pnt3it7natora* artificial

Consultório c residência:

Travessn Manoel Coelho
n' 20-8 — Telefone: 5763
SAO GONÇALO

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISMUA — ALFAIA-

TAR1A - ARTIGOS PA*

RA HOMENS - CON-

FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 28
Sala 932 — Edifício
DABR — Tel. 32-6588 j

CALÇAS!
CALÇAS.

Tropical, CrS iSO.OO; Cortngs,
Cr* 7b,tXi; cambraia. Cr» 220,00
a *£tl.00' Nvioro a CrS 350,00;
Nylord ae Algodão, Cr» 230,00
CONKüCCOfcb H.MAURX — Rua
da Alfândega, SIS. 1» andar
Ru» Vinte de Ahrll. ? — tola.

¦*¦ Conforme jA ílvemou u opur-
tiinidacl.* .1" noticiar, .. Deporia-
mento Social, com o iil.jt.llvo dn
•f«recrr noa nRSÒclndoH n conví-
vio e o rconfort» «pu1 hom moro*
reni, fíini inuiiKiiriir nu. noito tif.
in ttn iMinciiti". ;is ;íi horas, o
fi*ít <»i- tlr tlouoh (It* Sal Ao, com
buraco) «ljrt(lí;c»i potjiicr, xiidroK,
liniint*., i*lt'., u fu ncio nar, «liaria-
menti*, na .srilc suciut da Av.
Kiil Barlitisii, l.ll. o Dupürla-
mento Soefal espera quo ir ilui-t-
lro coiiKÓdo iirüstljflc está*- ini-
clativu ciinipniiMTiiilu a noitatln
iunii-jiiriil ilo Selor ilo JotfON do
Sn lã o.
-* Nu ina<lruj;iitl'i dc aiitaithà.
»exta-íclra, ii? ü lii.ius. vlnjnra
com destitui a» norle .1.. piils.
iimft. d/leRUfiV*' dc futebol do
Flàmengü, cuja «üiislltiiivAn fio.-
rã a íüguínt«3: Chefe: Abílio Oo-
mes; técnico: ModeO.-o Bria; mas-
saglfrta: Jo*"' ltndrlmics: roupel-
ro: »3orge Antunes; c jogadoreÀ:
Arlindo, Maurício; .*lailitlii>, nu-
?on, Jouher, Leoi.l. Valter, Cun-
lo, Seseii, Vlconle, Olilco, Es-
¦fjuerdinba, .Francisco, Hermes,
Vermelho, Diilii. Alcltlçs •> Almir.
O «ernporto iti* embarque serA
o SfMiivr. Iium.iiil.

* Dentre os j.iK.i? tiuo <i l"ln-
nu-neo (misto) dln|iiitar& nu mir-
te, podemos iiiforrnar que o quu-
dro rubronegri. locara ern São
l.uls du Maranliii... ihih heifiiln-
le» dias: I", conlrii u Moto Olulii
I!l, contra o Sampaio Correio; :M,
contra o Bemo do !São l.iiís; e *".,
contra o Silo Cristóvão du Iti...
Oportunamente, anunciaremos os
outwi» .toros áa citada excursão.

+ O» meios ligado» ao basque-
tebol na -vlxinli-» capital n-oml-
nÁn^e »g*i»rdsi« com lnvulpar
tn*heí»ÍMe a aprcsenlacio ao «ft-
¦ve» «li" riíimeiiEO — tetracam-
«te r.irioce, que na noite de
Ubado, dta 16, à« "-1 hora», en-
matará a seleção fluminense,
n* ÍMnUslo de Talo Marfins.
, Vm quadro nii-tii il» Klii-

meng.i Jogara tm prí.*.i. I"-
mingo, dia 1", em "oi" -lesas de
ttanapora, c.inlia .. lorle cun-
junto do Olímpico Club. A deli!.*
ga.-áu riiUronegru vlujaru por
vi» férrea, pelo noturno que dei-
xur* Uariti. du Maua nu noite
ilu amanha.

* No horário ile iíl âs III lioras
ilo hoje, na sede nilmlnls.trullvn;
Ouvidor, IS, ii lindar, os senho-
••is associados cio clube poderio
.iliiuiii. cadeiras pura o I*'lu-
I" i de'*-o'oa.- nó Maracanã.

G0NÇALES & GARCIA LTDA.

TRABALHOS GRÁFICOS EM GERAL

I Avciúda Gomes Freire, 196 - T andar

o América, enquanto a Por-
tuRucsa tem dois pontos per-
didos, fruto da derrota que
sofreu para o Borafogo por
tres a um.

O CORINTIANS

Os corintianos evidente-
mente apresentar-sc-ão como
favoritos, já porque a Por-
tuguesa nio está no melhor
de sua forma, já pelo fato de
ser o Corintians o bicampeão
paulista e inegavelmente o
melhor conjunto de São
Paulo.

Os pupilos de Oswaldo
Brandão esperam na tarde
dc hoje reabilitar-6e da ira-
ca atuavão que tiveram con-
tra o América. Os alvi-nc-
gros paulistas es*ão dispôs-
tos e confiam ntw bom re-
sultado.

A PORTUGUESA

A Portuguesa pisará o gra-
mado do Pacaembu disposta

a umu iiluncâo superior
aquela cumprida contra o
Botafogo.

Os lu?os desta íeit-i loca-
rão reforçados de Brandão-
zinho e Julinho, que não pu-
deram enfrentar o Botafogo.

A Portuguesa tem um dos
melhores planteis do Brasil.
Pensando nisso os lusos eon-
fiam em que sua equipe po-
derá voltar tios seus molho-
res dias e cumprir atuações
dignas da tradição do clubts.

DETALHES

O jogo tem seu inicio
marcado para às 15.3II horas.

As duas equipes deverão
formar assim:

CORINTIANS: Gilmar- Ho-
mero c Olavo; Idáiio, Goia-
no e Roberto; Cláudio, Lui-
zinho, Nono. Rafael c Simão.

PORTUGUESA: l.inclolfo;
Nena e Reinaldo; Djalma
Santos, Brandãozinho e Zi-
nho; Julinho, Zé Amaro,
Ipojucan, Edmur c Ort-ega.

^m-***
Telefone: 42-3159

Curso Para os Professores
em Educação Física

1'cdlin¦•* '
i re» iÍoí» <¦*'¦ ¦
llv.is d" clui

, n lio res itln*-
M'«-õrs L'H|lüf-
sentllc/n .)>•

*-n?'.arc.n. llfcncni.Byi'1
¦nt-sccdíl.nla. puru " Deparla-
lrt«Otr. ÂS ProptlBUIIilH.* Oiivlilor,
IS, 2' »nd»r. 'ri. 39-10S1. o» no-
HtM* per» publicação un «Can-

A* Flamengo».

A Federação Brasileira d**
Associações dc Educação Fi*
sica es fi convidando os pro-
fessores interessados no Curso
por Correspondência, que se-
rá realizado durante os me-
ses de maio a junho o cons.
tando dos seguintes assuntos:

— Danças Regionais —
Fany Levin

— Parque de Recreação
— Manoel Monteiro
Soares

— Jugos Preparatórios pa-
ra os desportos — Ka-
ny Levin

— Métodos do Educação
Física — Gabrifil Skln.
n«r

à — Li-is Federais e Muni-
cipais aplicadas » Edu*
cação Física — Münòcll
Monteiro Soare.-

— Educação Física üos-
portiva GeneralizádH —
Manuel Monteiro Soares

— Ginástica de CoinPeii*
suçâo — Auialia Wat.
son von Windheim

— Exeuríionisino — Af-
fonso FtA-tes Soares Pc-
reira

ü — Socorros de urgência —
Francisca Pereira Ba-
Iter Melo

ni Eduuiição Física na Ea-
«olu Piiri*ária — Ama-
H.1 Watson von Win-
rthfim

Aí iiiicnçAas ".«io »bsrU6
1 até 31) 4e abril « votiMio Mr

fcilas por meio de cai-tas ou
telejframaJS.

Haverá uma laxa de irwt*
crição de Cr$ 50,01) (clnquen-
la cruzeiros.) parn a despesa
de correspondência « mate-
liai para a confecção de após.
tila.

Tôdu a correspondência de-
verá ser enviada para a Av.
Franklin Roosevelt, 39, 13"
andar, sala 1.310.

HBilv'Ma W.êMm.
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de, uni encontro dilifil. Iron.
le n nm adversário que sem*
pre loi tiiii.i • |'i'.lia no seu
f.iminlio . Ainda nn cumpro*
nato enrioen «Ir- 54 n Flamen-
*:o náo panhnti unia s6 vez
tio Fluminense, clrcunstlrn*
¦ in (|tie n levará n lula com
tniiiii. maior dlsposlçSo, cm
Imsea tle uma vllíiiia qui! a
itirriciii riihro-necrii *«]>cni
hA multo tempo. Vencendo
estu noite, n Flamengo te*
rá manl Ido a liderança do
torneio, dando nutro firme
passo em direefin no titulo.

O FLUMINENSE

Os tricolores Cozam nu uni-
te do hoje a nua estréia n»
Tn-iieio Kin-Sai. 1'nulo. Sua
equipe no momento nãn alra-
ves.su i. melhor forma. Áí-
jrnns setores, a exemplo do
que aconteceu nn ccrtanfc eâ-
ríocn, nfio entáo rfdnitdo n
suficiente, deti rirjn.-ind" ai*
ia? e baixos mt., apresenta-
ções tio conjunto, fisse ,; o
caso tia sua linha niédiii, on-
de, a riRoí*. Bigode -'• o único
que ainda corresponde ás
exigências da equipe, em quo
pese a sun condição dt gran-
de veterano. Os jogadores
Edson c ,lair, elementos dc
pouco valor técnico, tem um
creprt-tório» muito curto e,
via de regra, so constituem
em considerável --handeap;
para o adversário. |.;ssa a
atual situação do tin:o tricô-

ler, qut! ainda nu semana p.'i«*
hiiiIii foi ilurrotiiili. peln Fer-
rovIArio, dn PuriuiA, umu oqul*
pe de iniiil* hias contIlçfloH
técnicas.

Mn* um Fln.Flu 6 sempre
um Fln-FIti i. o Fluminense,
nessas ocasiões, coslunifl sc
ligigaiilnr e, com., que tcica-
do por uma .varlului niiígl-
en*., osqueco dr* stuis dclilli-
iludes e alua t*c,m puleiçáo,
npics.-ntiiiidi. exibições pri-
morosiis. 1'drinnto, está n tri-
color om condições do obter
'• vitória, inornioiito quando
se saiu* i|ue .. Flamengo jo.
gam ilesfaliaib). (Is ci'ai|IIC8
Irlcolurcs tlcviuíio sobur 'I-

rar parti.In dn pouca *xp»
rièni-iii de algum joven* jo.
Kiulfve*. lubro-nogrog r abril
.•;iii*jiiIi*. paru um grande re
sultado paru ns *iiii" roro».

A.S EQUIPES

A .jicovttvel escalnçAo da»
tquipai é u s(.'giiinii.':

FLAMENGO: Chamorro;
Tümlrcs e L'nvãoí Jadir; Luiz
Roberto o ílorilan; Paulinho,
Dtiftt. Henrique, Uvnrislo e
Zagalu.

Fl.rMlNK.NSl*.: Vel ii dn;
l'lll(loi*o o 1'liilii-irn; Jair, VA-
snn e Bigode; Tel.'. nub. \'a|.
do, Robson e Esnírinho.

¦kr :"fl Bh ' vimWL,: ¦-¦"¦ ) m n. * -fl
Wr l" < ^M k ' * Is

Tele, ponteira ilo Fluminense, esta noite terá de
da marcação de Jordan, médio do Flameni

livrar-so
engo

ONTEM À TARDE, NO PACAEMBU

PALMEIRAS 4 x SANTOS 4
SÃO PAULO, 13 (Serviço

especial) — Palmeiras e
Santos preliaram esta tarde,
no Estádio do Pacaembu, o
primeiro estreando no Tor-
neio Rio-São Paulo, enquan-
to o segundo saldava o seu
terceiro compromisso.

O resultado da disputa
íoi um empate por 4 tentos
o que traduziu com íidelida*
de o panorama apresentado
pela luta, nos seus 90 mi*
nutos regulamentares. O
Palmeiras predominou im
primeira etapa, não conse-
guindo, todavia, manter pa-
ra a fase complementar o
mesmo ritmo de jogo, do
que se aproveitou o Santos
para tomar as rédea» da
partida e fugir da derrota
que vinha se desenhando.

O primeiro tempo da con-
tenda finalizou com o mar*
cador dc 3 x 2 favorável ao
Palmeiras, lentos marcados

por Liminha, Rodrigues (pe*

IS ÓCULOS
O sen dinheiro valerá o

dobro, «e mandar aviar a
¦tia receita na ÓTICA IKIS.
Somos altamente especializa-
dos, com técni.*'". e oficina
it* kuu» ordens. Itun Vlscon-
de de Plntjn, 141, Ipanema.
(Junto a Frota Gcn. Osório)— ÓTICA nus.

nalti', c Ney. Pepc e Del
Vcchio marcaram para o
Santos. Na etapa final mar-
caram Pepe e Urubatào pa-
ra os santistas e Moacir pa-
ra os «.esmeraldinos**.

As equipes atuaram assim
formadas:

PALMEIRAS: *.-- Cnvani;

Manuelilo o Cação; Nicolatl
(Waldemar), Fiúmo e De-
ma; Moacir, Liminha, Ney,
Ivan e Rodrigues,

SANTOS: Manga; Hélvio
e Ivan (Saino); Cássio (Fei-
jó), Formiga e Urubatãò;
Del Vecchio, Walter, Alva*
ro, Vasconcelos e 1'epo.

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz, Rua Gustavo La-
cerda, 19 — Sobrado •— Tel.: 22-3070

•Quebrou Sua Dentadura ?
Consertos em 15, minutos.. Todo tratamento espe-
cializado em prótese, por preços populares. Dr..
WANDERLEY. Rtiiü Paraiba,,.?, 1? and. — Piaça

da B-uideira ~ Telefone: *8-8785

Jogará o Flamengo em
Bom Jesus de Itabapoana

Um quadro misto do Fia-
mengo jogará domingo em
Bom Jesus de Itabapoana no

Djalma Santos, granf- iogador da Portuguesa dc Desportos

Óculos .'.im lentes
vorilcs para ho.
ment. por apo-
nns ' CrS
100.(1(1

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

AcuIom Otnrin.li» dn
CrS MlíiOt) por

OS 115,00

CoiMArtA* «m -íflAntiiln» f*tò«r*fle»», biníealftli, micronedplo
inódojito, etc. — FIlmeH, revclncoeri, Iftiiipnilus o lln*.lies

llècolio Cslo atiVliiclo, quo uurft direito a um díscoiito
SKÜS OI.HOS SAO HKi; MAIOK T1SSOVHO...
...JB A UOA JJJNTK A VIDA UB SEVS WJ.IIONI

Proteja-os com os óculos da

0TICA S. MIGUEL

D B^. OeutpH 01nrin.liA dn

^HM& *-

Ufflmiífwtíciaó
A PorUig-iiést* carioca (jue, como já noticiamos, ex*

curstanará à Europa, embarcará no próximo dia ül, indo
» sua delegação assim fornmdu: ehefe —• Artur Sobral;
teoureiro — Roberto Petersen Kixalu; lécnico — Neea;
mwMWgiai* — Raimundo; médico — dr. Jorge de Castro;
jornalista — Araújo Junior; jogadores — Anloniiilio, Jor-
ge, Valter, Cioariuo, Haroldo, Joe, Mário Faria, Guillier-
me, I*e*rtnlio, Mlltlnho, Neca, Baduca, Lúcio, Henrique,
Vuleriano, Denonl e possivelmente Alfredo, já que o Amé*
rica, em face do caso Osvaldinho, negou o empréstimo
de Agnelo. Oa lusos farSo jogos nos seguintes paises:
Turquia, França, Alemanha, Bélgica, Dinamarca, Suécia,
Suiça, Israel, Siria, Espanha, Grã-Bretanha e Portugal.

] AinanhS haverá um treino dc conjunto para os jogado-'¦ree; 
que irfto «Wcnrslonar.

—oOo—

O Flamengo desejava muflãr a data dè sua {elèjà .
c<mti o América para ver s<* podia jogar èbfii ò Peftarol, {
èm Mòrítêviâéu, ilo di.i 10. Oé rubros, porém, n5o coíicor* !;
dararo è a pèlèjá será mesmo.flià 21. Quanto ao jogo '
com o Penarol, o clubo unigiiaiò responderft se a peleja

. porkn-â ser a 2(i, como deseja o hienmpenn ciüridca.
—oOo—

Noticia de Silo Paulo inloinin que o pai de Humberto
exigirá 2 milhões e B00 mil cruzeiros para que o jogador
v& atuar pelo Lazzio, da Itália.

-*-oOo—

OS jogadores Amauri, Adézlo, ledo, Coronel e o go-
leiro Wagner estão sendo esperados hoje nesta Capital.
Os três primeiros atuarão ainda no Torneio Rio-São Paulo.

—oOo—

Consta què o Vasco tentará niais unia Vèfc conquistar
0 famoso mela Didi. Para 0 Fluminense, porém, ó as-
Minto agora e«tá, encerrado.

Estado do Rto, contra o
Olímpico.

A primeira parte da dele-
gação seguirá amanhã, às
20 lioras, pelo trem notur-
no, que partirá de Barão dé
Mauá. Nesta turma viajarão
as seguintes pessoas: o téc-
nico Newton Canegal, o rou-
peito Aniceto Matos, o mas-
sagista Ismael Ramos e os
jogadores Ignácio, Décio,
Luiz Carlos II, Danilo, Pa-
pagaio, Moacir, Celmo, Luiz
Carlos I, Heraklo e Allton.

Sábado, às 17 horas, por
via aérea, seguirão Jaime de
Almeida, que será o chefe
da comitiva, e os jogadores
Ari, Jorge, Babá, Esquci*-
dinha e Milton.

V
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ILEGAL 0 AUMENTO DAS
PASSAGENS DOS ÔNIBUS
DECLARAÇÃO DO PRESIDENTE DA COFAP, QUE PROMETE AGIR CON-
TRA AS EMPRESAS INFRATORAS DA LEI 1.522 - CONTUDO, JA HA
MAIS DE UMA SEMANA A POPULAÇÃO ESTA PAGANDO 0 AUMEN-

TO ABSURDO
— O aumento dos preços das passagens de ônibus 6 inteira-

mente ilegal e a COFAP está concretizando medidas práticas para
anulá-lo. Esta declaração foi onte m formulada aos jornalistas cre-
deliciados cm .seu gabinete pelo sr. Américo Pacheco de Carvalho,
presidente da COFAP.

Jüoiiil-rii-on e populares cm ação, removendo escombros
barracos incendiados

— Nenhum pedido dc au-
monto — prosseguiu o sr.
Pacheco — fni encaminhado
n qualquer dos órgãos da
COFAP, nào havendo razão.
portanto, para a cobrança do
aumento das passagens.

NO DE

REDUZIDOS A CINZAS CS TRÊS
BARRACOS DO MORRO DO PINTO

Várias famílias ficaram apenas com a roupa ()o corpo — Pronta
intervenção do Corpo de Bombeiros

Acredita-se,
Ontem, por volla das 14

horns. Irrompeu violento in-
côndio no Morro do Tinto,
destruindo por completo tres
barracos, sondo que cm um
désfos. dc maior dimensão,
moravam quatro famílias.
Só nâo houve vitimas a la-
montar, graças íi Intervém
ção dos próprios favelados
e rio Corpo do Bombeiros,
que actidiu a tempo ao cha-
mado, evitando assim o.uo o
sinistTo tomasse maiores
proporções.

O SINISTRO
Quando era mais calmo o

morro, deu-sc o sinistro. Os
homens estavam para fora,
trabalhando, c as mulheres
lavando roupa, enquanto as
crianças brincavam no bar-
rciro. O fogo começou no
barraco (le dona Maria Cân-
diria, alastrando-se inconti-

m

iipnli por mais dois barra-
cos vizinhos. Dado o alarma,
c os favelados que acorre*
ram ao local conseguiram
salvar o marido dc dona
Maria Cândida, sr. Serafim
Campos, dc 64 anos, pnraü-
tico. que se encontrava no
Interior do barraco.
A CAUSA DO INCÊNDIO

O Corpo dc Bombeiros, co-
mo sempre, trabalhou com
precisão. O primeiro socor-
ro a chegar ao local do si-
nistro íoi a 1.* Zona Marlti-
ma, com um carro atito-bom-
lia sob o comando do capi-
tão Nogueira. Um carro-pipa
do Quartel Central, sob o co-
mando do sargento Sebas-
tião Baldanza, íoi depois en-
viado para auxiliar a extin-
guir o fogo.

A causa do sinistro não íoi

explicada. Acrcdlln-se, po-
rém. que uma aclin do lenha
dn togfto de dona Maria Cân-
dlda causou o incêndio.

REDUZIDOS A ROUPA
1)0 CORPO

No barracão maior habita-
vam dona Jandlra dc Olivei-
ra, cm companhia de um íi-
lho; d. Maria rios Santos c
um filho; ri. Maria da Con-
ccição, seu marido Josó Mi-
lário rios Santos c seis filhos;
ri. Judltli Cunha o seis filhos.
Quase todos ossos moradores
ficaram reduzidos à roupa
rio corpo. D. Maria ria Con-
ceição perdeu uma máquina
rie costura com que ajudava
a manutenção rio lar.

Também foram reduzidos
a cinzas os barracões rio sr.
Serafim Campo c d. Filome-
na Pereira.

DEPARTAMENTO
FISCALIZAÇÃO

Disso a seguir o presiden

WKm\:yyl^
WLW9mmWã.È i
WâwmÈÈà'WÊammmWmWIMá

Que\.'

ndePatrões Precisam Comprs
Nossa Paciência Tem Licites

r

Cresce, entre os metalúrgicos, o descontentamento pela atitude dos
empregadores, que se recusam a qualquer entendimento com os tra-
balhadores — «Não podemos abrir mão de nossa reivindicação de

aumento», declara-nos o líder sindical José Léllis
Vem causando grande descontentamento entre o.s me-

lalúrgicos, a posição obstinada dos patrões que se recusam
a atender o pedido de melhoria salarial que lhes foi enca-
iiiinliiirio há vários meses; A propósito desta situação,
iiiadn pela intransigência" dos empregadores, ouvimos o
lider metalúrgico Josó Lélís da Costa, membro da co-

missão de salário.

"Vcbosidiio Menezes do Sá,
vitima da sclvagcria da po-
licia interna da E.F.C.B.

te da COFAP quo o Dcpar-
lamento do Fiscalização, a
partir dc hojo, tomaria co-
nheclmento de queixas c re-
clamaçôea contra o aumento
rias passagens e Iria proees-
sar as empresas responsa-
vols pela majoração, do arôr-
rio com as determinações
constantes da lei 1.522, do do-
/.ombro do 1051,

— Qunlquor aumento é
ilegal o devo merecer a ação
dos órgãos flscallzadores da
COFAP, concluiu o sr. Ame-
rico Pacheco do Carvalho,

ATRASO
Embora prometendo «me-

dldas enérgicas*» para punir
os infratores, a COFAP só
so lembrou do aumento dos
ônibus uma semana após a
sua entraria em vigor. A po-
pulação encontra-se, há mais
do uma semana, pagando o
aumento absurdo, sem que
qualquer órgão oficial tlves-
so o cuidado dc pronunciar*
•so a respeito.

Estupidamente Agredido
Pela Polícia da Central

Motivo da agressão: estar o motorista co-
montando o atraso dos trens — Queixa-cri-
me contra o covarde beleguim da Estação

de Padre Miguel

— Ja estamos no tercei-
ru mês rie campanha — dc-
Clarou-nos — c os patrões
continuam negando-se a
atenderem nossas justas rei-
vindicaçõos. Nossa tabela
inicial íoi de 1.200 cruzei-
ros o mais -lOCí. Mas, numa
demonstração concreta rio
dcsn.io do uma solução ami-
gàvel, recuamos da tabela
inicial, para aceitarmos uma
proposta dc conciliação do
207c sobro o salário resul-
tanto rio último acordo, sem
nenhuma Compensação.

PROPOSTA RIDÍCULA
Mas ns patrões recusa-

ram-sc aceitar a proposta de
conciliação, que foi feita pe-
10 Ministério do Trabalho,
concordando apenas em con-
ceder um ridículo aumento
de 15',; sobre o resultante
do último acordo, compen-
sando todos on aumentos a
partir desta data, inclusive
os aumentos decorrentes do
novo .salário-minimo.

Isto não podia ser acoi-
to, como não o íoi, pelo nos-
so sindicato, exclama o lider
metalúrgico.

DESPREZO PELOS
METALÚRGICOS

Continuando em suas de-
cia rações, José Lelis adlaii-
ta-nos:

Ainda nesta ocasião, o
representante da comissão
de dissídio íêz uma nova
proposta de 20% de aumen-
to, compensados apenas os
aumentos expontâneos supe-
riores a G00 cruzeiros. Acel-
tamo-la, mas os patrões,
uma vez mais se mostra-
tam indiferentes às nossas
necessidades. Nesta última

mesa-redonda, que devia ser
presidida pelo ministro do
Trabalho, nem êle nem os
empregadores comparece-
ram. Apenas os últimos on-
viaram seus propostos, nu-
ma demonstração de desprè-
zo pelos trabalhadores. Co-
mo resultado deste último
encontro concordamos cm
que íôsse estudada, por nós
c pelos patrões, a proposta
de 207o sobre os salários üo
último acordo, mais um íl-
xo cie 800 cruzeiros.
l'A7, SOCIAL E MISÉRIA

Comentando as manobras
patronais 

*e a demagogia do
ministro do Trabalho, o li-
der metalúrgico acrescenta:

— Os patrões e os repre-
sentantes do Ministério do
Trabalho, têm se aproveita-
do dessas reuniões para dou-
trinar os operários, aconse-
lhando-os a ser bonzinhos
para com os patrões c as
autoridades; quo colaborem
para haver harmonia e paz
social. Dizem que a indús-
tria eslá cm grandes ditl-
cuidados u que a situação
do pais é catrástólicn, etc.
Mas nós, metalúrgicos e us
trabalhadores em geral, nau
podemos concordar com l.il
teoria, pois vomos que cs
patrões sempre descarre-
gam o peso de suas riificul-
dades om nossas costas, c.v

, plorando-nos desenfreada-
mente. Nós estamos dispôs-
tos a defender a indústria
nacional, mas não estamos
de acordo cm abrir mão das
nossas reivindicações. Que-
remos, sem demora, um au-
mento que possa, pelo me-
nos, amenizar a situação de
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"1.600 Proprietários
De Lotes Ludibriados

Pela IMBRA"
Sob o titulo acima, publl-

camos em nossa edição de
10-4-55. declarações de uma
romissão de compradores de
terrenos da Imobiliária Bra-
sil S. A., nas quais eram íei-
tas diversas reclamações e
críticas à maneira de proce-
der daquela firma vendedo-
ra. As queixas apresentadas
ao repórter oram as seguin-
tes: má conservação das
ruas; íalta de construção de
escola; íalta de iluminação;
recebimento do imposto ter-
ritorial, .sem a entrega rio ta-
lão rie quilação fornecido po-
ia Prefeitura.

A respeito, íomos procura-
dos pele st Marcius José Ca-
valcanti que, refutando as
acusações feitas à empresa
de que é diretor presidente,' 
prestou-noí as informações
que se seguem

Ao ser loteada uma áiea.
o proprietário desta assina
um compromisso com a Pre-
feitura pelo qua! é obrigado
a doar-lhe diversos terrenos
destinados a ruas, jardins,
escolas, ate. Uma vez termi-
nadas as obras de loteamen-
tOj a Prefeitura aceitando-as, • 38, de 1937..

recebe as ruas, cuja conser-
vação passa a ser um eticar-
go exclusivo da municipa-
lidade. 1-V. o que sucedeu no
caso em tela. Da mesma for-
ma nenhuma responsabilida-
de cabe á empresa pela cons-
truçào de escola no terreno
doado a Prefeitura.

Quanto à iluminação, isso
compete a Light que é a mo-
nopolizadora desse serviço
público. Relativamente à. co-
branca de impostos, esclare-
ceu que. enquanto não é as-
sinada a escritura definitiva
de venda, o terreno continua
inscrito na Prefeitura em no-
me da tirma vendedora, quo
é a responsável direta pelos
impostos que sobre êle
pesam.

Termina o sr. Cavalcanti,
acentuando que o fato da
Imbrá vender terrenos liipo-
tci-ados náo a coloca no rol
dns «-.-arapucas,-, uma vez que
o.s contratos assinados fazem
referência ao ônus hipoteca-
rio que é liberado na oca-
sião da escritura definitiva,
operação permitida pelo í
V do art. l.« do Decreto Lei

mSm
O dirigente 'metalúrgico

José Lellis da Costa
miséria que enfrentamos.
Para isso estamos dispostos
a lutar com tôdàs as nossas
forças, pois enquanto os pa-
trões nos negam o aumen-
to, seus lucros são cada vez
maiores.
INTENSA MOBILIZAÇÃO

Finalizando su«*i entrevis-
ta declarou-nos José Lellis:

— Estamos cm intensa
mobilização dc iodos o~ me-
lalúrgicos para darmos
grande impulso á nossa lutai
que so terminará quando ti-
vermos conquistado o au-
mento. A frente da campa-
nha está a diretoria do nos-
bo sindicato, lutando com
firmeza, o mais a comissão
de salários, que a seu lado
ajuda a impulsionar a cam-
panha. Já foram realizadas,
até agora, reuniões com
operários de mais de 30 tá-
bricas è oficinas. E nelas os
companheiros têm demons-
trado grando disposição de
lutar com mais energia.

DESCASO
DA DIREÇÃO

DO LÓIDE
Uma comissão de opera-

rios navais procurou na tar-
de de ontem,.a sucursal de
IMPRENSA POPULAR em
Niterói para protestar con-
tra o descaso com que são
tratados os operários por
parte da direção do Lóide.

Declararam aqueles tra-
balhadores que um maqui-
nista do navio «Comandan-
te Capela», que se encontra
no Mocanguê, sofreu um
acidente às 15 horas e teve
que ficar aguardando socor-
ros até a hora normal em
que sai a condução dos de-
mais operários, isio 0, ás lii
horas.

Durante todo õsse tom pu
ficou o trabalhador curtindo
dores, por culpa do comàiv
dante que nâo providenciou
a sua imediata remoção pa-
ra o SAMDU.

Nebosiano Menezes de Sá,
motorista da Llmouslne Fo-
deral, foi ontem, pola ma-
nha, estúpida e covardemon-
to agredido por um policial
da gualda privaria da Cen-
trai rio Brasil.

Em nossa redação o tra-
balhãdor narrou os detalhes
ria agressão de quo fora vi-
tima, exibindo ainda na ia-
co o curativo do emergência
feito no H.P.S.

QUEREM IMPOR
PROIBIÇÃO DL

COMENTAR
A.s S.30 horas de ontom, na

Estação dc Padre Miguel, o
motorista, juntamente com
outros trabalhadores aglomo-
rados na bilheteria, comen-
tavam, revoltados, o atraso
dos trens. Já haviam perdi-
rio a hora rie pegar o serviço
e muitos deles estavam com
a folga remuneraria perdida.

Enquanto discutiam entre
si a situação criaria pela Con-
trai rio Brasil, responsável
direta pólos cortes que so-
from cm seu salário milha-
res do trabalhadores obriga-
dos ao regime escravagista
ria assiduidade integral, apro-
ximouse du grupo um guar-
ria ria milícia particular da
Estação, policial conhecido
pola sua brutalidade e vio-
lenda. Pretendeu impor si-
lendo ao grupo, declarando
que «é proibido discutir o
atraso dos trens». Nebosiano
respondeu quo continuariam
a conversar sobre o quo bem
entendessem c que êle não
tinha direito rie calar a bô-
ca de ninguém. O policial se
afastou um pouco o regres-
sou om seguida, acompanha-
do dc mais dois outros. In-
continente, dois délos Imo-
bilizaram e manietaram o
motorista, enquanto êsse
<:coico rie mula? aplicava-lhe
violenta cabeçada no rosto,
atingindo-o no nariz.

PROCESSO NAS MÃOS DO
ADVOGADO DA A.C.A.I.D.

Efetuada a agressão, os
três covardes policiais afãs-
taram-se do local, deixando
o trabalhador a sangrar
abundantemente. Companhei-
ros seus, testemunhas da vio-
lôncia, conduziram-no para o
H.P.S., ondo se verificou ta-
lho profundo na região su-
porior do nariz o provável
fratura. Feito o curativo, Ne-
bosiano veio à nossa roda-
ção relatar o fato. Associado
quo é da A.C.A.I.D. foi en-
caminhado ao advogado Au-
gusto Freire Bolem, que se-
rá o sou patrono no proees-
so quo vai mover contra o
guarda agressor.

Nebosiano Menezes de Sá,
no sair de nosso jornal, ru-
mou para o Distrito Policial
de Bangu. onde dará queixa
crime contra o atrabiliário
guarda quo o atacou o foriu.

ABONO AOS
FUNCIONÁRIOS

DA PREFEITURA
Foi entregue, no dia 5, ao

prefeito da cidade um mo-
morial assinado por 27 as-
sociações municipais, piei-
teando o pagamento do abo-
no aos funcionários da Pro-
leitura. Como o sr. Alim
Pedro não tomasse qualquer
providência concreta, ficou
resolvido em assembléia rea-
lizada anteontem, na Coliga-
ção rias Associações Munici-
pais, que será reiterado em
oficio ao prefeito a justa rei-
vindicação e marcada uma
nova assembléia para o pró-
ximo dia 20, às 19 horas, na
sede da União dos Opera-
rios Municipais, à Rua An-
dré Cavalcanti, 134, para es-
tudar os meios de conquis-
tar o abono.

Além desse ato-debate pe-
Ia conquista do abono ha-
verá mais dois, no Centro
dos Oficiais Administrai i-
vos, no dia 27 o no Centro
Pereira Passos, no dia 4 de
maio.

A C0CIC0
CUMPRIU

A AMEAÇA
Por estarem sendo calo-

Irados pela Construtora Co-
cico, os operários contrata,
dos por essa companhia vie-
ram, anteontem, em comis-
são à IMPRENSA POPU-
LAR, protestar contra a
mesma, que já é useira e
vescira cm praticar arbitra-
riedades contra sons em-
pregados.

Á comissão contou-nos, on-
fâo, que vários trabalhado-
res foram ameaçados de ex-
pulsão, caso exigissem o pa-
gamento. Ontem, a compa-
nhia cumpriu a ameaça, dc-
mitindò os trabalhadores Da-
nilo o Francisco dos Santos
este último porquo veio che-
fiando a comissão que este-
vc anteoní.em nesto jornal.
O operário José da Costa
Barcelos não íoi demitido,
mas preteriu ficar solidário
com seus colegas, demitin-
do-se.

REUNIÃO DOS
METALÚRGICOS

DA GENERAL
ELECTRIC

Amanhã, sexta-feira, os
metalúrgicos da General
Electric reunir-se-ão na
sede do Sindicato da cor-
poração, à Rua Ana Nery
170, a fim de tomar me-
dldas para garantir o má-
ximo comparecimento à
grande assembléia marca-
da para o próximo dia 20.
Na assembléia será apre-
ciada a proposta patronal
de aumento de salário.

Em data a ser marca-
da, devem reunir-se com
o mesmo objetivo, os mo-
lalúrgicos ria Standard
Electric.
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Homenageando a memória de ROOBEVEl.T, no io." aniversurio do «ua morte,

o professor Josué de Castro pronunciou uma conferência na sede da V.S.I;. solro tt mo:
"Rooscvclt -- um estadista do mundo", da qual vemos um aspecto na fotografia ttctmti.
Uma grande assistência dc estudantes, vários parlamentares o outras personalidades,
aplaudiram cnliisiàsticamcntc, o professor'"Josué do Castro, que fóz o elogio t.o democrata
Rooscvclt, concluindo com um apelo em favor da Pa: c contra a guerra atômica.

COLUNA DA DIFUSÃO
O MEIER TAMBÉM LANÇOU
UMA GRANDE CANDIDATA

Nacgccy, linda jovem de 16 anos, já concorrerá à apuração di* ama-
nhã — Muitos cabos eleitorais no populoso subúrbio — Do tjuo

Naegecy gosta e não gosta
São agora cinco as cândida-

tas oficialmente inscritas pa-
ra disputar o cetro de Rainha
da IMPRENSA POPULAR:
Rosa Clior, Ana Macedo, Wal-
deci, Rute c agora uni lindo
brotinho de 10 anos: Macgè-

cy Naegolle, lançada ontem
pelos leitores do populoso
Bairro do Méier.

Naegecy. "ão c plociso di-
zer, pois sua foto é ben-: ex-
pressiva, é uma séria concor-
rente e seu lançamento, sem

dar :
IC.l-

,. i colorido

Naegecy, a candidata do Meier

Resultados Finais do
Mês da Imprensa Popular
Vencedores: Comissão Avante! e Lúcia Sil-
va — Colocação final das Comissões — Re-
lação dos «centenários» — Amanhã, a en-

trega dos prêmios

LEVADA A JUSTIÇA A
POLÍTICA CAMBIAL

DO ATUAL GOVERNO
Responsabilizada pelo desemprego de 300 tra-
balhadores da Laminação Federal de Metais

A 1' «Tunta do Conciliação
e Julgamento acolheu o pe-
dido que íoi fundamentado
nesses termos pelo professor
Nélio Reis, tendo o juiz PI-
res Chaves determinado a in.
luiiiição do Procurador-Geral

A Laminação Federal de
Metais -responsabiliza o go-
vêrno pela paralisação de
suas atividades, paralisação
nssa decorrente da atual po-
litica de importação e ,expor-
tação. que Impediu a aquisi-
ção de matéria-prima esiran-
gelra indispensável m la-
(lústria.

Nesse sentido, moveu uma
ação declaratória na qual re-
quer a inlin-iição da União
paia que r>sln seja responsa-
bilizada polo pagamento das
indenizações a que lem direi-
tn oí 300 tt-abalhadores que
foram dispensados.

da República.
Entra asam- «*m jiilgaihèn-

tu a política de traiçãu na-
cional (ío atual governo, que
asfixia a indústria nacional,
c que para manter o nosso
comércio exterior sujeito às
imposições dns impcvialiftas
americanos, fecha fábricas e
lança ao desemprego cente-
naa de operário».

Apresentamos hoje os vc-
sultados finais da emulação I
do "Mês da Imprensa Po- I
pular, bem como o.s prêmios
a quo fizeram jus sons ven-
cedores.

COMISSÕES
Entre as Comissões, a emu-

lação apresentou o seguinte
final:

•1.°) — Avante, com 102%
da cota; 2.°) — Rude Priivo
(85,1%); 3.°) — L'Humaiii-
léo <83f,o); 4.°) — Sete çlt
Setembro 178,4%); 5.") — 21
de Abril (757c); 6.") - Ci-
prlano Barata (70%); 7.°)
— José Bezerra (68%); 8.'"0
_ Unidade (64,%)";!.9.°) 22
de Maio (64,2%) e 10.°) XV
de Novembro (58,6%).

As cinco prirneiras coloca-
das receberão o "Prêmii

Centenário", uma valiosa es-
tatueta artisticamente con
feccionada. As outras Co-
missões, que embora não ai-
cançassem as primeiras co-
locações, também esforça-
ram-sc para o êxito do "Mês
da Imnrensa", receberão ús
ílãmulás IMPRENSA PO
PULAR.
LÚCIA SILVA, A CAMPEÃ

Também serão entregues,
amanhã, às 20 horas, os pré-
mios aos "centenários", ou
sejam, os comandsfas que,
em uma ou mais vezes, cou-
seguiram atingir oii ultru-
passar a venda de 100 jor-
nais. São os seguintes o':
"centenários", por Comissões.

COMISSÃO XV DE NO
VEMBRO: Mário dr Freitas,
Juvenal, Antônio, OIpud. Mn-
rinho e França; COMtSSAt,)
AVANTE!; Paulo, Vieira e

Souza; COMISSÃO SETE DE
SETEMBRO: Morais e Zum-
bi; COMISSÃO IMPRENSA
POPULAR: Boris; COMIS-
SAO 22 DE MAIO: Francis-
co, Macedo, Manoel e Caro-
Uno; COMISSÃO UNIDA-
DE: Leão, Carlos I, Góis o
Pernambuco: COMISSÃO Cl-
PRIANO BARATA: Tião:
Pedro II, Tina, Bel, Bibi,
Jerõnimo c João Gomes.
COMISSÃO RUDE PRAVO:
Lúcia Silva; Zilitar, Lia.'Eli
sele, Neuza, SlmoiVe,' Castóri
Ilaroldo, Humberto, Edna.
Guilherme o Sônia; COMIS-
SAO DE'MÁGÉ': Rui c jú-
ventina: SAO GONÇALO:
Mário Pereira.

VALIOSOS PRÊMIOS
Os "couíenários" acirria

relacionados receberão, cada
uni. uma estatueta comento-
rativa". Além disso, os cinco
maiores difusores de nosso
jornal receberão ainda os
seguinte? prêmios:

Lúcia Silva, da Comissão
Rude Pravo (615 jornais),
um medalhão dc ouro crave-
jado de pedras preciosas.
HILÁRIO MORAIS, da Co-
missão 7 de Setembro (500
jornais): um rádio de cabo-
eeira; MANOEL, da Comis-
são 22 de Maio (300 jor-
nais): i um ÜqUidific-adoi;
MARIO, da Comissão XV de
Novembro (242 jornais: tim
jogo completo de chá; l'E
DUO II, da Comissão Barata
Barata (200 jornais): um
jogo de jarros o copos.

Na solenidade da cnt*resa
dns prêmios será também
realizada a primeira apura-
Cân do concurso "Rainha da
IMPRENSA POPULAR".

dúvida ál{*umn, veio
primeira apuração, epie
lizará amanhã,
mais sensacional.

ÍIE.M I.AM.AIW
Naegecy é ura candidata

bem lançada. Não ápenás pc-
Ia .simpatia que irradia o ii".o
trará na certa muitos votos.
Mas também Porque ciVila'
com olinio.s i-ní,o^ eleitorais.
Seu pai «I prolos.-or NacRÒl-
le. é uma figura imito ptipu-
lar ii" baiu-o. Dlretni d"
GÂ1ÍAM. piçstifriadn clube
d«> Mòier, i' tanibém profes-
!,or de música o cada sen alu-
no. não haja dúvida, será uni
rabo eleitoral cl>* Naegecy.
Além disso, o professor Nar-
gelle diriare uni criipo dn tea-
tro amador c sou.s intpgranips
também trabalharão ppla v'*
lória da juveii) candidata.

PREFERÊNCIAS
Ei.< aqui. para conhecimen-

to do? leitores, os gostos r;
preferências do belo brotinho
que o Meier apresentou:

Npiinü Naegecy Naegelle.
Idade: Ki anos.
Gosta dc cinema? Siir..
Que filme profere? Os bra.

silejros.
Quais seus artistas favori-

tos. no cinema? Gina L°llo-
brigida. Jeff Chandlev, Osca-
rito e Tônia Carreiro.

No rádio? Cauby Peixoto,
Angela Maria e Yvon Curió.
Gosta do livros? Sim-

Autor predileto? Josó do
Alencar.

E o livro? «Iracema»;
Gosta do teatro? Sim; pre-

firo entretanto o cinema.
Lê jornais? Sim. Ft-iivl-

palrrentc á IMPRENSA PO-
PULAR.

Dança? Sim. Qualquer rit-
mo,

Que ritmo prefere? Samba*-canção.
Quais as músicas favori.

tas? As quo Angela Maria
canta.

Gosta de esportes? Sim.
Bssquete. vôlei e futebol.
Pratico vôlei.

Torce por que clube? Bo-
lafogo.

Quo acha da bomba atômi-
ca? Uír.a coisa pavorosa, quenem deveria existic.

CAMPANHA
DOS 5.000

Já. temos em nossa ro-
dação om número con-
sidcrávol, as propostas
que deyprau ser piecit-
çhldas por loitoros quo
desejom so tornar asso-
ciados da ACAID.

PtVdimos às Comissões
dc rtjuda i IMPRENSA
POPULAR quo venham
buscar • as propostas o
mais breve possível. A
campanha dos 5.000 só-
cios para a ACAID deve
atingir seus objetivos em
curto prazo. Nào há, por-
tanto, um só minuto a
perder.

CONVITES DO
FESTIVAL

DE CINEMA.
NA A.B.I.

Recebemos dn ACATD
com pedido it<? publicaç-ti ¦

"Solicitamos âs comissões
convites para o Festival de
28, 29 c 30, na ABI, que
prestem contas do sua dis-
tribuição, com a maior ur-
sència possível, à Rua Gus-
lavo de Lacerda. 19. sobrado

A Diretoria".


